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E n t r e v i s t a 
del presidente 
peruano con 
Ibáñez Martín 
Trataron de asuntos de 
gran interés para las 

dos naciones 
l i m a . — El presidente de la 

IBÍSÍÓ.'I especial española , don 
josc Ibáñez Mar t in , ce lebró una 
coidtel conversación con el pre
sidente Prado en el palacio d^l 
CoíjicrfiO. A c o m p a ñ a b a al señor 
fjjáñez Mart in en su visita el 
emnaiador de España señor Gu-
ÚÜII. 

En I * entrevista se trataron te
nias de extraordinaria impor
tancia que afectan a los intere
ses del Perú y España . El pre-
sidinte peruano expresó su re
conocimiento al Gobierno espa
ñol por la presencia de la mis ión 
especial en el acto de t ransmi
sión del mando presidencial. El 
señor i báñez Martín man i fes tó 
al p r í s i d e n i e Prado la satisfac
ción propia y del Gobierno espa
ñol por haber podido p a i í i c i p a r 
en el acto de t r ansmis ión de po
deres. 

por la tarde, el jefe de la m i 
sión española y los miembros d« 
la mistna asistieron a una fiesta 
que dió en su honor el delega
do del Perú en las Naciones Uni 
das, tíocror Belaunde. 

El ú l t imo acto oficial a l que 
as is t ió ( i señor I b á ñ e r Mar t in 
fué un banquete dado al presi
dente Prado por los jefes de; 
misión d ip lomá í i ca s esoeciales 
que se ce l eb ró por la noche. 

A B D E L J A L A K TORRES I N F O R 
MA AL M I N I S T R O DE A S U N 
TOS EXTERIORES M A 
RROQUI 
Ra,bat. — El minis t ro de Asun

tos Exteriores de Marruecos, A h -
med Balafrej , ha recibido al em
bajador en E s p a ñ a , Sidi Abdel -

ja lak Torres, quien le d ió c u e n 
ta de los trabajos de la comis ión 
m a r r o q u í para el t raspalo de po
deres de la zona Norte.—Efe, 
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Despitós de breve estancia en 
ha salido para la capital ms 

del presidente del 
L l e g a a E s p a ñ a d o n J o s é M a r í a Á r s i / z a 

Madrid cuenta hov con 1.858.169 habitantes 

i 
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S o l e m n e c l a u s u r a d e l A ñ o J u b i l a r 

e n e l s a n t u a r i o d e L o y o l a 

Cf 

1 Cardenal Spellman 
oficia «na misa de 
r é q u i e m p e r v í d i m a s 

d e l lu^út 41 
Nueva York. — Se ha celebrado 

unau misa de réqu iem por las 
v íc t imas del "Andrea Doria" en la 
capital San Patr icio de Nueva 
York. La misa fué oficiada por el 
Cardenal Spellman quien, al f i 
nal del solemne acto rel igioso, 
mani fes tó al ca-pitán del buque 
siniestrado,. Piero Calamini, su 
'¿.tiisfacción al comprobar que 
las falsas acusaciones sobre ¿1 
comportamiento de la t r i pu lac ión 
habían sido rechazadas. 

Los precedentes grabados recosfen dos momentos destacados 
de la sol^mme clausura d^l Año Jubilar Ignaciano, celebrada en el 
santuario de Loyola e l martes ú l t i m o , festividad de San Ignacio 
de Loyola. En pr imer lugar f igura e l Caudillo, con su esposa, a su 
llegipida para presidir la ceremonia. En la segunda "fotoV, un 
instante de la misa d? pont i f ica l iniciada por el Cardenal legado 
pont i f ic io , monseño r S i r i . — Fotos CIFRA 

P l a n d e l a s t r e s p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s 

p a r a l a " i n t e r n a c i o n a i í z a c i ó n " d e S u e z 

I n g l a t e r r a m o v i l i z a r e s e r v a s m i l i t a r e s y 
d i s p e n e e l e n v í o d e t r o p a s a l O r i e n t e M e d i o 

T a m b i é n l a p r i n c i p a l f l o t a f r a n c e s a z a r p a p a r a e l M e d i t e r r á n e o o r i e n t a l 

Londres .—'Los tres "grandes" 
reunidos en Londres, han ela--
horado u n p lan conjunto para 
ia intornacionalizacion del Ca-
í ial de Suez—Ele. 
SE P I J A LA F E C H A D E L 16 

ÜK A G O S T O P A R A L A R E 
U N I O N 
Londres. — Las tres grandes 

potencias occidentales han pe-
m d b a-Rusia y otros 23 p a í s e s 
que una sus esfuerzos para con
seguir que el Canal de Bucz 
vuelva al cont ro l in te rnac iona l 
y advi r t ie ron a Egipto que "se
r á n adopladais medirlas", p a r a 

En una d e c l a r a c i ó n con jun ta 
de G r a n B r e t a ñ a , F ranc ia y Es
tados Unidos se convoca a los 
veint icuat ro p a í s e s a reunirse en 
Londres el p r ó x i m o d ía 16 de 
Agosto, pa^a t ra ta r sobre la 
amenaza de Egipto contra la 
" l ibe r tad y seguridad del Ca
n a l " . 

E n forma no oficial , las tres 
grandes potencias acordaron 
que G r a n B r e t a ñ a r e ú n a toda 
la fuerza necesaria pa ra garan
tizar que no se interf iera el t r a 
fico por la ar ter ia m a r í t i m a 
hasta que la " i n t e r n a c i o n a i í z a 
c i ó n " quede completada. poner la decis ión en p r á c t i c a 

U m le SM iota 
si niío m 

m m ÍIÍOO í 

Expone el punto de vista oficial de El Cairo 
st bte la nscionalizaciún del Canal de Suez 
• San S e b a s t i á n . — En el M i n i s 
terio de Jornada visi tó ayer, en 
audiencia ext raordinar ia , a l m i -
nls t ro de Asuntos Exteriores el 
embajador de Egipto, s e ñ o r A l i 
Eawzi Marey, quien i n f o r m ó a l 
s eño r M a r t í n Ar ta jo del pun to 
de vista oficial- de su Gobierno 
^ b r e la n a c i o n a l i z a c i ó n de la 
C o m p a ñ í a del Canal de Suez y le 
e n t r e g ó un ejemplar de la de-
e i a r a c i ó n del pres ident í í , Gama l 

L a d e c l a r a c i ó n conjunta , he
cha p ú b l i c a d e s p u é s que Dulies 
y Pineau emprendieron viaje de 
regreso a sus respectivos pa í s e s 
i n c l u i r á invitaciones dir igidas a 
los p a í s e s íjue f i r m a r o n el t r a 
tado ile Constantinopla do 1S88, 
garantizando la l iber tad del Ca
na l y otros dieciséis p a í s e s que 
dependen del Canal para su 
existencia. 

Dichos pa í se s son los siguien
tes: 

Egipto, E s p a ñ a , Francia , I t a 
lia , Holanda, T u r q u í a , G r a n Bre
t a ñ a , y Rusia —paí ses signata
rio^ d?! t ra tado— y Aust ra l ia , 
Ce í láñ , Dinamarca , E t i o p í a . Ale
mania Occidental, Grecia, í q -
i ia . Indonesia, J a p ó n , l i a n , 
Nueva. Zelanda, Noruega. Pais-
t á n , Por tugal , Suecla • y Estados 
Unidos. 

U n portavoz oficial d i j o que 
la conferencia se c e l e b r a r á con 
c a r á c t e r oficial entro los minis
tros de Asuntos exter iores de 
los pa í s e s mencionados. 

No se tiene seguridad de que 
Rusia acepte la i n v i t a c i ó n mien
tras que en c í r c u l o s autoriza
dos se da corno seguro que Egip
to r e s p o n d e r á negativamente. 

No se ha indicado q u é medi
das s e i á n adoptadas en el caso 
de que. Egipto se niegue a pa r t i 
cipar en la conferencia esta no
che —Efe. 

Santander. — En. el paraninfo 
de la Univers idad i n t o m a c í o n a l 
" M e n é n d e z P e í a y o " ¿r- na cele
brado la solemne abertura del 
X Curso de penod; ; ino. Presi
dió el rector de la Universidad, 
doctor P é r e z Bust abante , con 
las .principales autor , .atks de la 
p r o v i n c i a y do la c i ^ í j ^ E l dis
curso inaugura l -eotiñu a-cargo 
del subuirector del Cuisu, uon. 
Juan Beneyto, sus tü .uyenuo al 
director del ciclo, oo t i vi nando 
M a r t i i . - S á n c h e z . J u i i r . afectado 
por una l igera indL-p. i.sKúon. 
A R E I L Z A , E N M A i r ' U D . 

Bara jas—Proceden^, do Nue
va Y o r K ha llegado, w.:' a v i ó n de 
la Ibe r ia el emoajad^V de PJspa-
ñ a en Washington, (loo José M a 
r í a Areilza. a quien e n e r a b a en 
el .aeropuerto el n ( i . iñ ro del 
E j é r c i t o teniente i ruepa l M u 
ñ o z Glandes.—Cifra ' 

L A S E Ñ O R A K U B í r S C I I F K , 
A L I S B O A 
M a d r i d . — D e s p u é s 4 $ breve es

tancia de c a i á c t e r privado en 
M a d r i d , ha salido par 1 Lisboa" la 
esposa del presidenje de los Es-

• tauos Unidos del l i ranüj Excolen-
t i s ima Sra. Sarah 'Kubit&cheK., 
que durante su permanencia en 
M a d r i d ha sido objeto de m ú l 
tiples m a n i f e s t a c i ó n ^ : de simpa
t ía . • 
L A P O B L A C I O N D E M A D R I D 

M a d r i d — L a pobiaVion de he
cho, de M a d r i d , en ¿ú de J ^ n i o 
ú l t i m o , era de 1.855.•.?•.?3 hab i t an
tes. E n el mes de Ju l io hubo 
3.164 nacimientos y 1.216 defun
ciones y por tanto, durante d i 
cho mes la población, resultante 
,es de 1.858.169 pues ha sido au
mentada como conoecuencia de 
las altas de nacimiento y de i n 
m i g r a c i ó n . Cabe f'.estacar ciue 
en el mes de Jul io no l le^aroh a 
M a d r i d , para tomar, residencia, 
n i n g ú n habi tante de 'Alava, Ba
leares, C a s t e l l ó n de l a Plana, L a 
C o r u ñ a , Huesca, L-W: Palmas, 
León , . L é r i d a v -•• ! a Cruz de 

M E D I D A O P O R T U N A 
Palencia, — JÍI gobernador c i -

. v i l d ic tó medidas para ev i t a r ' 
que la costumbre de los monjes 
cistercierres de San I s id ro vde) 
D u e ñ a s , de ofrecer comida d i a - ' 
r i a a las personas que acudan a. 
dicha a b a d í a , s irva para fomen-1 
t a r ta vagancia en la zona y au
mentar el n ú m e r o de indigentes. 

Po'- ello, .el gobernador -c iv i l , ' 
previa- consulta con el A b a d del . 
monasterio de D u e ñ a s y el Se- i 
cretar iado de Car idad de la ca- í 
p i t a l , ha ordenado sup r imi r es-' 
te procedimiento de ejercer la 
caridad. E n lo sucesivo el Secre
ta r iado de Car idad a t e n d e r á a 
los verdaderamente necesitados,.i 
con ' la c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a 
de la comunidad cisterciense. 
C O R R E \ V E G L I S S O N E N 

F A L E N C I A ' 
Falencia. — Llegó, el delegado 

nacional de Prensa, Propagan
da y R a d í o , don An ton io Correa 
Veglisson,- que vis i tó las instala
ciones de l a emisora local y pro
m e t i ó su c o l a b o r a c i ó n para las 
impor tan tes^ mejoras que se 
proyectan, ü l s e ñ o r Correa Ve
glisson, que realiza una vis i ta 
cíe inspecc ión por las emisoras 
de la red del Mov imien to , sallo 
con d i r e c c i ó n a Santander. 
E L C A R D E N A L S I R I L L E G A 

A M A N R E S A 
Manresa. — A las ocho de la 

tarde llego, procedente de M o n t 
serrat, el Legado pontif icio, m o n 
s e ñ o r S i r i , a c o m p a ñ a d o del d i 
rector general de Asuntos Ecle
s iás t icos , el Nuncio de Su San
t idad, el arzobispo - obispo de 
Barcelona, el abad de Montse
r r a t y d e m á s personalidades de 
su séqu i to . 

F u é saludado por las . au tor i 
dades. La comi t iva , en medio de 
las aclamaciones del vecindario, 
se d i r ig ió a la Santa Cueva. 

E n la "Coveta", m o n s e ñ o r Si
r i o r ó unos momentos para pa
sar lue^o a la s ác r i s t í a y f i rmar 
en el l ib ro cíe los visitantes. 

L a i n v a s i ó n 

d e B i r m a n i a 

s e r á t r a t a d a 
e n e l C o n s e j o 

d e S e g u r i d a d 

Mm incidente fronterizo 

entre j o r d a n o s e i s rae l i tas 

R a n g ú n . — La ocupac ión del 
Norte de Birmania por tropas de 
china comunista va a ser tratada 
en el Consejo de Seguridad de las 
Naciones Untcias. 

Las autoridades b i r m a n á s han 
negociado can la China ro ja la 
ret irada de las tropas sobre una 
franja de t e rn to r io septentrional 
de Bi rmania de 809 k i lóme t ros de 
ex tens ión . 

El t e r r i t o r io de Mina , ec^ual-
mente ocupado, fué p u í s t o bajo 
la sobe ran í a de Birmania por un 
tratado de la Sociedad de Na
ciones, en 1837.-—Efe. 

INCIDENTE FRONTERIZO 
Animan (Jordania) . — Dos 

guardias nacionales Jordanes re-
sulí i ifon muertos como conse
cuencia de un choque armado 
entre dichos guardias y una pa
t ru l la israel i , esta m a ñ a n a , gpgún 
anuncia el cuartel ,general de la 
Leg ión Arabe. 

El anuncio a ñ a d e que los israe-
lies sufrieron t a m b i é n algunas 

. ¡bajas.—Efe. 
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L i nacionalización dsl Canal de Suez 

iro Lopes emprende 
on viaje per Seráffíca 
Regresa a Londres Lord Radcliffe 
después de su fracaso en Chipre 
GniBi eHnioiasión ds la mujer en la fliemania rola 

Lisboa. — El presidente Cravelro Lopes ha salido en av ión 
con d i r ecc ión a Afr ica . I n v i t a d o por los respectivos Gobiernos 
de Af r i ca del Sur y la F e d e r a c i ó n de Rodesia, v i s i t a r á t a m b i é n 
Mozambique. 

"O Sécu lo" af i rma en su ed i to r ia l que este viaje del jefe 
del Estado no s ó l o se rv i r á para dar a l pueblo de Mozambique y 
a los blancos que all í v iven la grata i m p r e s i ó n , de sentirse siem
pre m á s cerca de la pa t r ia c o m ú n , sino t a m b i é n para estrechar 
Ies v íncu los de amistad y c o m p r e n s i ó n que unen a Mozambi
que con los p a í s e s l imí t ro fes , con los que es indispensable man
tener relaciones í n t i m a s y amistosas. 

' 'A Voz" t i t u l a su ed i tor ia l acerca de la j i r a del presidente 
con el t í t u l o de "Vis i t a de s o b e r a n í a " . 

El s é q u i t o del general Craveiro Lopes e s t á formado por el 
min i s t ro de U l t r a m a r ; comandante general de l a pol ic ía de se
gur idad p ú b l i c a ; jefe de l a Casa m i l i t a r ; jefe del protocolo; dos 
capitanes, y dos tenientes a sus órdienes; dos representantes 
de l a emisora nacionau; el director de la Agencia in fo rma t iva 
"Lus i tan ia" y un fo tógrafo .—Efe . 
FRACASO 

Londres. — L o r d Radcliffe h a llegado hoy por v ía a é r e a des
de Chipre a donde h a b í a ido con ía m i s i ó n de radaetar una nue
va c o n s t i t u c i ó n para la isla. 

La llegada a Londres de Radcl i f fe ha const i tuido una sor
presa aunque se s a b í a que e n c o n t r ó grandes dificultades en su 
cometido. Los dirigentes de la m a y o r í a grieg:o-chipriota rompie
ron recientemente las negociaciones con él .—Efe. 
ACUSACION 

Bonn . — E l Gobierno de l a Alemania Occidental ha acusado 
a la zona sovié t ica alemana de. "l levar a cabo la peor explota-

• c ión del t-abajo de la mujer , desde los comienzos de la. indus
t r i a l i z a c i ó n " , en u n in forme t i tu lado "Documentos aterradores 
d é i n h u m a n i d a d y cruel e x p l o t a c i ó n de la muje r " y publicado 
en el B o l e t í n oficial del Gobierno de B o n n 

Dice el in forme que " s e g ú n las e s t a d i s í i c a s las mujeres de 
la zona sovié t ica de Alemania t raba jan en los trabajos m á s d u 
ros y peor pagados.—Efe. 

D e s p u é s úe i tíi§¿ui»¿&.- v ia e t que aj^jí íció ia na«r-iónaliz&qi-ón 
del Canal, el coronel Nasser recorre" las fcalfés ó.¿ Aíémap 

d r í a aclamado con delir io por ia m u l t i t u d . 
(Foto G i l del Espinar) 

a o j u a i c a í a m 
nisterio 

au íomovi ies 
Comercio 

a u 

Abdel Nasser, en la que se dan 
seguridade_s de que no se v e r á D E C R E T O D E L A R E I N A 

E n lo sucesivo la distribución s e r á 
e f e c t u a d a p o r l a s c a s a s i m p o r t a d o r a s 

Se aumenta el gravamen del fondo de retorno 
<, M a d r i d . — E l Minis te r io de Comercio pone en conocimiento de 

los solicitantes de a u t o m ó v i l e s de tu r i smo e industriales que, h a b i é n 
dose agotado las existencias de ambos, deben abstenerse de realizar 
gestiones para su a d j u d i c a c i ó n . 

T a m b i é n se in fo rma que las p r ó x i m a s importaciones de dichos 
veh í cu los s e r á n distr ibuidas directamente por las propias casas i m 
portadoras con arreglo a normas que s e r á n comunicadas a é s t a s 
para garant izar la equidad en la d i s t r i b u c i ó n . 

El fondo de re torno que actualmente debe pagarse para los au
t o m ó v i l e s de tur ismo adjudicados es del sesenta por ciento del pre
cio s e ñ a l a d o en el escandallo y del cuarenta por ciento para los 
veh í cu los industriales. A n t e r í c l - m e n t e era, el cuarenta y el veinte 
por ciento, respectivamente. 

Todas las adjudicaciones realizadas con fecha posterior a l c i n 
co de Ju l io ú l t i m o e s t á n ya gravadas con e l nuevo fondo de re torno. 

DISPOSICIONES OFICIALES 

Madr id . — El "Bo le t ín Oficial del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes disposiciones: 

S e c r e t a r í a General del Movimiento . — Decreto por el que se 
reorganizan los servicios de la De legac ión Nacional de Prensa, Pro
paganda y Radio. 

Trabajo, — Orden por l a que se establece el t i po de mobi l ia r io 
para viviendas de ren ta l imi t ada . 

Indus t r i a y Agr icu l tu ra . — Orden conjunta modif icando la com-
pós ic ión de las comarcas resineras. 

Agr icu l tu ra . — Orden por l a que se d ic tan normas que r e g i r á n 
en la c a m p a ñ a chacinera 1956-57. — Cifra . 

G o n o d o r d e l a s 2 4 h o r a s d e l e m a n s 

comprometida l a l iber tad de na
v e g a c i ó n por el Canal de Suez 
y se manifiesta el p ropós i t o de 
su Gobierno de respetar y m a n 
tener todos sus compromisos i n 
ternacionales, especialmente la 
C o n v e n c i ó n de 1888 y la garan
t í a dada en el acuerdo anglo-
egipcio de 1954. | 

I S A B E L 
Londres. — L a Reina Isabel 

ha f i rmado un decreto por el 
que se autor iza al e j é rc i to b r i 
t á n i c o a l l amar a filas a los re
servistas con r e l a c i ó n a la crisis 
planteada por la nacionaliza
c i ó n del Canal de Suez.—Efe. 

(Pasa a cuarta pág. ) 
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Le Maris. — El "Jaguar" de los escoceses Sanderson v F lock^r t o^r. 
carrera de resistencia de las 24 horas de Le Mans en%Íera prúe ir en la aue t í S n 
este ano se regis t raron vict imas entre los pilotos. - (Foto Cifra) t a m b i é n 

Hmioajs da los antiguos 
a l u m n o s de los P P . J e s u í t a s 

a la Compañía da Jesús 

R a d i o y a f c i c a n o d i f u n d e 
l o s a c t o s d e L o y o l a 

.Rarcelart/a.— Eil legado po-ntifJno 
para las fiestas i^nac ranas, cardenal 

;r .I/i.spj dé C'ifiova, aionserjo-c S i r i , 
llr S'̂  pkr ferrocarril a Barcí iona prn-
< -no (te San Sebastián. Una (om- ' 
p'/.i-a ejái reari-inK-nio «de Jaén ruimr-
roí 25, con escuadra, bandera y han-
d i , rindió honcres. El Carc'ena) Siri , 
k:e cumplimentado por él capitán geL 
ñora] de la reg ión , len-ictité general 

.don Juan B-autista- Sánchez G o n z á l e z , 
en comipañ ia del cual revistó a las 
fuerzas. Asistieron también . al rec.i-
bJmi'enío todas las auioridades. 

Después de saludar a las autorida-
<íes, el Prelado, NTuiicio y acompa
ñantes , presenciaron, en la plaza do 
•la estación, el desíi ie do Jas fuerzas 
que habían' rendido honores y, pos-
re nórmente , se trasladó al palacio 
de la Diputación, jontamente con el 
arzcbispo-obiispo. En este edificio s.e 
alojará durante se breve e s t a n í i a en 
tía Ciudaci Condaij. 

A Jas dos.de La tardo, ni Cardenal 
Legado se trasladó a! Ayunlamionto, 
•donde le fué ofrecido un almi:t?rzo, 
al qe.e asistieron las per-ona.lidades 
do su séquito , provinciales do la Com-
pnñia de Jesús y las primeras auto
ridades provinciales, asi como la Cor-
poración municipal! en. pleno. 

HOMENAJE; A L A C O M P A Ñ Í A DE 
JESUS 
San Sebast ián .— So ceKbró on el 

teatro Gran Kcrsaal el acto de ho
menaje de los aiitigeos alumno-, de 
;los Jesuítas a la Compañía do Jc-
sú-;. MU ex-alumnos de todas las par
to sc'ol Mun'Jo so habían congreípado. 
Pips'idiéro.p el RR. P. Azcona, asis
tente de la Compañía para España, 
que representaba al P. General do los 
Jesuítas, los Padres provincial^ do 
Esp?ña y el Conde do Trígona, pre-

. si'de^te del Congreso,- pros ¡dente de 
las Cortes y del Consejo del Reino, 
ministros Asuntos Exteriores, dé 
Justicia , y secretario general del Mo
vimiento. 

D r P. Azcona, d ir ig ió breves pñ-la-r 
bras, .bah'an-do |luogo el Conde de 
Tngona, para destacara !a significa
ción, del acto. 

A ennt i -unc ión , los delegados de 
B é l g i c a , ^Aleyiania, Prancia. Holán-
kla, E^paiñia, Cuba, Chile, Ecuador, 
Estados Urirdos e Italia, pronunciaron 
cna pa'abras. 

Don Enoban Bilbao, pronunció lue
go un discurso, en e4 que señaló el 
s'-gnificado de los. ataques dhitrksos 
contra la Compañía así como las. fra
ses laudatorias qua, a través de los 
sig'os ^ la han dedicado. 

Fmaímente , ej P. Azcona, én re-
p-es-rntación del General de la Com
pañía , l eyó unas cuartillas enviadas 
por 'íqué'. , . i 
R A P I " : V A T I C A N O D I F U N D E LOS 

ACTOS DE LOYOLA 
R o m a — L a emisora vaticana da 

cuenta de-tallad de los actos solem
nes del día 31 do Julió en Lo^'ola, 

K-an motn- í dol citarte « e n l o n ^ n o 
do la muerte de Snn Ignacio. Dos-taca 
finalmente quo tanto en loyola co
mo en el resto de España, ê h:-
c:i-rr>n manifestaci^res de fki-niida<l y 
«rraütud ,h?o;'a^pl Romano PcnlliTi-

EN iVONTSiERRAT 
Mmasterio r4© M-^ntsArr"! — \ ]aR 

s"is v med'-v *>• la' tar-^, h-> vKU tfo 
In S^nt^ M-ntr.ña N l o ^ d o pon-
tif-cic pn.ias l i stas igpaci?nas, mnn-
•srof.or S'n". r.com!pari.a.'"o d-l dinec-
tn- p»*t^faj de Asun/^S EcV>siás'irr.s 
id^l M'"' to-'o do Justlciai del Nun-
c'o d- S-. S-r.< v-^d.' mons-ñor -̂v 

rf-'oño v f!o ^ ctímás persona!idade<; 
del sequilo. 

http://dos.de


V A R I O S mo-
y t ivos, de 

obligada t actua
l idad Itícal, han 
venido demo
rando ^ m á s de 
lo que ht ibiése-
mos deseado un 
a d e c u a d o co
mentar io a re
cientes resolu
c i o n e s adopta
das por e l Pleno de la Corpo
r a c i ó n provinc ia l , acuerdos de 
indudable, transcendencia en or
den al desarrollo de amplios 
planes de t r ans fo rmac ión y me
jora de los pueblos burgaleses. 

Es ya sabido de nuestros lec
tores, por haberlo subrayado 
asi el presidente de la Diputa
ción en algunas ocasiones, que 
una de sus mayores ilusiones 
era la de establecer un sistema 
merced a l cual la Corporac ión 
provincia l constituya el eje mis
mo de todas las aspiraciones r u 
rales, dándo la s e l adecuado cau
ce y , por tati to, ofreciendo a 
los Municipios un seguro cami
no para que aqué l l a s puedan 
convertirse en real idad. 

Por fortuna. Burgos, merced 
a la ingente labor desarrollada 
por la Obra Social del Movi
miento y secundada con ejem-

c f i lar entusiasmo por la Diputa
c ión , presenta en todos los Mu-
n i c i p i ó s , un ambiente ideal , el 
despertar acuciante y vivo ha
cia nuevos horizontes, abiertos 
gracias a ese e s t í m u l o , a ese 
apoyo valiosisimo. 

, Mas s í , con todo, nuestra pro
vincia requiere un magno plan 
cuya d imens ión rebasa las po
sibilidades de los indicados or
ganismos, la verdad es que la 
Dipu tac ión provincia l ha en
contrado e l medio en v i r t u d del 
c u a l puiedan p r á c t i c a m e n t e 
superarse dificultades que de 
« t r o modo se r í an p r o h i b i t i -
svas, mientras que, por o t ra 

parte, se crea 
un eficiente aci
c a t e generador 
d é nuevas ideas 
y se establece la 
base hasta otras 
metas, tan i m 
portantes o m á s 
que l a s que 
hayan podido a l - • 
can/arse hasta 
entonces. 

Se t rata de la cooperac ión pro
vincia l a las obras y servicios 
municipales, feliz solución del 
señor F e r n á n d e z - Villa para en
frentarse con los problemas r u 
rales de nuestra provincia y que 
s ignif ica la movi l ización total do 
és t a hacia un porvenir lleno de 
h a l a g ü e ñ a s perspectivas y p i c tó 
r ico de obras beneficiosas en a l 
to grado para los pueblos, sin 
m á s l imi tac ión que la impuesta 
por unSi lóg ica apl icac ión real de 
los medios que la Dijiutación pue
da aplicar a tan elevada f i n a l i 
dad. 

Si por descontado sabemos que 
és t a h a r á el máximo esfuerzo, si 
nos consta por lo d e m á s e l mag
nífico e s p í r i t u que le impulsa a 
esta transcendental labor, de a h í 
cfue nos congratulemos de que la 
Corporac ión provincia l haya dado 
un doble paso decisivo en tan fe
cundo camino, aprobando en su 
ú l t i m o Pleno el plan bienal de 
Cooperación provincial a las 
obras y servicios municipales 
para 1956-57 y , a d e m á s , el regla
mento de Rég imen in ter ior por 
que se ha de reg i r la Caja de 
Cooperac ión . 

Felicitamos sinceramente a l a 
Diputac ión por esos acuerdos. 
Porque, con ellos, ha f i jado, 
sin duda alguna, uno de los ja-
Iones m á s importantes para» el 
engrandecimiento, ya palpable 
pero de horizontes casi i l i m i t a 
dos, de nuestra provincia , y pa
ra la e levación del n ivel de 
vida de los pueblos burgale
ses...—B. L 

• B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos reco
gidos'ayer on el Observatorio de l 
I n s t i t u t o i de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho do l a 
m a ñ a n a , v694,0; a í a s dos do la 
tarde, 693'5; a - l a s siete do la 
tarde. m:yo. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a la l a 
sombra, 26,4, á las 16; m í n i m a 
a la sombra, 12,4, a las 5. 

D i r e c c i ó n y volocidad del v ion 
to.— A las ocho do la m a ñ a n a , 
E—3,6 K m s ; a las dos de la tar 
de, NE—7,2_Kms; a las siete de 
la tardo. NE—7,2 K m s . 

Recorrido, 240 K m s . 

CERTINA exacta 
E S P A D A , P o r t a l e s A n t ó n 

- FARMiACilAS DE GUA'ROI A. — Rojo 
iMartíftez, Espolón, 22. y Hesse Mür^a, 
Fernán González, 53. 

S T U D E B A K E R 
Toda prueba 

Vendo muy barato 
Informes: PUBLICIDAD CASTILLA 
General Mola, 12. — Tfno. 2851 

N I Ñ O A H O G A D O . — A me
d i o d í a de ayer so ahogo en el 
r í o Ausin , on t é r m i n o de Sar ra 
d i n el, n i ñ o do cinco anos F ide l 
M a r t í n , que se. encontraba j u 
gando coi i otros dos p e q u e ñ u e l o s 

i! i to 
D e i e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

de A b a s t e c i m i e n t o s 
PiREClOS MAXIMOS DE VENTA ' DE 

A C E I T E . — Los precios máximos que 
podrán aplicarse en la vente del 
aceite, . en. sus calidades fino y oo-
irriente, en las distinitas localidades 
de esta provincia, durante el mes 
de Agosto próximo, soni los siguien
tes: - ' • : . 

Grupo primero, 14 pesetas litro 
el aceite fiao y el corriente, 13,15 
pesetas litro, respectivamente; grupo; 
segundo, 14,05 y 13,20; grupo ter
cero, .14,05 y 13,20; grupo cuarto, 
14,05 y 13,20; grupo quirnto, 14,05 

y 13,20; grupo sexto, 14,10 y 13,25; 
grup^ sépt imo, 14,10, y [3,25; gru
po det a vo, 14,10 y 13,25; grupo no
veno, 14,10 y 13,25; grupo diez, 
14,10 y 13,25; grupo once, 14,15 y 
13,30; grupo doce, Í4 ,15 y 13,30; 
grupo trece, 14,15 y 13,30; grupo 

-«atorce, 14,15 y 13,30; grupo quin
ce, 14,15 y 13,30; grupo diec i sé i s , 
14,15 y 13,30; agrupo diecisiete/ 
!4 , l5 y 13,30; grupo dieciocho, 

14,20 y 13,35; grupo diecinueve, 
14,20 y 13,35; grupo veinte, 14,20 
13,35; grupo veintiuno, 14,20 y 
13,35; grupo veint idós , 14,20 y 
13,35; grupo veintitrés, 14,25 y 
13,40; grupo veinticuatro, 14,30 y 
13,45; grupo veinticinco, 14,30 y 
13,45. ¡ 

En estos precios se encuentran in
cluidos los gastos de acarreos, trans
portes hasta localidad de co-nsumo y 
arbitrios muaicipales legalmente esta
blecidos. 

El detalle de las localidades que 
dmíegíran caldsj uno de íds grupos 
precedentes se encuentra contenido 
en la Circular número 2.543, insier-
ta en e) B . O. de l a . Provincia nú
mero 157, de fecha 18 de Agosto 
de 1954. 

Lo que se hace público para ge
neral conocimiento y cumplimiento. 

' Burgos, 31 de Julio de 1956.—El 
gobernador civil, Servando Ferrfáin-
dez Victorio. 

Frente de Juventudes 

INSCRIPCIONES PARA LOS 
C A M P A M E N T O S D E ORIO, 
Q U I N T A N A R D E L A SIERRA Y 
M A R C H A POR ETAPAS A C O -
VADONGA. — Todos aquellos j ó 
venes que tengan previs ta su 
asistencia a los turnos de cam
pamentos que se c e l e b r a r á n en 
Orlo y Qu in tana r de l a Sierra 
(2.? t u rno ) e igualmente l a m a r 
cha por etapas que se c e l e b r a r á 
a l Santuario de Nuestra S e ñ o r a 
de Covaddnga, d e b e r á n l levar a 
cabo su i n s c r i p c i ó n en la Delega
c ión Provinc ia l del Frente de J u 
ventudes antes del d í a 10, en que 
def ini t ivamente q u e d a r á cerra
da. 

Como consecuencia de t o m a r 
par te en el t u r n o que é s t a p r o -

€rran doble de 4 a IX de l a noche v inc ia c e l e b r a r á en Orio , d ive r -
Isos camaradas pertenecientes a 
' pueblos de la provinc ia , y at 

objeto de faci l i tar les el despla
zamiento a Burgos desde sus 
puntos de procedencia, queda 
aplazado e l comienzo del mismo 
para el d í a 13 del ac tual en vez 
del 12. 

Cine Cordón 
Hoy cont inua de 5 á 10 noche 

" F A N D A N G O " 
de Luis Mar i ano 

y " J E R O M I N " 
Precios de verano 

F E M I N A , s e ñ o r a CINCO PTAS. 
11 noche 

" F A N D A N G O " 
A p t o para todos los púb l i cos 

P o p u l a r C i n e m a 

E n un- descuido c a y ó a l agua y 
cuando í u é - e x t r a í d o / e r a ya c a d á 
ver. . 

E l Juzgado do paz do Sarra
cín, que i n s t r u y ó las pr imeras 
diligencias, comunico el suceso 
a l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
guardia , el n ú m e r o 1, de ia Ca
p i t a l , quien a su vez. o r d e n ó oi 
levantamiento del c a d á v e r do la 
v i c t i m a y. su traslado á i depós i 
to judic ia l . 

I7i. i'-fl 

LETRAS DE LUTO. — Coníortado 
con los Santos Sacramentos y la Ben
dición AposloliVa de Sn Santidad, fa
l leció ayer en Burgos, a los 58 años 
de edad, ol ,señor don Estoban' .Pére2-
Moreno do Pablo {empleado de la Ca
sa de don Angel García). 

Desean-e en paz el alma de fiiaado 
y reciban la expresión de nuestra 
rondolencia.^sus apenados hermanos, 
doña María fvkida de Saldan a) y 
don Daniel; hermana poüiíica y do-
más deudos. 

m m oiiis 
, fo rmal izar en e l plazo s e ñ a l a d o 
[ el encuadramiento en l a ^Agrupa
c ión Sindical y en el Colegio 
Ofic ia l de Agentes Comerciales 
de los afiliados a una y o t r a E n 
t idad , el Sindicato Nacional de 
Actividades Diversas y l a J u n t a 
Cent ra l de Colegios de Agentes 
Comerciales de E s p a ñ a h a n d is 
puesto conjuntamente ampl i a r e l 
plazo hasta el d í a 30 de Sept iem
bre p r ó x i m o . 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra 
conocimiento de los interesados, 
recordando a los Agentes Comer
ciales Colegiados que las f o t o 
g r a f í a s que h a n de presentar 
pa ra su ingreso en l a A g r u p a 
c ión Sindical h a n de ser nece
sariamente del t a m a ñ o y mode - • 
lo de las exigidas p a r a e l D o c u 
mento nacional de Iden t idad . 

D i s t r i t o Fores ta l 

CORTAS E N MONTES P A R T I 
CULARES. — Como complemen
to £lel anuncio, publ icado eA el 
n ú m e r o del B o l e t í n Of ic ia l co
rrespondiente a l d í a 28 de Ju l io 
ú l t i m o y habiendo entrado e n v i 
gor, con esta f e c h a b a nueva Ley 
del T i m b r e del Estado, se hace 
saber a los solicitantes de cortas 
en montes de propiedad p a r t i c u 
lar que los impresos de so l ic i tud 
que h a n de presentar a i efecto 
en esta Jefatura, deben veni r 
reintegradas con p ó l i z a de t res 
pesetas en lugar de 1,55 que fi
gura s e ñ a l a d a en el recuadro co
rrespondiente. 

Lea D I A R I O DE BURGOS 

•ATiROPELLADA POR UM C O C H E . -
Bl automóvil de la matr ímla Fran 
cesa 43Dl-,E-M-75 y q u e circulaba por 
•la calle dc^San Pablo, álropelló, a 
tes seis de iliUíi.rde de ayer, a Fruc-
t'Uosa García Zamorano, do 74 años , 
viuda y con domicilio en Rurgense 
número 10.-* 

L a anciana se dirigia a la capilla 
icíe las Religiosas Trinitarias. 

Después día! atropello fué condíiiri-
da a la Casa do Socorro y luego ck 
practicársela una primera cura, in 
g r e s ó e a ja Clin ira del doctor Arias 
donde debidamefite reconodda, si 
aprec ió a la infortunada mujer, una 
rrsetura ' o t í m i a con gran desviación 
de tibia y peroné de la pierna; iz
quierda y fractaira de cuello de hú
mero del mismo lado, de pronóstico 
grave. 

c i ó n a l a in for tunada mujer que 
posteriormente p a s ó a l Hospi ta l 
p rov inc ia l . 

Se da la t r is te c i rcunstancia de 
que u n h i j o de aqué l l a , que pres
taba sus servioios s e g ú n s e ñ a l a 
mos en lineas precedentes como 
c h ó f e r de la ambulancia de la 
Cruz Roja fué requerido para 
t ras ladar a l a v í c t i m a y se per
s o n ó en el lugar del accidente, 
l legando en el ins tante en que el 
a u t o m ó v i l que atropello a l a des
venturada mujer l a r e c o g í a para 
conducir la a l a Casa de Socorro. 
E l c h ó f e r de l a ambulancia iden
tificó a su madre, d e s a r r o l l á n d o 
se la escena que puede suponerse. 

A l t a cal idad y precios e c o n ó m i 
cos, le r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n propia de 

Cristalerías del norie 
Vidrios — Lunas — Molduras 

S A N T O R A L 
SANTOS D I HOY;. 

L a Invención de San Esteban. San
ies Pedro, cbs., Lidia , C ira . 

Misa, con rito simple y color en
carnado, de la Invención deVSa-n Es -
icb.'sn, segunda" oración Et í a m u l o s 
Puede decirse misa votiva o de I>i-
í u n t o s ; • 
SANTOS DE MAÑANA 

Santos Domingo de Guarnan fdr 
Perpetua, Ter tul iano, Eleuterio, 
Protasco, mrs. 

Misa, con r i to doble y color 
blanco, de Santo Domingo, s e g ú n 

í l a o r a c i ó n 'Et fámulos . . 

" F A N D A N G O " 
de Lu is M a r i a n o 

y " J E R O M I N " 
Apto para todos los púb l i cos 
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¡DIA DEL ESPECTADOR 
COXJSEO. — "Cuando ruge la 

Maratnmda'* (3) y " M í s t e r A r k a -
d i n " (8 ) . 

A V E N I D A . — " D é s i r é e " (3) y "La 
bella de C á d i z " (3). 

G R A N TEATRO. — "Todo para 
la mujer" . Revista, 

C A L A T E A VAS. — "Bienvenido 
M r . MarshaJl" (2) y " E l pozo de la 
angust ia" (2) . 

CORDON. — "Fandango" (3) 3 
" J e r o m í n " (1). 

REX. — " L a m o n t a ñ a s in ley" 
(2) e " Ivanhoe" (2) . 

POPULAR. — "Fandango" <3) y 
" J e r o m í n " (1 ) . 

m m m M m M m m m M M i & M m m m 

Nt'EUTROS TELEFONOS: 1280 y 20< 

M U J E R nGRAVEMENTE HE
R I D A POR U N A U T O M O V I L , 
L a vecina de Areni l las de M u ñ ó , 
Isabel Cascajares F r í a s , n a t u r a l 
de Valcabado de Roa, de 45 a ñ o s , 
casada, habla llegado a Burgos, 
a p r imera ñ o r a de l a m a ñ a n a de 
ayer pa ra ver a su h i j o que pres
t a servicio como c h ó f e r de a m b u 
lanc ia en la Cruz Roja . Momen
tos d e s p u é s de estar con él, m a r 
c h ó a hacer algunas compras 
por l a calle de V i t o r i a y cuando 
atravesaba la calzada, en las i n 
mediaciones del "Puente de las 
Viudas", fué atropel lada por el 
a u t o m ó v i l m a t r í c u l a verde B-223 
que c o n d u c í a Luis M a r í a Basa-
ñ e z Bastarrechea, e l cual se d i r i 
g í a con u n pariente a San SebsíS-
t ián. . E l accidente se produjo a l 
cruzarse con este v e h í c u l o otro 
que i m p i d i ó a l s e ñ o r B a s a ñ e z 
completar u n viraje , que in ic ió , 
hacia l a izquierda. 

E n e l mismo coche de Barcelo-
r a fué conducida, la in fo r tunada 
muje r a l a €asa de Socorro don-^, 
d e el p e i ^ ! « 9 4 n é t í i c c * de guardia 
le a p r e c i ó l a f r ac tu ra de l a base 
de c r á n e o , shock t r a u m á t i c o y 
c o n m o c i ó n cerebral; de p r o n ó s t i 
co g rav í s imo . E l coadjutor de San 
Lesmes don Jaime Vargas, en el 
lugar del suceso, dió la absolu-

COLONIAS ESCOLARES. — E n 
in te rcambio de colonias escolares, 
h a llegado a Burgos, i n s t a l á n d o s e 
en las Escuelas Profesionales fe 
meninas de la Caja de Ahorros 
Mun ic ipa l , en l a "Bar r iada Y a -
g ü e " , u n grupo de 35 n i ñ a s de 
San S e b a s t i á n . 

Igualmente ha llegado o t ra co 
l o n i a de 100 n i ñ o s de la misma 
cap i t a l donostiarra, a l a granja-
escuela del palacio de S a l d a ñ u e 
la que, asimismo, sostiene l a re
fer ida en t idad municipal- de aho
r r o . 

Otros grupos de n i ñ o s burgale
ses h a n empezado a salir ya pa 
r a San S e b a s t i á n , en viaje pa t ro 
cinado por l a dicha Caja de Aho 
rros. 

C U L T O S 

SAM L E S M E S : Solemne Triduo en 
honor de Santo Domingo d e . Guz-
mán. Por la tarde, a las ocho, -ron 
expos ic ión y sermón1 por M Piad re 
José Manaeí Maclas, O. P. de la Re 
sidoncia de Madrid. 

SAN LORENZO: Novena en honor 
del Santo titular.-

Por la. mañana , en las misas de 
ocho, ocho y media y inueve y por 
la tarde a las ocho. 

S A N G I L . — No v e n a , en ho
nor de J e s ú s Sacramentado. Por 
l a tarde, a ' las ocho, con s e r m ó n 
a cargo del reverendo Padre Lu i s 
M a r í a Arboo S. J. 

SANTA AGUEDA: L a Asociación dt 
;la Santís ima Virgen úe Fát ima cele 

s brará su ^unciórí de ios primero 
Sábados,- con los siguientes cultos: 

Por la mañana, a las ocho y ms 
dia , misa de comuinióri' en el altar 
de la Virgen y ofrecimiento de 1 
Comunión reparadora. 

Por la larde, a las,.ocho, exposición! 
:ros':írio, acto de consagración, plá 
tica, reserva, Salvé popular. 

CHOQUE D E M O T O C I C L E 
TAS. — E n la cuesta del Agui lón , 
del t é r m i n o mun ic ipa l de Mans i -
11a, chocaron dos motocicletas, 
conducidas por, Fé l ix Velasco Pas
cual , de 37 a ñ o s de edad, vecino 
de Vi l l a rmero y El íseo Andueza 
A l v ^ e z , de S a n t i b á ñ e z Zarzagu-
da. 

A consecuencia del encontro-
iiazo ambos motoristas resul ta
r o n heridos, aunque afor tunada
mente las lesiones revisten poca 
impor tanc ia . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te e l d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: J o s é Manue l G o n 
zá lez del Campo y Raquel M a r t í 
nez Barbero. 

Ma t r imon ios : D o n F ide l D o 
mingo Sá i z con d o ñ a Teodora 
Mijangos S a n t a m a r í a , hoy a las 
doce y media en San Lesmeá . 

COCINA DE CARIDAD 
i Burgaleses! Aporta t u óbo 
lo en esta colecta para que 
los pobres puedan tener una 
comida caliente en los largos 
y fríos d ías del inv ie rno . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

3 de A g o s t o de 1926 

EL domingo se ce l eb ró en esta pla
za la anunciada novil lada en la 
que Melchor Delmonte y Jaime 
N o a í n estoquearon cuatro boni
tos novi l íos de don Ignacio En
cinas. Delmonte c o r t ó l a oreja 
y el rabo de su pr imer enemi
go y fué aplaudido en el otro. 
A N o a í n se le c o n c e d i ó una ore
j a en su p r imero y e s c u c h ó ova
ciones en el cuarto. 
HOY, en e l segundo r á p i d o pro
cedente de San S e b a s t i á n , ha 
l legado a Burgos u n grupo dé 
34 tur is tas norteamericanos, que 
l iegaron directamente el s á b a d o 
a Pasajes, desde Nueva York, 
en e l t r a s a t l á n t i c o "Manuel A C -
m í s " . D e s p u é s de descansar en 
el ho te l " P a r í s " , v i s i t a ron la Ca
t e d r a l y otrosí monumentos ar
t í s t i cos . M a ñ a n a i r á n a i a Ca
t ed ra l y por l a tarde, en el mis
m o t r e n en que h a n llegado, 
c o n t i n u a r á n via je a Madr id , 
L A banda del Regimiento ,Leal
t a d i n t e r p r e t ó en el concierto 
del s á b a d o por l a noche, en el 
Espo lón ; u n precioso pasodoble 
t i t u l a d o "Ferias y Fiestas de 
San Pedro en Burgos", del que 
es au tor el j oven b u r g a l é s , m ú 
sico del Regimiento de Soria, de 
g u a r n i c i ó n en Sevilla, Macario 
Ortega R o d r í g u e z , que no cuen
t a m á s de 16 a ñ o s y durante 
cinco fué n i ñ o de coro de nues
t r a Catedral . Es h i j o de un mo
desto guardia mun ic ipaL 

ííí SE h a n recibido en l a Secreta
ría del I n s t i t u t o los t í t u l o s de 
Bach i l l e r expedidos a favor de 
don Eladio Varona Navarro y 
don G e r m á n G a r c í a M o n z ó n . 
L A t empera tura m á x i m a de hoy 
fué de 26,2 á l a sombra y la m í 
n i m a a l a sombra de 8,8. 

E L CUPON PRO-CIEGOS.—En 
e i sorteo de ayer, r e s u l t ó p re 
miado con 125 pesetas, el n ú m e 
ro 908 y con 12,50 pesetas, todos 
los n ú m e r o s terminados en 08. 

E X C U R S I O N 
U HUÍ U i s , la U i I m i m i 

T e n i s C l u b d e B u r g o s 
M A Ñ A N A , S A B A D O , D I A 4 

C E N A y G R A N V E R B E N A 
como final de los campeonatos de P i n á c u l o y en honor de ios 

jugadores del Club. 
RESERVE StJ MESA E N CONSERJERIA D E L TENIS 

B I B L I O G R A F I A 

Todos los domingos de verano. Inscr ipciones: Casa Paco, Cid , j?. T e 
lé fono , 2229 y E s t a c i ó n de "Autobuses. Taqui l la n ó m . 3.— Te l . 3460. 

" V I V ''l R. -< CONSEJQS 
P A R A V I V I R C O N SA-
L I J D ' \ . Barcelona. 

Hemos recibido el fasc ículo n ú -
moro 17 de la co l ecc ión " V i v i r " . 

Nos h a n l lamado la a t e n c i ó n 
a lguno de los temas que a con
t i n u a c i ó n comentamos: 

— E l Reumat ismo const i tuye 
u n a verdadera plaga social. E n 
todos los p a í s e s una intensa cam
p a ñ a h i g i é n i c o -sani tar ia de e ü u -
c a c i ó n d é la p o b l a c i ó n pfermite 
albergar esperanzas de ' que po
d r á evitarse o d i sminu i r el i n 
cremento que ha' exper imentado 
esta enfermedad. duran te los ú l 
t imos a ñ o s . ¿Cuá l es Ta causa 

N o t a s y avisos sindicales 

SINDICATO DE L A CONS
TRUCCION. — ( D i s t r i b u c i ó n de 
Cemento) . Se recuerda a todos 
los industriales y con t ra t i s ta e n 
cuadrados en este Sindicato p ro 
v inc ia l de l a C o n s t r u c c i ó n , V i 
dr io y C e r á m i c a , que pa ra que 
les sea concedido u n cupo espe
c ia l de cemento, d e b e r á n r e m i t i r 
a estas oficinas a l a mayor bre
vedad, los siguientes documen
tos : D e c l a r a c i ó n Jurada de obras 
a realizar, ú l t i m a l i q u i d a c i ó n de 
seguros sociales y recibo de con- , 
t r i b u c i ó n , 

AGRUPACION S I N D I C A L D E 
REPRESENTANTES DE C O M E R 
CIO. — Ante la imposib i l idad de 

EL SEÑOR 

l i i P W i i ^ i P i ó 
(EMPLEADO DE LA CASA D. ANGEL GARCIA) 

Fal leció en e l d í a de ayer, a los 58 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión de S.S. 

<Q. E. P. D.) 

Sus resignados hermanos, d o ñ a Maria (Viuda de Epifanio 
iSáldaña) y don Daniel; hermana po l i t i ca , d o ñ a Candelaria 

Núñez M a r t í n e z ; sobrinos, pr imos y d e m á s fami l ia 

Ruegan una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a l ent ierro 
y funefal que se c e l e b r a r á n en la iglesia par roquia l de San 
-Cosme y San D a m i á n , el p r imero hoy, viernes 3, a las doce y 
cuar to , y e l funeral e l sáibado d ía 4, a las diez menos cuarto, 
•por cuyos actos les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Casa doliente: General Mola, 24. { ;• i V 
Burgos, 3 de Agosto de 1956 I 

' I A MISERICORDIA*'. Gran Funeraria, 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

í7- • .̂¡¡ea&'i'?"' 

Don Fabián Tobar Santos 
Falleció en Burgos, el dia 5 de Agosto de 1955 a los 34 
a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 
(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Casilda P é r e z ; madre, d o ñ a Rosario; 
padres pol í t icos , d o n F a b i á n P é r e z y d o ñ a Hermenegl lda Maes
t r o ; hermanos, d o ñ a Tomasa, d o n Vicente y don N i c o l á s ; her 
manos pol í t icos , d o ñ a Teresa Blanco, d o ñ a Casilda R ío , d o ñ a 
Teresa, don J o s é y don J u a n P é r e z y don Ange l Tobar ; sobria 

nos y d e m á s f a m i l i a 

SUPLICAN a susi amistades encomienden su a lma a Dios 
Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y l a asistencia a l funera l , que 
por' su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a s á b a d o , d í a 4, a 
las NUEVE de l a m a ñ a n a en l a iglesia pa r roqu ia l de San Cos
m e y S a n D a m i á n . 

Actos de piedad por lo que Ies q u e d a r á n sumamente agra
decidos. 

Burgos, 3 de Agosto de 1956. 

del reumatismo? ¿Es posible de
fenderse de esta onfermodad? 

— Por q u é unas personas tie
nen c á l c u l o s (piedras) en la ve j i 
ga y otras no? ¿ C u á l es el mocar 
nismo o mecanismos culpables 
do su f o r m a c i ó n ? 

— Fa l t a de a t e n c i ó n esta es 
una de las tarcas m á s extendi
das en nuestra é p o c a ; es corno 
u n a enfermedad colectiva, que 
t iene sus s í n t o m a s y su t ra ta
miento . 

— E n la placidez do u n d í a ve
raniego una persona cae al agua. 
¿ C u á l es la mejor manera de 
aux i l i a r la? ¿ L a n z á n d o s e al agua? 
¿ E c h á n d o l o u n cabo de-cuerda? 
¿ P o r d ó n d o hay que sostenerla? 

Tales son algunas do las cues-' 
tiones planteadas en el n ú m e r o 
17 de la co lecc ión " V i v i r " que 
acaba de ponerse a la venta y 
que como siempre vienen contes
tadas con una g ran r iqueza de 
detalles y u n estilo sencillo, com
prensible, asequible a todos. 

Otros t í t u l o s no menos intere
santes que fo rman el Indice del 
f a sc ícu lc , son: Higiene de las 
manos. - Equ i l i b r io vs icosomá- , 
t ico. - El fútbol como espec tácu-
ío. El d i a b é t i c o y su r é g i m e n 
a l iment ic io . - Consejos h ig i én i 
cos para las personas d:i edad. -
El pulso. - Q u é debe comgrse en 
verano, etc. v • 

R E V I S T A " C E R E S " 
Hemos recibido el n ú m e r o co

rrespondiente al mes do Agosto do 
impor tan te revista "Cores" pu 
b l i c a c i ó n quincenal do e c o n o m í a 
a g r í c o l a nue so edita cu Val la -
do i id . 

E l mencionado n ú m e r o os de 
g r a n i n t e r é s y amenidad y a que 
contiene trabajos de las firmas 
m á s destacados do la e c o n o m í a Y 
t é c n i c a agropecuaria nacional y 
extranjera . 

LEMPOS 
ALQL'ILO piso amuebla
do, temporada verano, 
•nedo habitaciones dor
mir. Teléfono '1141 . 
ARRIENDO local próxi
mo estación ferrocárriL 
BernabS. Miranda, 23. 
DESEO piso en renta 
pdsfaTia .hasta 400 pe
setas. Ofertas esfa Ad
minis trac ión. 
DESEO piso en alquiler, 
tenga de-cuatro a cinco 
habitaciones, si puede 
•ser tenga . baño , sitio 
céntrico."" informes: Casa 
R^villa. Teléfono, 2286. 

VENTA Citroen 5 H. P . , 
tipo ¡rubia, 1 perfectas 
condicíoraes. Carrocerías 
del Val. San Julián, 11. 
MOBYLETTE vendo, co
mo nueva. L a i n . Calvo 
33. Hojalatería. 

.VENDO molo M. V., ba
rata. Antomio Martín, Ta
ller Mecánico. Vadillos. 
MOBYLETTE vendo seml-
nueva. San Juan 1, se
gundo, dcha. 

COLOCACIONES 

AaTOMIlES 
iGCESORIOS 

CONTINENTAL - AU-
. to, S. A. Repues
tos G. M. C. - Che-
•vrolet - Opel - Bed-
Iford y - varrios. Ma--
drid, I . Calvo Sote-
lo, 8. Teléfono 1814 

VENDO moto Lambretta 
Informes Garaje La Bom
billa. 
\ AUTOMOVILISTAS! Ma-
trÍGulación automóvi les y 
motocicletas, transferen
cias carnets conductor. 

SE OFRECEN dos car
pinteros especializados 
en la materia, aptos pa-
irá dirigir grandes ta
lleres. Informes esta Ad
ministración. 
E M P A Q U E Ti ADORAS, 
aprendices y aprendizas 
necesita L a Flor Bur
galesa. Diego Laínez, 20 
SE NECESITAN aprendi-
zas para fábrica. Faci l i 
tamos vivienda. Infor
mes esta Administración. 
SE NECESITA cocincr.a y 
doncella en casa moder
na en Lyon (Francia) , 
pagando viaje y 1.500 
pesetas por mes. Infor
mes Mr, Simón. General 
Mola núm. 29, l * 
SE NECESITA chófer 
mecánico para • camión. 
Llamar leléfono 34. Vi* 
llarcayo, 

DELEGADOS é . inspecto
res provinciales y agen
tes en pueblos importan
tes desea pombrar Com
pañía de Capita l izac ión, 
buenos ingresos, reserva 
colocados. Escribid 2604. 
"Alas". Alcalá, 32. Ma
drid. 
PARA Santander, nece
sítase oficial sastre, pa
ra obra de primera, in
dispensable referencias 
garant ía , remuneración 
máxima, es urgent ís imo. 
Isidoro Sánchez . Calvo 
Soteta, 3., Santander. 
SE NECESITA muchacha 
o asistenta temporada 
verano. Vitoria, 20, 
principal, derecha. 
PARA Bilbao cocinera y 
doncella. Razón, Hotel 
España, de 10 a 12. 
NIRERA se necesita, 
sueldo lo que pida, sacar 
solamente paseo dos mi
nos 4 y 6 años. Tinte, 
' 1, 2.» derecha. 
PRECISA cocinera Fami
lia bi lbaiña, pico nu-
(merosa, pago 400 p£-
setas. Razón: Villa Con
chita, L a Castellana. 

MUCHACHA para dos 
ipersonas, n e c e s í t a s e . 
Vitoria, 29, b* i z -
qu ierda. 
SEÑORA limpieza, exlcr-
.na. Clínica del Carmen. ' 

SE PRECISAN apren
dí zas y ipinches. 
Caramelos y Dulces 
S A N T A CASILDA. 
Diego Laínez, . 12: 

NECESITO chica . c o n 
informes, para dos per
sonas. Paloma, 15, ' I . * 
ASISTENTA hace falta. 
Paloma, 41. Bar. 
NECESITO chica taller 
(Sunto. Sanz Pastor, 24, 
5.» derecha. 
MATRIMONIO entendido 
faenas agrícolas necesi
tase uara casa de la
branza esta provincia 
Dirigirse por carta con 
amplios informes, esta 
Administración. 
SE NECESITA oPiriala 
para máquina de punto. 
Giménez Les, Huertd del 
Rey, 20, entresuelo de
recha. 

SE NECESITA muchacha 
para matrimonio solo, 
bieni impuesta. Concep
ción núm. 2, 2.* izqda. 
SIRVIENTA n e e e s 5t o. 
Laín Calvo, 37, 2.» i z 
quierda, buen sueldo. 
COCINERA, se necesita 
para el pueblo de Ubier-
na (Burgos). InTormes, 
Casa Munguía. 
SE NECESITA s irvienta 
Bar Casa David, Santa 
Dorotea. 
SE NECESITA muchacha. 
Carnicerías, 3, 2 * iz
quierda. 

PARA visitar co-
.mercio en general 
de Burgos, con ar
t ículo .su m am en te 

•íint oresante, se de
sea persona apro-
Juada. Tel. 2227. 

MATRIMONIO 40 a 50 
años , de campo, traba
jar gallinero y huerta, 
con referencias, finta 
p u é b l e n l o de Burgos. 
Razón, esta Adminis
tración, 

CHICO de unos 14 años, 
so necesita. Droguería 
Nieva. Madrid, 2. 
SE NECESITA doncella 
pata matrimonio. Apari
cio Ruiz, 18, habita
c ión , 5. 
SE NECESITA asistenta 
Huerto del Rey, 10, 3.» 
derecha. , 
SE NECESITA muchacha, 
bucn'os informes. Barrio 
Cimeno, 28, 3.», derecha. 
SASTRE necesito apren-
díza acclaníada y medio 
oficiala. Alfonso. Huerto 
•del Rey, 2 . , 3.». 
SE PRECISA íiiirviíenta 
formal. Héroes del Alcá
zar, 4, puerta, ÍS.. 
MUCHACHA y as'is tonta 
se precisa. San. Pablo, 
20, sexto, derecha. 

COMAS Y YEHTA8 
MESAS para oficina, se 
venden. Santamaría. Ca
lera, 37. 1.» 
SE VENDEN 100 pollas 
de tres meses. Monaste
rio de las Huelgas. 

OCASION contralistas, se 
vende partida 300 metros 
piedra, t érmino munici
pal Burgos, a dos ki ló
metros del Hospital d^csncMtta , 
Rey. Tratar con Vicente E[ÍíK?s e 
Martin, en Villagonzalo ' , 1 ™ ^ ' 
Pedernales. 
VENDO 70 gallinas se
gunda puesta, pollitas de 
tres meses. Esteban Gon
zá lez . Capiscol, Frente 
Azucarera. 
SE VENDE un camión do 
serrín. Fábrica de S i t -
rraf Puentedura. 
PIANOS mecánico afi
nador de pianos y pia
nolas, trabajos garanti
zados. Avisos Sr . Canto
ra. Bar Fornos. Teléfo
no 1171. 

OCASION. Rici especial 
carreras, como nusva, 
vendo mitad precio. "Bar 
Ciernen". Vadaios' 48. 
SE VENDEN chapas de 
bidones, para techar. 
Challarrerla Vallejo, San 
Juan, 53. 
SE VENDE perro pordi-
Viiero, sabiendo cazar. 
Razón Pozo Seco, 6. 

EHSEüAMS 
SEN ORI TA francesa, L i -

idaria oíase s 
inglés . Razón: 

8, tercero, te
lefono, 1852. 

SE VENDE casa en San 
Pedro Cárdena, 86. 
VENDO locales pequeños 
6 grandes, exentos con
tribución. Informes San 
Pedro Cárdena, 40, 2.» 
izqu iorda. 
S E VE-tfDE molino con 
dos pares de piedras, 
trigo y pienso de 135, 
con todos sus accesorios, 
motor e léctr ico 20 caba
llos o se arrienda, tam
bién panadería mecáni 
ca, , buenos almacenes y 
•cuadras, tratar Justino 
Arranz. Gumiel del Mer
cado. 
SE VENDE casa tipo cha
let, con jardín. Informes 
esta Administración. 
VENDO terrenos zona 
edi í ¡cable , diez •.minu
tos centro Burgos. Te
léfono, 4220...' 

6AHAE0S Y APER OS 
SE VENDE un carro nue
vo, tipo valenciano. T r a 
tar con Clemencio Pre
sa. B clorado. 
COSECHADORA america
na movida tractor, vendo 
barata. Rodríguez Bue
no. Bordadores, 5, Ma
drid. 

SE VENDE carro de va
cas en buen uso. T r a 
tar con A M ó n Verde, en 
Hacinas (Burgos). 
VENDO carro de par a 
medio uso. Para tratar 
en Santa. María del Cam
po con Mariano de 
Grado. 

TRACTORES Diesel 
americanos "Case". 
Vidaurreta y Som-
•pañía. San Pab'o, 
22. Burgos.; 

S E VENDt una vaca, jo
ven, lechera, recién pa
rida. . Informarán, Piso
nes, 46. 

EMPACADORA de alfal
fa y molobomba se ven
de. Ronda, 8. 

HOESPEDES 
ADMITO uno o dos -hués 
pedes con o sin. Calza
das, 50, 2.» izquierda,. 
MATRIMONIO desea pen
sión confort. Ofertas es
ta Adm iñistración. 
SEÑOR estable d e s e a 
pe ni s i ó n confortable. 
Ofertas esta Administra
ción. 

PERDIDAS 
PERDIDA gafas gradua
das desde Barrio Gime-
no a Plaza Mayor. Ra
z ó n , Oairniicerias, .1. 
.Tienda. 
EXTRAVIO yegua, raza 
pequeña, negra, losina, 
noche del 26. Su dueño 
Antonio Esteban, on 
Montorio. 
PERDIDA reloj] ipulséra, 
itrayecto P'laza • Sarta 
María a Mayor, dia 29. 
Gratificaré entrega, 100 
pesetas. Almacén Vinos 

• Salinas. 

MDEBLES 
VENDESE mesa y camas 
se mi nuevas, baratas. Ver
las Imprenta Carmena. 
Aparicio y Ruiz. 

VENDO mesa do come
dor. Bar Gervasia. Cala-
iravas, 3. 
VENDENSE muebles, per
sianas, , linoleum,, apa
ratos luz cristal. Vitoria 
2 1, primero. 
VENDO despacho estilo 
español . San Julián 7, 
principal izquierda. 

TRASPASOS 
MADERISTAS: Traspaso 
certificado B. y permiso 
para instalar aserradero. 
Escribir, Apartado 600. 
Bilbao. 
TRASPASO local negocio 
pequeño en 3.000 ues«-
tas. Razón esta Adminis
tración. 

VARIOS 
LICENCIAl pasaport«i 
certificados penales, m** 
timas roluntades. T r i m * 
tación rábida, Cestorl» 
Quintanill». ^ 

í n c u a d e m a d » « • • » 
corrientes y l»" 
lo, encárguelas e» 
TALLERES ^ T ¡ 1 
COS -Diario * • 
Burgos". - Calle Vi
toria, núm. .13., E** 
léfoo», 2852. 



Vie-nes 3 de Aguato de 1956 

M i s c e l á n e a m u n 

/ y ''lo forna o l o d e j a 

emisión p r e f e r i d a 
p o r S . S . e f P a p a P í o X I I 

La televisión en los convenios 
las parroquias y las escuelas 

Roma, (Crónica del corres
ponsal de la Agencia "Mirospa" 
para D I A R I O D E B U R G O S . ) 

Les hablé a ustedes en algu
nas ocasiones del extraordina
rio éxito y difusión que los pro
gramas del "Lascia o radoppia", 
(io toma o lo deja; lo deja o lo 
dobla; como prefieran) han a l 
canzado en Italia. L a te levis ión 
italiana ha dejado gracias a 
elios de llevar la vida lánguida 
de la francesa y en general de 
toda la europea, acercándose 
mayormente a la vitalidad de 
que da muestras la norteameri
cana. Los comentarios al "lascia 
o radoppia" llenan todas las re
vistas y publicaciones de los ga
nadores o ganadoras del "quiz" 
televisado saltan diariamente a 
la actualidad nacional. L a últ i 
ma que ha alcanzado la ef íme
ra fama y los mayormente sus
tanciosos cinco millones de pre
mio ha sido Cambi, geómetra y 
esposo de una maestra elemen
tal, que metido en la cabina de 
cristal de las grandes emisiones, 
ha sabido responder a Mike 
Bóngiorno, eí locutor, las m á s 
complicadas preguntas s o b r e 
geografía y matemát i cas . 

Crecen diariamente los "tifo-
si" T—o "hinchas"— de la citada 
emisión. E n el autobús, en la 
peluquería o en la barra de las 
cafeterías," los comentarios sobre 

,el "lascia o radoppia" llenan los 
ocios de los italianos. L a curio
sidad atrae a quienes sé man
ten ían hasta ahora apartados, 
y así, ante los públicos recepto
res de la televisión, pueden ver
se los jueves por la noche, día 
de la emisión, nutridos grupos 
que discuten apasionadamente 
sobre tal o cual pregunta o res
puesta. 

E l ú l t imo ganador por la cita
da emis ión ha sido nada menos 
que Su Santidad el Papa. E l 

' PoAtífice dispone de un receptor 
de televisión colocado en su des
pacho privado, es decir, en la 
estancia desde cuya ventana 
acostumbra a a s o m a r e , para 
impartir la bendición a la mu
chedumbre arrodillada en la 
Plaza de San Pedro. E n aquel 
lugar trabaja hasta bien entra
da la noche y también allá 
transcurre su jornada solitaria. 

E l receptor de televis ión es tá 
situado en posición oblicua res
pecto a la mesa de despacho que 
preside el centro de la estan
cia. Tras un detenido examen 
de las condiciones visuales y 
acúst icas de la estancia, le co
locaron así los técnicos de la 
Radio Vaticana cuando fueron 
llamados, hace dos años, a raiz 
de la llegada de un gran apa
rato regalado por un colegio re
ligioso de los Estados Unidos. Al 
pensar en hacer aquel don al. 
Pontífice, los entusiastas frai
les habían calculado todos los 
detalles y el receptor de televi
sión era, asimismo de radio y 
tenía dispositivo para tocar dis
cos. Pero algo les pasó por a l 
to: que el "standard" de la te
levisión norteamericana (el n ú 
mero de ondas en que se des
componen y recomponen las 
imágenes ) era diferente al eu
ropeo. Fué necesario llamar, co
mo he dicho, a los técnicos de 
la emisora vaticana que efec
tuaron la necesaria transfor
mación en el aparato. 
BASADO EN LA MEMORIA 

No precisa, pues, el Pontíf ice 
más que dar unos cuantos pasos 
en su despacho privado para 
poder accionar el botón que i lu
mina la pantalla de la televi
sión. Es posible que en el inter
valo de su labor a lgún colabo
rador hizo este gesto, pues sa
bido es que el Papa mantiene un 
ritmo intenso de trabajo y que 
no gusta de efectuar interrup
ciones en su labor. Es probable 
también que una vez vista una 
primera emisión, el Santo Padre 

manifestara deseos de segxiir 
otra. Su memoria' prodigiosa 
—es capaz de pronunciar sin 
vaci lac ión un discurso sin leerlo 
más de dos veces como m á x i 
ma— habráse visto complacida 
con el juego del "quiz", basado 
ésenc ia lmente en la memoria. 

E l "Lascia o radoppia" ha 
conquistado el ambiente vatica
no. Se dice que uno de los ma
yores aficionados es L u i g i 
Godds, presidente general de 
Acción Catól ica que no falta a 
la cita de cada jueves ante el 
aparato de televis ión. Otras per
sonalidades se cuentan entre 
los asiduos y hay que destacar 
que en general, sólo alabanzas 
recoge la emis ión. A tal respec
to es de recordar las preoucupa-
ciones manifestadas m á s de una 
vez por Pío X I I acerca de la te
levis ión y l,os peligros que po
dría representar el "allanamien
to" del hogar por i m á g e n e s lle-
su correspondiente aparato. Y 
das de manera tan sugestiva y 
cómoda. 

L a emis ión de "lo toma o lo 
deja" ha dado medida de lo 
que puede ser la te levis ión l im
pia y al alcance de todos. Día 
a día se difunde mayormente 
en los éonventós , en las' casas . 
parroquiales y en- los colegios. 
Por lo que respecta a los prime
ros lugares, la generalidad de 
las autoridades ec les iást icas ha 
;permitidO la ins ta lac ión de re
ceptores de televis ión dentro de 
algunas limitaciones. A tal efec
to hay que señalar la protesta 
fundadís ima q u e susci tó la 
abundancia de "danzas exót i 
cas" que durante una tempora
da interpretarán ante las c á m a 
ras, TV. Parece que la repulsa 
sufrió su efecto, puesto que pa
sado a lgún tiempo las mencios-
nadas "danzas exót icas" aban
donaron las pantallas televiso
ras para no volver más . 

LA T V EN E L VATICANO 
Prueba de la creciente difu

sión "televidente" entre los am
bientes catól icos de Italia>. es su
ministrada por la propia cifra 
de receptores que hay en el in
terior de los l ímites vaticanos. 
Más de un tercio de los tres
cientos departamentos situados 
entre los muros leoninos e s tán 
provistos de aparatos televiso
res. Cardenales, prelados, fun
cionarios seglares; todos poseen 
su correspondiente aparato. Y 

• este conocimiento de la televi
sión es el que ha permitido que 
en un coloquio tenido ante los 
micrófonos , cinco sacerdotes re
comiendan a los concurrentes a 
los "quiz" televisados no buscar 
la fama en sus eventuales his
torias en el juego, sino la pro
pia carrera o profesión que les 
permit ía contestar las preguntas 
que el locutor iba á hacerles. 

U n a admonic ión paternal ins
pirada, según se dice, en un co
mentario del propio Santo Pa
dre. 

J O R G E MALDA 

A D I O S A R O M A 

¿ C u á l e s l a p o s i c i ó n d e E u r o p a a n t e 

l a u t i l i z a c i ó n d e l a e n e r g í a n u c l e a r ? 
Los Estados Unidos s e hallan en los comienzos del 
uso pacífico del átomo.- Economía atómica sin 
precipitación,-Necesidad de coorJinar los esfuerzos 

B O N N . ( C r ó n i c a de " A r c o " , 
para D I A H I O DE B U R G O S } . 

A u n q u e es cierto que la R e p ú 
blica1 Federal de Alemania esta 
agradecida por tola la ayurta 
que le -presta el exl ranjero , no 
se deben ignoi qr, sin embargo, 
ciertas preocupaciones r e t e ' e i -
tes a é s t a . Una de ellas es tá re
lacionada con el uso del á t o m o . 
E n p r i m e r lug^r se q u e r r í a tener 
garan t izada la u t i l i zac ión paci f i 
ca de la e n e r g í a nuclear y. por 
o t ro lado, existe el d i lema de si 
A l e m a n i a poürá^ poner se, en u n 
t i empo no lejano, a la misma al
t u r a que e s t á n actualmente las 
grandes potencias a t ó m i c a s . 

A este efecto nos hemos enlrc-
vistado con el minis r o Federal 
F ranz Joseph Strauss, quien nos 
ha indicado lo siguiente: 

s—La R e p ú b l i c a Federal con
sidera na tu ra l la u t i l i zac ión ex
clusivamente pacifica de la ener
gía a t ó m i c a . Por lo flemas, des
p u é s de m i v is i ta a A m é r i c a pu
de dar a la p o b l a c i ó n alemana 
la i m p r e s i ó n est imulante de que 
de . n i n g ú n modo, estamps atrasa
dos, s in esperanza alguna si em 
pezamos ahora mismo. T a m b i é n 
los Estados . Unidos se encuer-
t r a n t o d a v í a al comienzo ne la 
u t i l i z a c i ó n pacifica de la ener
gía nuclear. Para nosotros es 
una c ü e s t i o n del nivel de vida 
de las grandes masas de nues
t ro pueblo, ya que el propio pro 
greso en este sector t e n d r á una 
inf luencia decisiva sobre la ca
pacidad de Alemania de compe
ti r e r ó l o s mercados mundiales. 

—'¿ l i s ta r ía Alemania dispuesta 
a u n a c o l a b o r a c i ó n internacio
nal? ^ N 

—Precisamente con respecto a 
la e x p l o t a c i ó n de le e n e r g í a ato-
mica la R e p ú b l i c a Federal esta 
dispuesta a una c o l a b o r a c i ó n i n 
ternacional . Es- verdad que el 
ex t r an j e ro d e b e r á comprender 
que nosotros, de momento, ten
dremos que aceptar m á s de lo 

* * ;£ & ^ * & & É & & 3* £ & * * 

P a s a t i e m p o 

CRUCIGRAMA 
8 kJ 

• WASHINCTTON. ( C r ó n i c a de 
" lee" , para D I A R I O D'F. B U R 
GOS) . # ^ • 

E l M u n d o se. encuentra en el 
umbra l de una eran era nue
va de progreso industr ia l , siem
pre que tengamos la s a b i d u r í a y 
la buena ' for tuna de evitar la 
guerra, l a in f lac ión y serios d l -
turbios obreros, m a n i f e s t ó hoy 
a q u í él Sr. . E d w i n J. SChran-
hausser, presidente de la W o r t -
h ing lon Corpora t ion . 

Un nuevo país recuperado y en marcha hacia la Historia 

110R^7.C\'TAl FS. — 1: Embarra-
r i ó n . — 2: Manillo do des rmiios, coa 
un mánjfg larvjo y flexible.— 3: Brí1-
vé (f "merino).— 4: CanMno; por ciis-
iracciór». Mr.nlo usado por lok bedui
nos.— 5: En ios c'cdos. Voz del arrie
ro.— 6: Hermana. Pa'áis de adentro 
a í u r T a . — 7: Hedió sin artificio.— 
tí: l.:<z)s.— 9: Epócopp. • 

V i K T f C A ' F S — I : Humor- que se-
vrevan algenas h r i d a - , — 2: Pirza 
de Ani i l er ia .— 3: Sirvieran de mo-
deb Í-; un pintor.— 4: fm^^res. Po
sesivo.— 5: Porción c'ni una linea cur-
v?... Tien^ mucho calor.— 6: Jueijo 
infantil. Hermano mryor-dE Moi eis — 
7: ' Tostarlas — tí: iVl?s.— 9: En plu
ral , nombre de letra. 

Solución al crucigrama 
anterior 

HCRI70NTA1:FS. — 1: Dar.— 2: 
Misal .— 3: Revesar.— 4: Motor. 
R í h . — 5: Ajav M:mo.-^- ft: S i l . Mo-
das.i— 7: Serojas.— tí: S~ñor.— 9: 
Den. 

VE Rl t lCAl .ES.— I : M a s — 2: Ro
ja- . .— 3: Metales.— 4: Divos. Red.— 
5: Asir. Moño .— 6: Ras. Mijon — 
7: Lapidar .— 8: Ramas.— 9: Mos. 

que, podemos ofrecer. E.cp?ramos, 
sin embarco, que' dentro de po
co las naciones 'que ayuden a 
Alemania p o d r á n aprovechar 
t a m b i é n hnesr-a colabbracion. 
L a ayuda que nos prcsieh, en el 
sector a t ó m i c o , p o d r á l levar a 
cabo una c o l a b o r a c i ó n de imes -
tigadores, t écn icos e industriales 
que i m p r e s i o n a r á n a todo el 
mundo. Es sabido que dispone-
mos de industrias q u í m i c a s , 
e l e c t r o m e c á n i c a s , óp t i cas , de me
c á n i c a , de, p rec i s ión y de cons
t r u c c i ó n de maquinar ia de pi í-
n e r a clase, las que s e r á n de gran 
impor tanc ia para el desarrollo 
de la c o n s t r u c c i ó n de /eactores 
nucleares en varias formas y r e r -
d im lentos. 

Especialmente es de celebrar 
t a m b i é n la c o l a b o r a c i ó n europea 
en u n sentido restringido, ya que 
asi u n centro c o m i í n de inves
tigaciones y la i n s t a l a c i ó n de 
grandes plantas, por ejemplo pa
r a la p r o d u c c i ó n de u ran io 235, 
r e ú n e ' las fuerzas de todas las 
naciones interesadas* para tareas 
que una n a c i ó n europea só ' o no 
p o d r í a realizar. M e adhiero de
cididamente a ra idea que el cien
tífico a t ó m i c o americano, profe
sor E d w a r d Teller. con e'p que 
pude discut i r detenidament" cpn 
o c a s i ó n de m i visita a A m é r i c a , 
h a b í a formulado de manera muy 
precisa ya hace a ñ o s : Para la 
o r g a n i z a c i ó n del trabaje en el 
sector de la e n e r g í a a t ó m i c a 
existe el arave peligro de un 
planteo deniasiado amplio, de 
una é e n t r a l i z a c i ó n 
vasf a. 

— ¿ C o n s i d e r a conveniente la 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n ? 

—En .Alemania la investiga
c ión siempro se efectuaba de. ma
nera, descentralizada, mucho m á s 
que, por pjemplo. 'en la G r a n Bre 
t a ñ a . No tenemos mot ivo algu
no para concentrar ahora en u n 
pun to la ciencia nuclear, ya que 
en el pasado el camino federalis
ta s,e ha d e n c i t r a f l o favorable-
y podemos esperar con bu^na r a 
z ó n que p r o b a r á su eficacia t a m 
bién en él futuro. Somos p a r t i 
darios de una gran l ibertad en 
la e n s e ñ a n z a y en la investiga
c ión . Esperamos aue la ciencia 
y la t é c n i c a d o m i n a r á n , dentro 
do poco, todos los peligros, posi
bles que p o d r í a n surgir de la 
u t i l i z ac ión de la e n e r g í a nuclear. 
Aspiramos' a que el á t o m o sea 
nueva fuente d é e n e r g í a : para cu 
ya puesta en valor no nos debe
r í a m o s e m p e ñ a r en disputas 
iaeologicas. 

M i viaje de estudios a A m é r i 
ca -me s i r v i ó para comprobar 
que la R e p ú b l i c a Federal es tá en 
el camino apropiado con nues
tras preparaciones para el co
mienzo del t rabajo a t ó m i c o por 
lo cual no nos pondremos ense-

• guida a. -construir centrales e léc
tricas, sino que concentramos to

dos nuestros esfuerzos en la m -

Transcurrieron velozmente los 
chas para el .peregrino español 
en la Ciudad Eterna, sin qu:j ape
nas dedictra a t enc ión al desear-
so. El arte ocupaba todos sus 
afanes y una noche r e c o r r i ó en 
automóvi l el "gCletto", elvPincio, 
Pfira divisar desde allí a Roma 
i luminada, San Pedro con la so
nata de I?s dos fuentes bern -
re cas, el antiguo, circo de Dc-
miciano, hoy Plaza Navona, don-
dfe los palacios ^del Renacimiento 
dicen magnificencia y belleza. Y 
les parques de Roma, las vias 
m i s populosas —con a n á r q u i c a 
c i r cu l ac ión , dondi" los coches p - -
san a toda velocidad y nadie pe
ro orden al pa^o de vehículos y 
viandantes—, el ( ampidog l io 
rodeado de pinos. . . 

Santa Mar ía la May^r es la más 
grande de las ochenta iglesias 
que en Roma se ha acogido a la 
f.dvQcación de la Vi rgen . Los oros 
efe piadosa leyenda i luminan su 

vestUacion y el desarrollo. Solo pasado y perfuman sus o r í g e n e s 
con efluvios de rosa pr imaveral . 
La noche del 4 de Agosto del año 

cuando hayamos ^iesan ollado u n 
t ipo favorable empezaremos á 
cons t ru i r centrales e iéc t r i cas . 
Tendremos que ser moderados 
en los gastos y lo seremos y que
remos pensar bien toda i n v e r s i ó n 
en el sector de Ja e c o n o m í a ato-
mica. 

6UIA PACLLTAÍ1VA 
J O S E C A Ñ A Z O 

0 A R T O S Y E N F E Í M EDADES 
D E L A M U J E R 

Del Hospi ta l de B a r r a n t c i 
1/ Cruz h o j a 

/ U o r i a 31. 3* — T e l é f o n o WfJ 

MEDICINA INTERNA, CORAZOM 
Y NUTRICION. — RAYOS X 

ConmUta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón . 31. — T e l é f o n o 191% 

E . V<a*l€>nrin F r r a ^ f i 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Vi to r i a , 16. — Te lé fono , 5092 

J . M. F R / m c e 6 6)L 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
• Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

dema.siado de v ^ a ' 36- - Te l é fono . 5446 

J a s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonifaz 12, i.-2. Te l é fono 1539 
Mi randa , 7, 2.8 - T e l é f o n o . 1232 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

• Santander 13, 5.9 dcha, - Te l . 2422 

COLMAN CASASNOVAS 
P A R T O S — M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Onda corta. - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a . 7. 2.9 - Te l é fono , 1232 

Consulta de 11-1'30 u 4-7 

F . U R R A C A 
O C Ú I S T A 
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352 Santa María se apa rec ió si
m u l t á n e a m e n t e al pa t r ic io Juan . 
y al Papa ¡ iberio y con una sor-
risa les o r d e n ó e r i g i r un templo 
en el lugar donde encontraran 
nieve al d ía ' siguiente. . . Y en 
pleno verano ' hallaron los des 
hembres un manto de i n m ^ c u L -
da blancura y el p rod ig io hizo 
surgir la Basí l ica Liberina o 
"Nuestra .ceñora de l^s Nieves"... 
Luego, b-vo- Sixto I I I (durante 
L s años 432 a 440) fué cons t ru í -
do el actual templo. Y allí se 
arrodiHó el peregrino, iunto a ce-
lumnas de m á r m o l antiguo y r m -
saicos del siglo V, bajo el techo 
de Giuliano da Sangallo, después 
de admirar la g ran fachada con 
" logg ia" y r i n c o arcadas y los 
mosaicos "del siglo X í | ) . Bisbi 
seaban oraciones unas monjitas 
—;'>ran españo las , y con ellas ha
bió al salir del templo—• y pe^ 
ne t ró .una p e r e g r i n a c i ó n alemana. 
Todos cantaron la Salve ante el 

j altar, con melódica af inación y 
dulzura. El instante fué gra-r-

. dioso, las voces vibraban en el 
templo con acentos sublimes. 

Bajo el bosque de columnas de 
San Pablo Extramuros —ochenta 
columnas dicen allí un conjun
te de elegancias— se sueña y el 
f lma vive instantes de, dulce fel¡ -
cidad. ELtemplo, con su forma d é , 
cruz egipcia, está b a ñ a d o por 
la luz que i r rumpe impetuosa a 
t ravés de los ventanales y todo 
tiene motivos de a t r acc ión es té
tica y religiosa. El cronista pa
só su cartujano rosario do ro-
sa§ sobre la tumba de San Pablo ' 
y luego se detuvo ante el Arco 
de Cala Plací d í a , junto al taber
náculo , que Arñolfo di Cambio 
talló entre temblores de inspira
ción, frente al candelabro pas
cual, donde en el siglo IX se 
cincelaron con el e s t i l o ' de la 
eboraria escenas del Viejo Tes
tamento surmontadas por anima
les s i m b ó l i c o : . . . 

La m a ñ a n a romana b a ñ a b a 
cón rubios oros el claustro, de 
f i n í s i m a s ' c o l u m n a s ciseladas, re
cubierto de mosaicos., Todo era 
allí si lencio, paz inefable, av-
gusta quietud y el e sp í r i t u se 
sum r g i a en la caricia de las ar
cadas, con la inscr ipc ión poé t i 
ca que celebra al abate Pedro y 
la vida monacal... 

san Pietro ad Víncola '—hallá
base la portada en trance de afa-
nonas restauraciones— conserva 
las cadenas que abrumaron a 
San Pedro en. la p r i s i ó n . El pe
regrino, las miraba, ensimisma
do, y todo un mundo de recuer
dos acudía a su mente en la ca
lurosa tarde. Llegaba del Coli
seo, y se detuvo varias horas an
te el Moisés de Miguel Angel , que 
dice - en m á r m o l un poema de 

L a m e c a n i z a c i ó n e s e s e n c i a l p o r a a t e n d e r 

l o s n e c e s i d a d e s d e l c u m e n t o d e p o b l o c i ó n 
En los próximos diez años el 

una verdadera revolución 
Mundo sufrirá 
industrial 

16.-la labor u baníiado a 
C --ÍLDACVES nuevas romo Villa 

Srmjurjo, Rio M-nin y Villa' 
' Ntttíar, doryjé la ^eolot;ia, sin la huc-, 

1,1a cler hombre, .tenia eún igual a<-
p cío que en el Tercer d»a de la ( 
Crer-ricM, ípn sido ícvaniadas, en Ma-
WÜfcos duran le nuestro Protoctcra- , 
f'o. Y jumo a las v ia jas medinas 

í surgieron ciudades amplias,, alegres . 
y mor'^rna^, romo brola 1̂  hierba 
bíjjb la mar-.ia fabulosa,del fakir. Son 1 
ciuclades - milagro, fabricadas en 
ireinta r.ños apartas, .porque duran?e , 
los veinte primeros se sucedían las 
calémidñdiés guerreras v la ini ranqui-... 
•'¡dad imp?dip. el p^igreso. Ahora mis- . 
mo en Tet ina , contemplaicío Jas mo-
'dfrnas construccicr.es do los pabrllo-
n's militares, Ciudad Escolar, Ca^a , 
de la Prensa, ele cuvas pl^n'as eran 
hace. ÍIDS' rños htertos y tierra de 
'Irbor, uno coaiompla el rcfalto para 
ver si di-cubre el serrih 'y el pspel 

• de e-volver porque, do tan nuevos, 
los edificios', algrjno do ocho plan-

f 
tas, parecen recién desembalados... 

Y el español se acuerda con or
gullo 5$? > - fundac ón de Buenos 
Aires, de l ima, de Cartagena de In
dias porque las pobleciones m&rro-
quie., modelo de urbanizac ión, han 
renovado en el Mogreb 'aquél Impe
tu creador de nuestros mejores tiem
pos. Cuántos problemas y afanes, 
cuántas ilusiones y c u á n t o ' a m o r y 
•entusiasmo r (preenta'-.! Forniprion 
de je;rdin?s, cerno e! delicioso "Par
que Cagigas" de Tetuán, ya frondo
so, ' para dar sombra a la ¡nfarci-n 
y frescura con sus fuentes y estan
ques; abastecimientos- de aguas a 
las siempre crecientes poblPcio".es; 
detación do alcantarillados, Kvar.ia-
mknto de mercados puWc.os, tío los 
cuales son modelo los de Tetuán y 
I rrrehe; adumbrado para las rrJIes 
y pl?.za-: ordenación de playas ve
raniegas; como la de- Rio Martin; 

estaciones de autobuses; edificlcs pa
ra alojar la actividad do las Juntas 
Mu-icipcles; pavimentación y embe
llecimiento; servicios de parques 
comra incendios, y la dotación r los 
rúcleos urbanos de casas de sororro, 
matadero-,, cementerio, y cuantas 
necesidades y svrv.icios públicos im-
p l i c n las, grandes aglomeracionos, 
sen el exponente magnifico y el tes
timonio irrefutable de la gran obra 
española realizada en M-irrueCos. 

Y además de les . grandes urb^s, 
la promesa de otras formeciones c:u-
írdana^. en Puerto Cnpaz, Rinróni 
ck 1 M.clik, Targuist, Ê ! 7aio, etc. 
mirntrr.^, celosamente, so guardaba 
cni lás v'iojns <m?di.:a^, con erván-
doto inalterable, e.l encan'o misterio
so y sugestivo y el peder evoca-, 
dor do otros tiempos y otros estilos. 

Usted, en plan lurisico, se spea 
ele un avión en Sania Ram&l. el ae

ropuerto do Teiuan, se mo-fa en e! 
autobús de la Ccmp^nin z:r<:?.,' sa'e 
a 1.-. carretera eje ac.crso a-Tetuán, 
loruza. COÍ> cochs-. lujosos y trpl?-
•buses, ira un gran estadio deporti
vo, la mapdia vsrde de los jardines 
de la Hip ea, cnira por una ¿ v r r d a 
donde están Ir.s íábrieas d^ tabacos y 
•fósforos, llega a Tetuán y se doja 
en un hotdl ccnfortable. Visita co
mercio-, cuya suntuosidad ij recuer
da las grandes ciudades europeos y 
se siente defrrudado porqu? 'Africa 
no es ya' la cita exótica v violenta 
ni el contine'te extrajo y ce color 
qu"1, como p i cares tópicos del tu
rismo, le estimularon a viajan. S? 
encurntra el ^sfal.o, él món^ la es-
t'^-ion emisor TJ, los rotativos c a i -
dianos, el IfUfono y la rubia . ta-
qutírrafa.' O'o erva qu? I? ciudad 
cu nik con sie;e eiraes y dos de va
rano, cuatro ca-inos, numeroses . ba-
r;s . . . Piensa qus ha por'ido él 
tiempo al buscar" 1? mumriñn a -u 
«C ma'nero. de v'v-ir por los camirós 
de Africa.—'A. M. M. 

A l dir igirse a la Conferencia 
anua l de Wash ing ton del" M a -
chiney and .All ied Products i n s -
tifute, el- Sr. Schwanhausser hizo 
u n a n á l i s i s de la perspectiva pa
r a los p r ó x i m o s - n i e z a ñ o s de la 
indus t r ia de equipos industr ia
les. 

"CiSta es , una era i n c r e í b l e " , 
e x p r e s ó . "'Las nuevas ideas se 
convier ten en anticuadas casi 
inmediatamente al surgir otras 
ideas m á s avanzadas y mejores 
que; lanzan u n desafio a nuestro 
ingen io como ingenieros y fá-
bricantes. 

"Nuestro negocio consiste en 
construir m á q u i n a s que hagan el 
t rabajo de hombres. Somos i n -
w n k T o s de cambio e c o n ó m i c o . 
Como tales debemos 'mantener i 
nuestras miradas sobre las i n - l 
creibles implicaciones de la ta,-' 
^enicr ia c ien t í f i ca u el progreso 
indust r ia l . Cuando" lo hacemos 
es casi imposible no ser opt imis
tas respecto a los p r ó x i m o s diez 
años . ' j 

•.; "Esta o b s t i n a c i ó n opt imis ta 
es tá justificada, me parece a. mí 
por tres estipulaciones b á s i c a s 
que se encuentran dentro riel 
campo de las realizaciones. En 
pr imer lua;ar, nuestras predice le
nes dependen logicamonte de la 
c o n t i n u a c i ó n de la paz mund ia l . 
Luego, se requieren l íderes obre-, 
ros razonables y, f inalmente, ne
cesitamos u n f i rme con t ro l so
bre , las fuerzas de la inflación"". 

El s e ñ o r Schwanhausser cito 
la a ran promesa para el ftaturó 
de la naciente industr ia de eciu:-
po a t ó m i c o y la creciente indus
t r i a del ánóñd ic i ionamlen to del 
aire S e ñ a l o que las empresas 
de servicio p n b l i c ó e n . c o n t i n u a 
y r á p i d a e x p a n s i ó n , escasamente 

pueden satisfacer las demandas 
de- un mundo hambr ien to do 
e n e r g í a . Las industrias, de la 
q u í m i c a y la c o n s t r u c c i ó n cpn- | 
t i n u a r á n creciendo y las incesan-j 
tes presiones por agua d a r á n l u - ' 
gar a la e x p a n s i ó n de . l a i n d u s - ¡ 
t r i a^de c o n s e r v a c i ó n y pur i f ica
c i ó n del l iqu ido elemento, de
claro: 

" A pesar de los aumentos de 
la . p o b l a c i ó n , !a fuerza trabaja
dora disponible en' los p r ó x i m o s 
diez a ñ o s no va a aumentar lo 
suficiente como para hacerse 
careo de las demandas de la pro
d u c c i ó n industrial"", expreso el 
s e ñ q r Schwanhaussor. " ¿ C o m o 
se p r o d u c i r á entonces el au
mento?" 

"Una respuesta, por supuesto, 
es el automatismo. Si no pode
mos aumentar suficientemente la 
p r o d u c c i ó n mediante mano de 
obra adicional, o si los l íderes 
insensatos de las fuerzas t rabaja
doras empujan los costos de la 
mano de o b ^ / m á s a l l á de un l i 
mite e c o n ó m i c o , entonces ten
dremos que aumentar la produc
t iv idad con las fuerzas t rabaja
doras disponibles a c e l e r a n d ó "él 
desarrollo del automatismo p a r a l 
extender m á s nuestras disponi
bilidades humanas. ' I 

Par Jasé NUiU ZÜSflZACí 
grandeva robusta, inmarcesible.;. 

Tintas carminosas de «.tardecer 
Se pesaban sobre la fachada de 
San Juan de Let rán cuando el 
escritor l legó para visi tar su 
"Batli>tero,r, donde el P^pa San 
Silvestre b a u t i z ó el año 324 a 
Ccnst^ntino el Grande. Un pre-
d ig io de elegancias son las cua
tro puertas ele bronce y e) bal
daquino ,.gótico, que guarda las 
Cf>laverMS de San Pedro y San Pa
ble. Y el rosario cartujano trajdo 
dciide Burgos ' fué pasado por , 
aquel relicario y una orac ión vc-
laoa para pedir por un mucha-
clip ciego que lo soUcitó con ve? 
hemente insistencia antes de 
abandonar la capital de España , 

En el exterior, adosada al mu
re, la Escala Santa, asi llamada 
por ser la escalera del PaFacio 
de Pilatos, en Je rusa lén , por don
de subió Jesucristo. La Empera
t r i z El ' na la t r a s l adó a Rema el 
año 326 y sus m a r m ó r e o s peldc-
ñcJ fueron recubiertos de made
ra. Por ellos sub í an , arrodi l la
do?, u íes pereginos portugueses 
que llevaban en sus solap&s el es
cudo dé Lusitar.ia con Us qui 
nas. No tuv"; fuerzas el cronista 
para acemeter tal empresa: es
taba agotado por su deambular 
¡a pie a t ravés de toda Roma y W-
mentó la imposibi l idad física 
que le. impedia realizar esa prue
ba de humildad y mor t i f i cac ión . . . 

Bajo l o i robustos porches de la 
Plaza Colonna d iscu t ían con vehe
mencia ^—que nuncia' sobrepasa
ba los cánones d ia l éc t r i cos— co
munistas y d e m ó c r a t a s cristianos 
y el eFcritcr se detuvo, regocija
do, para oir aquellas estridencias 
yerbales, disueltas Siempre paci
ficamente... Cierto d í a , eJ viaje
ro fué cbecqulado por var íes ami
gos residentes eq Roma con una 
comida donde touos los platos 
eran t íp icos del pais: los cele- : 
bres "spaghetti", sópa de pesca
do a la ' calabresa rociada con 
pr ivo de queso parmesano, cre
ma napolitana de t é m a t e , lomo a 
la florentina, "cottoletta" a la 
bolcñesa , calamares del Adr iá t i 
co, pollo a la romana con setas..'. 
No faltaron ni el "Chiant i" ni el 
"Frascati", abundaron las naran
jas napolitanas, las aceitunas re
cogidas junto al Vesubio, el cru
jiente pan romano —dorado ce
rno una cerámics—-, la macedonia 
de frutas, el helado a r e m á t i c o , el 
"café con capruchino", el coñac 
i talianc, el "acqua . mineraie de 
San Pelegrino". Anto já ronsc le al 
viajero aquellos manjares come 
si hubiesen sido preparados en 
la " t ra t to r ia" para celebrar unas 
novís imas bodas de Camacho y los 
p r o b ó sólo, en su deseo de no 
per jud ióar una excurs ión a pie 
por los Montes Albanos proyecta
da para la tarde, hasta el lago 
<le Nemi , , envuelto en silencios 
*y soledad... 

«Desfiló varias veces el escritor 
án te el Palacio de Venecia, en 
la, plaza vibrante aver, silencio
sa casi- ahora, junto al monu
mento a Víctor Manuel y al Sol
dado Desconocido, fría muestra 
carente de gracia y personalidad, 
en una concepc ión neoc lás ica 
desprevista de emoción e s t é t i ca . 
Por eso alguien la d e n o m i n ó "la 
mancha blanca de Roma"... 

Y la ú l t ima visita a templos 
rcmaoos fué dedicada a uno e r i 
gido pór mandato de los Reyes 
Católicos de España , Fernando e 
l ínbe l : el consagrado a San Pie-
t ro in Montorio, en el mismo si
tio donde San Pedro fué, m a r t i r i 
zado, que estaba solo, silencioso y 
pon escasa luz para apreciar cum
plidamente el- lienzo de Sebas
t i án del Picmbo que representa 
"La f lagelac ión del S e ñ o r ' \ En 
el p róx imo viaje a Italia t e n d r í a 
que c-tudiarlo detenidamente... 

EL Castillo de S a n t á n g e l o di jo 
ad iós al peregrino cuando p a r t í a 
—entristecido por abandonar la 
Ciudad Eterna— rumbo a Pisa. 
Llevaba en su cartera una meda
lla con la ef igie de la Virgen Pa-
trona de Roma —del- Salus Popu-
lus Romano—, bendecida por 
Su Santidad el Papa, que coloca
ría más tarde en un rosario, en 
Madrid . Prendado recuerdo de 
días inolvidables donde la fe y el 
arte integraban el " le i t mo t iv " 
de una sinfonía embriagadora. 

Un amigo romano es t rechó 
fuertemente la diestra al escri
tor y lueefo a g i t ó el brazo en se
ñal de despedida. Abríase el pai
saje en jocunda pincelada de ver
des y azules y un carro t i rado 
por bueyes componía una estam
pa v i rg i l i ana , e g l ó g i c a . . . 

Nuestro» t e l é fonos ; 2015 y 128t 

ANUNCIOS OFICIALES 
Junta Vecinal de Bustillo 

del Páramo (Burgos) 
C O L O C A C I O N D E P I E D R A EN 

NUEVA C A R R E T E R A 
Q U I E N E S D E S E E N colocar en 

la carretera, en una longitud de 
5,084'92 ki lómetros, la piedra 
gruesa precisa desde este pueblo 
hasta empalmar en la de Salda-
ña a Masa, pueden presentar en 
pliego cerrado sus peticiones u 
ofertas antes de las 10 horas del 
día 15 de los corrientes ante esta 
presidencia, suje tándose al plie
go de condiciones obrante en es
ta Junta vecinal. 

L a apertura de pliegos t endrá 
lugajr a las doce horas del día 15 
dicho, en la Sala de Juntas de 
este pueblo. 

E L . P R E S I D E N T E 

J . S A N J I A U 
MATERIALES DE CONSTRUCCION 

L A D R I L L O PRENSADO 

http://construccicr.es


FESTIVALES ARTISTICOS DE BURGOS 
isla noche, a las once, gran concierto de la E s c o l a n i a 

Santa Mar ía la M a y o r y el Orfeón , en la plaza de Santa M a r í a 

Las c a r r o z a s d e l o s p r e m i o s e x t r a o r d i n a r i o 

p r i m e r o y s e g u n d o d e V a l e n c i a d e s f i l a r á n 

e n n u e s t r a ' ' B a t a l l a d e f l o r e s " 

Prosiguiendo el desarrollo del 
) rdg r¿ma de los Festivales Artíf
ices de Burgos, esta noche, a las 
>nce, en la plaza de Santa Mar ía , 
e ce l eb ra rá e l anunciado con
c e r t ó , patrocinado por la D'irec-
¡ón General de Bellas Artes, a 
argo de la Escolania "Santa Ma
la la Mayor" —de la Saata Ig le-
¡a Catedral—'y del Orfeón Bur-
fatés. 

He aqui el programa de la au
lle i ón : 

Primera parte, con interven-
ión de la Escolania.—"Salvf;, 
í e g i n a " , de Arcadelt; " A b r i l ha 
ehacido", de; Lemoine; "Sul mâ -
e. luchica", d é Curt ís ; "Uso txu-
iá" , de Mich:lena y " P a ñ i s a n g é -
icus", de A. de Cabezón . Final-
nehtc "fe a i lecií lo del Corpus", por 
icce n iños y "Ronda f i n a l " , del 
Clklore b u r g a l é s , por el Cuerpo 
le Bailo do la Escolania. Director 
iiacstro Luis Belzunegui. , 

Segunda parte, a cargo del Or
een Burgalés .—"Ave M a r í a " (si
lo X V I ) , Victor ia ; "Gloria al Pa

ire, Rachmainoff; "Ponte Fr ida" 
siglo X V I ) , O: de Lasso; "Yo vi 
tn d í a " (siglo X V I ) , O. de Lasso; 
Ca raco leé me . pide la ; n i ñ a " (sí-
lio XVI1), Juan Blas; "La mol i -
icra" (canción burgalesa), Beo-
•ide y írEn la noche de San Juan", 
í lorera . Director: maestro Angel-
uan Quesada. 
Como puede verse, se trata de 

m be l l í s imo concierto en el que 
e c ó n j u g a el só l ido y merecido 
irestigib de nuestro laureado Or-
eón Burga l é s con la incipiente 
iero notoria fama de la Escola-
ia catedralicia "Santa Mar ía la 
íayor" , cuya • reciente presenta-
ión en P a r í s , con motivo del 
!ongreso mundia l de los Pequa-
IOS Cantores produjo' g ran sensa-
ión. 

Por todo ello, cabe augurar el 
iias completo éxi to para esta au-
üción, con tanto acierto incluir 
!a en el programa de los Festi-
ales Art ís t icos de Burgos, inau-
urados el s á b a d o ú l t imo . 
Seguramente que un gran gen

io a c u d i r á a escuchar tan nota-
ic concierto, que gentilmente 
la t rocina . la Direcc ión General 
ie' Bellas Artes, ,del Minis ter io de 
Iducación Nacional. 

L.'as ilocalidacies. podrán retirarsr- tic 
2 a 2 y do 5 a 9 en i?.- calle Cadena 

Eleta". 
1AGN1FICAS CARROZAS VALEN

CIANAS A LA BATALLA DE 
FLORES DE BURGOS 
Ha regresado de Valencia el de

sgado de la Alcaldía para con-
ré ta r la p a r t i c i p a c i ó n que aque-
ia ciudad t end rá en la- p r ó x i m a 

"Batalla de flores" burgalesa, 
junto con otras carrozas que se
rán presentadas .por las " P e ñ a s " 
y Sociedades locales. 

Seña lemos que el mayor éx i to 
ha subrayado la ges t ión del dele
gado b u r g a l é s en la ciudad del 
Tur ia , puesto que ha concertado 
la pa r t i c i pac ión en Burgos de las 
flamantes carrozas que este a ñ o 
fueron, galardonadas con los pn;-
mics extraordinarios, pr imero y 
s e g u n d ó en las famosas fiestas va
lencianas. 

C'on tales carrozas han de ve
nir oíra>, t ambién , muy vistosas, 
que fo rmarán en el desfile, junto 
con las que han de presentar l a * 
entidades burgalesas. 

Otra1 novedad interesante es que 
será una au tén t ica "Batalla de f lo
res", al estilo levantino. Quiere 
esto decir que no se a r r o j a r á 
"confett i" , sino ramilletes de f lo
res especialmente confeccionador 
para Burgos en Valencia. 

Quiere esto decir que puede es
timarse por anticipado que la 
mayor bri l lantez r o d e a r á este vis
toso festejo, que reanuda una 
costumbre desde hace años ex t in 
guida en nuestra ciudad. 

Asimismo es tán perfilados los 
detalles que p r e s i d i r á n la fiesta. 

Se h a b i l i t a r á n palcos con en
tradas y h a b r á una localidad po
pular y general, que será todo el 
paseo de la Isla, a cuyo efecto se 
aco ta rá convenientemente. 

Mezclados con las carrozas f i 
g u r a r á n coches l igeros, l andós , 
tartanas, grupos regionales, ban
das de mús icas , rondallas,' etc. 

Habrá un desfile previo a t r a 
vés de todo el recinto y al i n i 
ciarse la segunda vuelta comen
z a r á la "batalla". 
PROGRAMA PARA HOY 

A las once de la noche, en la 
plaza de Santa Mar ía , concierto 
a cargo del laureado Orfeón Bur
ga lés y la Escolania de la Cate
d ra l . 

De diez ia doce de la noche, bai 
le públ ico en la calle de Huerto 
del Rey. 
MAÑANA, VERBENA POPULAR 

Mañana , s á b a d o , a las once de 
la noche, se ce l eb ra rá una verbe
na popular, en el pasco del Espo
lón y plazas de José Antonio y 
de Santo Domingo de G u z m á n . 

COCINA DE CARIDAD 
La mayor carga de los po

bres es, no tener lo necesario. 
La mayor carga de los r i 

cos es, tener más de lo ne
cesario. 

(San Agus t ín ) 

Propaganda de Burgos 
para el barco-exposición 

"Ciudad de Toledo" 
También Burdos -estará •' presínre 

en ese" espléndido certamen o expo-
slcióíi flotaniG quis ha sido in.-talado^ 
en el «Ciudad de Toledo", buque que. 
t s iá recibiendo ya los úlunios toques 
en el- puerto de Bilbao .para • ¡•n.irlar 
••un importante periplo a , írávés efé 
diversos mares y puertos. 

Según ya conocerán nues.tros ] x -
toros, por .referencias anteriores que 
h';n sido publicadas a! respecto, vn 
e-sís exposición flotante está repreh 
serrada toda la gsrta industrial y ar-
iie;ene de íiíf^aña, con. multitud1 de 
producto;, para los que pretende 
rbrir-c1 nuovos mercados y comprado-
rps. j 

'•£•] Inst itiíto do Cultura Hispa nk-í, 
organismo patrocinatlor de este visaje, 
ha solicitado do) Ayuntamiemo de 
'Burgos el envía de diversas, fotogra-
fits do nuestra ciudad, puesto que 
aparte de los diversos preduGios fa-
•briles y artesanos, también, se q u i í r e 
•ofrecer una muestra de las riquezas 
lartistkas y monumentales pir i he i pales 
que España atesora. 
. Apsrte de estas fotograf ía^ tam-
Irisn so enviaran postales y folletos 
•de piopagsnda .turistica, que serán 
entregados ta los visitantes del buque 
en los' diferentes puertos donde 
atraque. ' . • • 

E l crucero qutó realizará ol "Ciu
dad de Toledo" tiene como purrto do 
partida BiJbao y li*.rá escala en Lislí 
bô a,- Táiígre, Cjjsablanca, Las Palmas, 
Tenerife, Rio de 'Janeiro, San-tos, 

• Montevideo, Buenos Aires, Babia, L a 
Guaira, Barranquilla, Cartag:'-a de 
•Irsílias, Pan-emá, Veracruz, Tampi(;o, 
'Mueva Crleans, Puerto Rico, -Cuba .y 
R o.p 11 b) lea. Do m in i c an a p ara - tend i J . lúe -
go viaje en Barcelona, con algunas 
otras visitas aún sin dc4ermi:par. 

IĤ üKi 3íR 31E 30 

Cientos de detenciones 
como consecuencia del 
golpe de Estado dado 

en H o n d u r a s 
San Salvador. — H a n sido de

tenidas en Honduras cientos tie 
personas como resultado del go l 
pe de Estado abortado de ayer, 
en l a capi ta l de Honduras (Te-
gucigalpa), s e g ú n sé ? desprende 
de los informes, recibidos en esta 
ciudad. 

S E D I C E QUE L A R E V U E L T A 
F U E APLASTADA 

Tegucigalpa.— La: revuel ta que 
es t a l ló ayer contra el Gobierno 
de Jul io Lozano h a sido aplas
t ada por las fuerzas leales a l 
cabo de nueve horas de intensa 
lucha. 

H a n muer to unas doce persor-
nas y resul taron heridas otras 
cuarenta—Efe. 

: / p r o b h m o d e l C a n a l d e S u e z 
(Viene -de , primera página) 

O V I L I Z A C I O N 
L e ñ a r e s . — I n g l a t e r r a h a mo-
.izado los especialistas-de las ; 
orzas de Tie r ra , M a r y Aire , 
r a respaldar l a p e t i c i ó n de 
i tres "grandes" de una i n - • 
m a c i o n a l i z a c i ó n del Canal de 
i e z . ~ E í e . 
DTA EGIPCTA_ 
Nueva Y o r k . — E l j ' ep resen tan -
permanent'e de Egipto en la 

<U ha hecho entrega a l secre- ¡ 
r io general de u n a copia de 

d e c l a r a c i ó n facil i tada por el 
Dbierno de su p a í s en la que 

indica que la nacional iza-
j n del Canal de Suez, " n o afec-
rá nara nada los c o m p r o m i -
s internacionales c o n t r a í d o s 
.r el Gobierno eg ipc io" .—Eíe . 
5 I P T O E S T A " P R E P A R A D O " 
E l Cairo. 4-r R a d i o E l Cairo 
brayéi en una de sus emisiones 
ie "Egip to es t á preparado an-

cualquier eventualidad. E l 
érc i to egipcio s a b r á como de-
ader sus derechos y el honor 
• su pa í s " .—Efe ' 
SGIPTO NO P U E D E T E N E R 
E L C O N T R O L E X C L U S I V O 
Londres. — Anthony E d é n ha 
Clarado que Egipto no puede • 
ner. el con t ro l ^exclusivo del 
m a l de Suez, "n^sta es .la pe
ñón —di je— que mantenemos 
debemos seguir manteniendo" . 

Los observadoras comentan 
s palabras 'de E d é n como una . 
ara advertencia de que G r a n 
; o t a ñ a h ó ha descartado la po- . 
Dilidad de emplear l a fuerza 
-mo u n ú l t i m o ' r e s o r t e a despe-
io do la actitud- contemporiza
ba de Estados Uníaos .—Efe . 
EGRESA F O S T E R D U L L E S 
A W A S H I N G T O N 
Londres. — Los minis t ros de 
suntos .Exter iores de Ing la te -
a, F ranc ia y Estados Unidos 

han reunido • hoy para fi jar 
lugar, la fecha y el n ú m e r o 

Í part icipantes en u n a . p r o x i -
,a conferencia sobre la nacic-
a l izac íón del Canal de Suez. 
John Foster. Dulles h a salido 

i i a v i ó n para Washington.— . 
U N T O M U E R T O 
Londres. — Las negociaciones 
? los "tres grandes" sobre la 
i temacjona i izac ion del Canal 
3 Suez "ha llegado a u n pun to 
iuer tó . Se habla de convocar 
na conferencia m u n d i a l c o n 
ípecial i n t e r v e n c i ó n de Nor te -
mér i ca y Rusia para t r a t a r del 
i t ü r o del Canal. 
Los Estados Unidos e s t á n 

iuy interesados en los resulta-
os de esta conferencia por la 
osiWe r e p e r c u s i ó n que por ana-
)gia puede tener sobre el r c -
imen del Canal de P a n a m á . 
R O P A S I N G L E S A S A 
O R I E N T E M E D I O 
Londres. — Las pr imeras t ro-

as b r i t á n i c a s , de refuerzo pa-
á el Oriente Medio, desde que 
omenzo la crisis del Cana l de 
uez, s a l d r á n en barco para 
queda zona el p r ó x i m o f i n de 
srnana, s e g ú n h a n dicho fuen-
2S generalmente bien in fo rma-
as. r 
M i e n t r a s . t an to se in fo rma 

ue el Gobierno es t á e^tudian-
!• determinadas p l á n e s para u n 

eventual l l amamien to de las re
servas mili tares. E l p r imer m i 
nistro. E d é n , c e l eb ró ayer con
versaciones con L o r d M o u n t b a t -
ten, ' p r imer L o r d del A l m i r a n 
tazgo y con el jefe del Estado 
M a y o r del E jé rc i to .—Eíe . 

D E B A T E E N LOS C O M U N E S 

Londres. —- E l p r imer min is 
t ro i n g l é s talen, ha manifesta
do hoy en la C á m a r a de los 
Comunes que el Gobierno b r i 
t á n i c o tiene que adoptar nece
sariamente medidas- de precau
c i ó n mi l i t a r , ante una posible 
crisis en el Canal de'Suez^". 

"Es preciso — d i j o — fortale
cer nuestras posiciones e s t r a t é 
gicas jen el M e d i t e r r á n e o o r i en 
t a l " , ü int re las medidas que p r o 
pugna el pr imer ministro,* es
t á n las de enviar unidades de 
las fuerzas navales y a é r e a s y 
la mov i l i z ac ión de u n n ú m e r o 
l im i t ado de reservistas. 

A ñ a d i ó el p r imer min i s t ro 
que l a vida del M u n d o y, de a l 
g ú n t iempo a esta par te la. v i 
da de la Europa occidental, de
penden v i ta lmente de la l iber
tad de n a v e g a c i ó n a t r a v é s del 
Canal y reiteao su d e c l a r a c i ó n 
del pasado lunes, s e g ú n la cual 
G r a n B r e t a ñ a no puede acep
tar el despojo del Canal de 
Súez . 

E L discurso de E d é n du ro 
veinte minutos. A c o n t i n u a c i ó n 
hizo uso de la pa labra el jefe 
de la opos i c ión laborista, H u g h 
Gaitskel l , q u i e ñ d i jo que "nada 
de lo que el Gobierno b r i t á n i 
co haya hecho o dejado de ha
cer justifica^ el expolio del co -

Perico Chicote será 

el barman del barco 

"Ciudard de Toledo11 

L l e v a r á 50.000 b o t e l l a s de 

t o d o s l o s v i n o s e s p a ñ o l e s 

Zaragoza. — El pe r iód i co le
ca! "Amanecer" publica unas de
claraciones del barman Perico 
Chicote; que se encuentra en 
Panticosa, en las que ha m a n í 
festado, entro otra y cosas, que, 
de un momento a otro sa ldrá pa
ra Bilbao para hacerse cargo d'i 
las dos tabernas e s p a ñ o l a s qut; 
lleva el barec-expos ic ión "Ciudad 
de Toledo" que r e c o r r e r á 14 p a í 
ses de lengua e s p a ñ o l a . . 

A ñ a d e que, en esas dos taber
nas l levará cincuenta m i l botellas 
jde todos los vinos e s p a ñ o l e s y 
tres toneladas de ingredientes 
para las correspondienfes "ta
pas", que se rán sevidas en cazue 
litas precedentes de tedas las re
giones de España , a d e m á s de las 
innumerables latas de conservas 
e t c é t e r a . El "Ciudad de Toledo' 
lleva dieciocho clases de quesos y 
veinte de aceitunas.—Cifra. 

coronel Nasser". " L a opos i c ión 
- a ñ a d i ó — no "puede decir que ' 

u n acto de. n a c i o n a l i z a c i ó n sea 
ilegal, pero una nacionaliza
c i ó n de esta naturaleza h a de 
ir seguida necesariamente de la 
opor tuna c o m p e n s a c i ó n " . 

A f i r m o Gi t ske l l que • los n io- . 
vimientos de Nasser "son exac
tamente igual que los de Musso-
l i n i e H i t l e r en los a ñ o s que 
precedieron a l a ú l t i m a guer ra" 
y sug i r ió que la propuesta con-r 
"ferericia. de i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n 
adoptase la forma de una co--
m i s i ó n de con t ro l como una 
agencia de las Naciones U n i - -
das" .~Efe. 
P E T I C I O N R U S A 

Londres. — Rusia ha , pedido 
hoy a Ing la t e r r a que haga uso 
del "sentido c o m ú n " y deje en 
paz a Egipto en vez d e ' t ra ta r 
de impedi r la n a c i o n a l i z a c i ó n 
del Canal de Suez. 
• L a Radio de M o s c ú h a dicho 
que Rusia "cree que la po l i t i ca 
de presionar sobre Egip to .se
r i a u n error. Cualquier a c c i ó n 
intempest iva solo p o d r í a condu
c i r a consecuencias indeseables 
y a per judicar los intereses de 
las potencias • occidentales en 
esta zona".—Efe. 
D E C L A R A C I O N E S D E L SE

C R E T A R I O D E L A O.N.U. 
Nueva Y o r k ! - i - E l secretario 

general de las Naciones Unidas 
ha declarado que se r í a "pfema- • 
t u r o " que él interviniese en l a 
disputa del Cana l de Suez, pe
r o súg i r io que las Naciones U n i 
das p o d r í a n ¡dar una g a r a n t í a 
para ^ u " i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n " . 
E S T A D O S U N I D O S Q U I E R E N 

U T I L I Z A R T O D A SU I N 
F L U E N C I A 
Washington. ^ - De fuente f i 

dedigna se af i rma en esta capi
ta l que los Estados Unidos es- , 
t á n dispuestos a u t i l i z a r toda 
la inf luencia que puedan con
servar en Egip to para conse
guir l levar al Gobie rno ¡del 
presidente Nasser a una confe
rencia internacional sob r e e l 
Canal de . Suez.—Efe. 
L A F L O T A F R A N C E S A SE 

H \ C E A L A M A R 
P a r í s . — Francia ha dispues

to que par te de su F l o t a se ha
ga a la mar, como consecuen
cia de haberse aprobado esta 
tarde en l á Asamblea, u n a mo
c i ó n en la que se p e d í a l a adop
c i ó n de "las medidas m á s e n é r 
gicas", pa ra responder a. Egipto 
por l a n a c i o n a l i z a c i ó n d e f Ca
na l de Suez.—Efe. 
D I S P U E S T O S A E N T R A R E N 

C O M B A T E * 
P a r í s . . — Franc ia ha enviado 

su p r i n c i p a l F lo ta de guerra a 
la zona or ienta l del M e d i t e r r á 
neo. ' 

•El minis t ro de M a r i n a ha cur
sado ordenes p a r a ' q u e los bu 
ques se mantengan en disposi
c i ó n de entrar en c ó m b a t e . 
PRENSA R U S A E N E L C A I R O 

El Cairo. — Por p r i m e r a vez 
se-han puesto a la venta en es
ta capi ta l pe r iód icos y revistas 
rusos. ' -

Hasta ahora solo se cono -
c lan en Egipto publicaciones 
francesas e inglesas.—Efe. 

Dos mineros resultan sepultados 
y muertos y otro herido, en Mieres 
Se ahoga un joven a presencia de su novia 
F u e r t e s p e d r i s c o s e n v a r i o s p u e b ' o s z a r a g o z a n o s 

Zaragoza. — Llegan noticias 
de importantes daños causados en 
las ú l t imas horas por Ies- pedris
cos en diversos t é r m i n o s m u n i 
cipales de la provincia. Entre los 
m á s gravemento afectados f igu
r a n ios de Daroca, Horcajo, A t e 
ca, San Mart in del Río y Vi l la -
nueva de .liloóa. • 

En algunos de estos t é r m i n o s , el 
granizo , de g ran t a m a ñ o , cubr ió 
enteramente las calles y cayó mez
clado con violentos aguaceros. E n 
Villanueva de Jiloca y en Daro
ca, tíonde las cosechas se híaa 
[perdido casb por e n t é r o , sopló 
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i Mon-aco.-r- L a Princesa Orare Pa

tricia de Monaco, espera .un hijo pa
ra Tebrero próxjmo, rogún anuncia
rá esta n-ocHc. su esposo,* £-3 Príncipe 
•Raíniero M I , en un msiirsajo . raciiado 
•a su p.usblo. 

t n Palacio fué leído por el niutvo 
. r.^rctj'acio de. Prenda al 'mismo,- Emiije 
Cornet, un comunicado si efoolo- a 
los penodistas locales, mientras que 
* 1 mismo comunicado se ieletaneaba 
a ios periódicos y Aífenciírs .de jüV 
•formí'cion iintérnaric'nia'lés \l2 Paris, 

Dice, el comunica-do quo "S. A. el 
Principé Rfdniero I I ! , Principe Sobe
rano d-S Monaco, aivuncjará hoy en un 
meulsajs /radiado a s u , pueblo, qu-;; 
S. .A. la Princesa Grace espera el 

yacimiento de un hijo en el mes de 
.'Febrero y que "iras ese úanuncio, 
f l Principe- señalará la c?pi;al im-
ipprtancia de los plá,nes y proyectos 
del \ futuro desarrollo económico del 
princip&cío evisten 1 es". 

Wanifestb RtfMá Cornet que.el Prin
cipe Jo había dado • la buena nueva 
esta .marúana y-.que aparecía radíant/v 

.tie faJicid.ad,—Fíe. 

viento huracanado, que a r r a n c ó 
numerosos á rbo les . Las p é r d i d a s 
son especialmente importantes en 
las h u e r t a s , ' v i ñ e d o s y árboles f ru
tales.—Cifra. 
DOS MINEROS M U E R T O S 

E N M I E R E S 
-Mieres.-— E n la- capa .27 del po

zo minero "Santa B á r b a r a " , se 
produjo u n desprendimiento de 
c a r b ó n que de jó sepultados a 
tres obreros. Anton io Alvarez A l -
varez, de 42 a ñ o s y Abel A r m e n -
t o l Mar t ínez .^ de 43- e ran ya c a d á 
veres cuando fueron e x t r a í d o s . 
V ic to r ino A g u s t í n G a r c í a Fer 
n á n d e z , de 22 a ñ o s , cons igu ió sal
varse por sus propios medios, 
siendo asistido en el hospi ta l de 
l a empresa de diversas heridas 
menos graves. Abel A r m é n t o l h a 
b í a t e rminado este a ñ o la carrera 
de facu l ta t ivo de minas en esta 
Escuela de Mieres—Cifra . 
SE ÁHCCA UN JOVEN A PRESENCIA 

DE SU NOVIA 
Vítfo.-— E n la vecina playa de Al -

oabre,, se regis tró ja muerte por asfi
xia de un joven llamado Roberto' M«-
dlero PascuaL- de 25 años, domici
liado di- • VKÍO y de .profesión cama
rero en un w a s a í l a n t i r o . ' 

S é h-áhaba Roberto, a! parecer, su-
•biMo a una reca en. unión de su no-

: vía, cuando de pronto tomó ia .de
c i s ión de bañarse. Su novia le- vio 
bracear Unos ¡inslaníes y, poco des-
p^;-s, observó que flotaba boca arr i -
fetái pero creyó que se hallaba rea'li-
zando él •ejercicio que, en términos.' 

. natatorios, se llama "hacer el h u e r t o " 
y no dio importare ia a ia cosa. Sin 
embarífo , como pasaran A-arios mi
nutos , y ol nadador no respo-ndíesé 

'a sus llamadas, la muchacha se in
trodujo en el a^-ua y, creyendo to
davía que se trataba de una broma," 
imer.iló asir par los cabellos para 
iínicori|xyra-i|o, crcofljlráimlosso con' 1» 
wrpresa de que el. iniortuhado joven 

• éta 'ya cadáver.—•Cifra. 

DIARIO DE BUR60S 
Se vende en M A D R I D : Kiosko 

de. "La Cibeles", de D. Pedro A l 
calde. 

Los cuantiosos gastos 
de la guerra en Argelia 

obligan a Francia a 
poner en marcha un nuevo 

programa de austeridad 

Reunión de la Asamblea 
legislativa de Tánger 

P a r í s . — E l jefe del Gobierno 
f r a n c é s , Guy Mol le t , a n u n c i ó 
an te la Asamblea nacional , l a 
puesta en marcha de u n nue
vo programa de austeridad, de 
"r igor y severidad", en el que se 
incluye la p u b l i c a c i ó n de l o s - i n 
gresos de todos aquellos que se 
opongan a que se cont ro len sus 
p a g o l de impuestos. 

G u y Mol le t s u b r a y ó que su 
programa estaba encaminado a 
detener la i n f l a c i ó n y a sobre
l levar los inmensos gastos del 
p a í s en l a guerra en Argel ia . 
R E D A D A D E S O S P E C H O S O S 

Argel .— M á s de . 130 musu l 
manes considerados como sospe
chosos de actividades subversivas 
y de convivencia con los rebel
des,, h a n sido detenidos por las 
fuerzas francesas de segundad 
cerca de Orleansbille.—Efe. 

D O S V E C E S A L AÑO S E R E 
U N I R A L A A S A M B L E A 
C O N S U L T I V A 
Rabat. — L a Asamblea con

su l t iva m a r r o q u í , cuya crea
c i ó n a p r o b ó recientemente el 
Consejo de m i n i s t r o á e s t a r á for 
m a d a por 76 miembros designa
dos por el S u l t á n . L a Asamblea 
se r e u n i r á normalmente dos ve
ces anuales, aunque se p r e v é l a 
c e l e b r a c i ó n de sesiones extraor
dinarias , siempre que se consi
dere necesario, y las reuniones, 
que se c e l e b r a r á n en Rabat, es
t a r á n presididas por e l S u l t á n . 
S E R E U N E L A A S A M B L E A L E 

G I S L A T I V A D E T A N G E R 
T á n g e r . — Por vez p r i m e r a 

desde la a p l i c a c i ó n del protoco
lo del r é g i m e n t r ans i to r io t a n -
gerino, ' se ha reunido l a Asam-

, blea 1 e gi s lat- iv a in te rnac iona l , 
cuyos actuales poderes se l i m i t a n 
a asuntos de c a r á c t e r m u n i c i 
pa l . Esta Asamblea desaparece
r á en e l p r ó x i m o Octubre cuando 
se celebre l a conferencia In te rna 
c iona l para t r a t a r de l a t o t a l i n 
t e g r a c i ó n de la zopa en e l impe
r io m a r r o q u í . — E f e . 

LA E S C A L A ^ F O R T U N A 

^ ^ C O N C U R S O l ^ 

LOPEZ HERMANOS, S. A. M A L A G A 

b Mofa LAMBRinA 
6 Hevtrasmsm6H0í/Sí 
6 ?MUPScotttoeae(/scos 
6 Máquinas efe coser AIfA 
1 na&os F 0 / U P $ 
4 Manchas F m t P S 

Hasta el día 5 de Enero de 1957 por cada 
copa que toma de cualquiera de las tres marcas 
de este Concurso, tendrá derecho a una 
escata, y veinticinco por botella, en las que 
irán combinadas las siete notas musicales. 

El día 6 de Enero de (957 se determi
nará mediante sorteo la escala premiada, 
en acto público y ante el notario 
don losé Manuel Avila Pía. 

Desde el 6*a l 31 de Enero, los 
poseedores de escalas afortunadas 
las remitirán a López Hermanos.S. A., 
Málaga, indicando al dorso su nom
bre y dirección, para participar en 
el gran sorteo que se. efectuará en 
acto público el 10 de Febrero, 1957. 

MALAGA V I R G E N 

P o n m t o R n m s P i 
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E s c u c h e n c a d a V i e r n e s , a l a s o n c e y c u a r t o d e i a n o c l i e 

n u e s t r a E m i s i ó n " L A E S C A L A D E L A F O R T U N A " , q u e 

r e t r a n s m i t e n t o d a s l a s E m i s o r a s d e l a O a d e n a d e l a S . E , 

NUEVOS HOGARES 
/ M e r i n o - A l o y a 

A las doce y media del d í a de 
ayer y ante el al tar mayor de 
la iglesia de San Lesmes Abad , 
p a t r ó n do Rnrgos. que se na l la -
ba profusamente engalanado, l u 
ciendo e s p l é n d i d a ' i l u m i n a c i ó n , ' 
sant i f icaron sus amores en el 

* m a t r i m o n i o la gen t i l y s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a M a r í a de los ^Angeles 
M o y a G a r c í a , maestra nacional 
en ejercicio del G r u p o Escolar 
C o n m e m o r a t i v o " F i ancisco 
F ranca" de esta ciudad, con el 
j o v e n don^ A g u s t í n M e r i n o G u 
t i é r r e z , conocido agente comer
c ia l colegiado de nuestra ciiida;d-

A los 'acordes de la marcha 
nupc ia l de Mendelssohn, hicie
r o n su entrada e n e l templo los 
contrayentes. L a novia , que l u 
c í a hermoso traje de í a y a y en
caje, realzado con velo, de t u l 
i lus ión y tocado de azahar, 
a c o m p a ñ a d a del padrino, . don 
Ale jandro G ü e r u e s G o n z á l e z , 
acreditado indus t r ia l de Burgos 
y , él contrayente dando ' e l brazo 
a su m a d r i n a l a dis t inguida da
ma i lus t r i s ima s e ñ o r a d o ñ a L u i 
sa G a r c í a Solano de M o y a , - m a 
dre de la , desposada. 

Bendi jo la. sagrada u n i ó n y 
ofició en l a misa de , ve 1-aciones 
don Jaime Vargas . Vivar , redac
tor religioso de D I A R I O Ul i ; 
B U R G O S . Duran t e l a misa d e » 
velaciones interpreto diversas 
composiciones religiosas el bene-
í í c i ado de nuestra Bas í l i ca M e 
t ropol i tana , don J o s é D í a z Car-
bajo, tenor de la Catedral. 

Te rminado el , enlace se proce
d i ó a la f i rma del acta c i v i l , an 
te don Carlos Granados Mez
qui ta , c a p i t á n j u r í d i co de la A u 
d i t o r í a de G u e r r a de l a / S e x t a 
R e g i ó n - y magistrado suplente 
del Traba jo , de Burgos, quo os
tentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n j u d i 
c ia l , f i rmando como testigos el 
l i m o Sr. D . AntoniQ M o y a Es
cr ibano, delegado adminis t ra t ivo 
del Min i s t e r i o de E d u c a c i ó n Na
cional en Burgos y padre de l a 
n o v i a ; sus hijos don Diego y don • 
José , practicantes de Asistencia . 
P ú b l i c a Domic i l i a r i a , el p r ime
r o en "Cep lá s t i ca" ' de .Dos Ca
minos (Vizcaya) y el segundo t i 
t u l a r de S a r r a c í n - don j e s ú s Ro
d r í g u e z Chas, jefe de Admin i s - . 
t r ac ion c i v i l e intendente . mer-? 
can t i l , con destino en ia í r i t e r -
v é n c i ó ñ do la C o m i s a r í a de Re
cursos; d o n A n t o l í n Gonzalo Es
teban, p rocurador de los T r i b u 
nales; don Rafael P é r e z , coman-x 
dante de l Cuerpo \de Caballeros 
Mut i l ados ; don Raimundo^ B a l -
cabao Brune t , director de la Gra 
duada " G r u p o A r g e n t i n o " y 
habi l i tado del Magis ter io ; don 
J u l i á n Rodr igo Maeso, • maestro 
nacional de B i l b a o ; don J u a n , 
Francisco Abalos, t é c n i c o indus
t r i a l de Bi lbao ; don J o s é P é r e z 
A d r i á n y don Ignac io Gonzalo 
t écn i cos delineantes del Excelen
t í s i m o A y u n t a m i e n t o de Burgos 
y don Demet r io Hernando M a j x 
tinez, indus t r ia l . 

Los invitados fueron obsequia
dos en el Restaurante " E L Cas
te l l ano" con u n almuerzo segui
do de an imado baile. 

Los nuevos esposos sa l ie ron , 
en via je de novios con d i r e c c i ó n 
a S a n S e b a s t i á n . Bi lbao y otras 
poblaciones d e l ' Nor te de Es
p a ñ a . 

Reciban ios s e ñ o r e s de M e r i n o 
Moya , a s í como sus respectivas 
familias nuestra m á s cord ia l fe
l ic i t ac ión . . {Fo to F E D É } 
S K ^ SKÍK^ ^ 

El tiempo 
; Madrid.—• £•! Servicio Meteoro-/ 
lógico Nacional, en su parte- ,dei 
csYia noche, dice que ciurante el^ 
clia de hoy ha llovido muy d é -
hijmente en pumos ••aisíades del, 
Utbral cantábrico. En el resto 

.fe España, el t iémpo fué bue
no, p:rniah(?cierido el cielo des
pojado o cas'i despejado. . « X j 
. Como tiempo probablé anuncia 
cielo nuboso en -Galicia y Can
tábrico, .con ; algunas lluvias ..dé
biles. Aumirníó do la nubosklad' 
en las cuencas del Ducro y alto 
£bro . Buen, tiempo en el resto. 

Tcmpcraiuras extremas: Máxi^. 
nía, efe cuarenta grados en B a - , 
tiajoz y minima cié 11 grados 
en Soria. 

Ttmpetaluras de Madrid: Má-; 
Kiifiá, de 3$ grados y mínima,, , 
de 18.—Cifra. , 
ClKCüETAk Y TRES GRADOS AL 
. SCL EN TENERIFE 

Arrecife de l anzarote.— Cin- , 
f uenta y tres grados al sol . 
•iian registrado esta tarde en di-, 
iversa-s zopas 'del iniorior de la. afi ScS ZU¡,i<»' ut) iiu t̂ i IUI »—j-
í-^a. Sesenta obrero^, que traba
jaban en la- construcción cic unt 
Cfrupá de casas de 'las' afuora^ 
de la pobláción, viéronse obli-. 
gados a suspender 'los* trabajos a 
la. inlempcrie. Las noticias que 
se reciben aseguran qup_ la ola 
de calor e ü á produciendo da-; 
íios en-plantacioncs de vid. Tam-
íbián dan cuenta dé algunos ca
sos de asfixias cic. animates. 



S E A P L A Z A E L C U R S O NACIONAL 
O E L A E S C U E L A D E P R E P A R A D O R E S 

Para proceder al estudio a fondo de sos actividades 

g l E s p a ñ o l e m p a t a c o n e i B o c a J u n i o r s 
\iadricl. — La Federación Es-

MñOÜ* de fútbol nos remite la 
siguiente nota: 

"La necesidad de proceder a un 
estudio a fondo de las activida-
deS y 'desarrollo de' la Escuela 
N).ac¡cnal de Preparadores, obli-

2 la Federación. Española a, 
aplacar el curso nacional. que, 
Jatituaimente, venia celebrando-

••'M en estas fechas. \ 
Dicho curso tendrá lugar a f i 

nales del presente año, una voz 
estudiadas por el comité directi
vo las normas a que han de ajus
tarse materias tan delicadas co~ 
mo la preparación y enseñanza de 
ios futuros entrenadores, y se cc-
inunica oficialmente dicho apla
zamiento, al propio tiempo quo 
•se advierte que les queda reco
nocido el derecho de concurren
cia al mismo a aquellcs alumnos 
yue en los cursos regionales de 
¿ste año han obtenido la califi
cación suficiente".—Alfil. 
ei ESPAÑOL EMPATA CON EL 

BOCA 
Cali (Colombia). — El Real 

poportivo Español de Barcelona y 
. ¿1 Boca .luniors han empatado a 
un tanto en un partido de fút-
jjol disputado en ésta ante 10.000 
espectadores. Este es el seg;und;j 
encuentro que disputa el equipo 
español en Colombia. 

EÍ primer tiempo terminó con 
el resültado de 1-0 a favor del 
Boca. El tanto fué marcado por 
Alcabin a los 43 minutos de 

El tanto español fue consegui
do por Oswaldo a los 27 minutos. 

El partido fué arbitrado por el 
argentino Jesús Lires López. 

Los locales mostraron un jue
go que contrastó con el de pa-

Futbolerías 
Una de las noticias más impor

tantes del mercado futbolístico, 
en los últimos días, ha sido la 
del fiChaje de Esteban Areta por 
el Valencia. Al navarro le ancia-
ban rondando no pocos clubs y 
últimamente se ha decidido por 
los levantinos..' 

Un periodista catalán le ha 
preguntado: 

—¿Cómo ha sido oso, Esteban-
^-Mo hablo Miro, el entrena

dor' del Valencia; nos pusimos 
de acuerdo y quedó cerrado el 
contrato. 

—¿Te duele dejar Barcelona? 
' —¡Hombre, dejo un buen club 

, además, a mi novia. 
Se líos olvidaba aclarar que 

la novia do Areta es hermana 
de i a esposa de Eduardo Man
chón. 

Las recaudaciones del Oviedo 
durante la temporada anterior, 
entro cuotas do socios, y entradas, 
alcanzaron la cifra de 4.172.152 
pesetas. . . 

A pesar de ésto, el déficit se 
elevó a 405.000 pesetas. 

ses largos de los españoles. Estos 
contaron con una buena defensa 
especialmente soler que log-ó 
frustrar varias internadas peb-
grosas del conjunto rival. A ios 
20 minutos de la segunda parte 
'Marcet fué sustituido por Mu
ñoz.—Alfil. 

El Alavés sigue fichando a gen
te joven, procedente de la "cante
ra" vizcaína y quipuzcoana. 
* Su últ ima adquisición ha sido 
Alcorta, interior izquierda del 
Guernica. 

Hemos de señalar que la his
tórica villa vizcaína ha sido 
siempre un excelente vivero del 
Club vitoriano. De allí trajo, en
tre otros,- a los hermanos Corta, 
ErezUma y a íbar ra . 

La U. D. Lérida —futuro con
trincante del Bureos— y el 
C de F.' Barcelona mantienen el 
contrato de mutua colaboración 
Para la próxima temporada. 

Según parecí , los jugadores 
azul gran as que podremos ver en 
Zatorre, de no "mediar" ningu

n a importante lesión, son las si
guientes: Hanke, Ribelles y Goi-

'^olea. 
_ Y como entrenador Gonzalvo 
y L pues aunque éste ha hecho 
declaración formal de su retira
ba definitiva del fútbol, en la 
ciudad del Segre insisten en quo 
contarán con él como entrena
dor. 

•al Santander —otro futuro 
nval —- tiene el proposito ge co
menzar sus entrenamientos el 
dla 9 del actual. • 

Hasta el momento, poca acti-
Yraad ha sido mostrada por este 
^ub en cuanto a ficha jes; pero, 
^egun parece, sus directivos han 
pálido ahora "hacia una región 
Proxima" para contratar los ser
vicios de algunos jugadores. 

P r e p a r a t i v o s 

m o t o r i s t a d e 

p a r a l a p r u e b a 

p r ó x i m o d o m i n g o 

Podrán participar tres categorías distintas 
Según está anunciado y dentro 

del programa confeccionado pa
ra los "Festejos de verano", en 
la m a ñ a n a del domingo próximo 
se disputará el " V I I Circuito de 
Burgos" para motorismo, que ten
drá lugar en el paseo de "La 
Quinta" y que está reservado pa
ra corredores aficionados y mo
tocicletas comerciales. Dicho Cir
cuito quedará éomprendido en
tre la primera y la segunda.pla-
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Cuatro equipos d e s c e n d e r á n este a ñ o 

a u t o m á t i c a m e n t e de Seaunda D i v i s i ó n 

i QÍÍ i M Í m m li p n i i 
S e p r a M a d i j i r g i d o n í d a e s t a o a f s g o r í ® , e n 

a d i e c i s é i s c l u b s p o r g r u p o 

Entre- los acuerdós adoptados 
por el pleno federativo, destaca 
el relativo al estudio de la nue
va estructuración do la Segun
da División. . 

Como todos saben, en este año 
dicha categoría había sido am
pliada a veinte clubs; pero aho
ra entra en funciones otra Fede
ración y revoca tal decisión, ya 
que se ha propuesto volver a la 
antigua composición de dieciséis 
clubs en cada grupo, en el cur
so de dos temporadas. Con ello 
se impone un sistema . bastante 
peligroso, cual es el de ..señalai' 
el descenso automático de cua
tro equipos, mientras otros dos 
promocionan. 

En fin, para'que nuestros lec
tores puedan tener una idea ca^ 
bal de como so desarrol larán las 
competiciones futuras, reprodu
cimos los acuerdos adoptados, en 
el indicado pleno. 
SEGUNDA DIVISION 
/ La Segunda División la ^for

man dos grupos de veinte clubs 
cada i^no. Se desarrollará esta 
competición en las 38 fechas si
guientes: > • 

Primera vuelta : 9, 16, 23 y 

P E L O T 

v £ l que fué destacado atleta 
guardo Toba, ha firmado como 
atronador del Oviedo. 

Diversos cronistas coinciden en 
f i rmar míe Kopa actuará el 
P1oximo año en Madrid. 

Nosotros también. 

Dos emocionantes partidos 
de pelota a mano i cesta 
a punta se disputaron ayer 

A V I C U L T O R E S 
E N E M 0 S A L A V E N T A M A I Z 

Aln la^ r IVLAR,LL0 M U Y S E C O 
Vilerf es Hii0s «te Raimundo 

Ia» S. L . , San Pedro y San 
fehces, 14. — Bursfos. 

La segunda jornada pelotaza-
le volvió a; revestir gran in
terés y estuvo animada por la 
asistencia de bastante público. 
Es decir, que no falto ninguno 
de los ingredientes para que ia 
reunión, ofréc l e r a a u t éntica 
"shalsa". 

El primer partido- fué en la 
modalidad de mano y enfrento 
a los serranos Pascual I ' y I I , 
harto conocidos del público bor
galés, con Egaña y Garmend'a,. 
Éstos cuatro artistas de la pelo
ta nos ofrecieron un duelo br i 
llante, duro y extraordinario, 
con jugadas llenas de mérito, 
que se vieron además dotadas de 
emoción sin tasa, pues el mar
cador registro siempre muchó 
equilibrio. 

A l final se impusieron los se
rranos, anotándose la victoria 
por 22-20.. 

A continuación se disputó otro 
encuentro, en la espectacular es
pecialidad de cesta-punta. Los 
"puntistas" de Marquina delei
taron al público. Esa puede ser 
la mejor definición de su per-, 
fecta labor. De. principio a fin 
ofrecieron, apenas sin interrup
ción, toda la gama que este jue
go v i r i l encierra. Hubo jugadas 
imponentes y tantos plenos de 
belleza. En definitiva, un parti
do precioso que ganarón Oyoga-
ñ a y Bengoa, por 40 tantos con
tra 38 que alcanzaron Larrea y 
Mendizábal. 

Tal como es sabido, estas jor
nadas pelotísticas han sido debi
das a los actos organizados con 
motivo de las fiestas de verano 
y entre el público asistente se 
encontraba el alcaide de la ciu
dad. 
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A J E D R E Z 

Encuentro Burgos-
Patrocinado por la Obra Sindi

cal de E. y D'. y con motivo de co
laborar eh las fiestas de verane, 
se ha concertado un match Bur
gos - Palencia de Ajedrez a dob'e 
vuelta. 

P^ra el primer encuentro a ce-
l;brar en la vecina ciudad el 
próximo domingo dia 5 han sido 
desig'nados los jugadores señores 
Gacitusga, Montoya, Trascasa, 
Dijasa, Revenga, Pinto, Villada y 
Alfredo. 

La segunda vuelta se celebrará 
en nuestra ciudad al domingo Sj-
guienfe día 12. 

Para él te encuentro que pro
mete ser muy interesante, dada 
la calidad de los jugadores pa
lentinos en especial los señores 
Alfonso y Ortega, va conocidos en 
Burgos, ha sido donado un mag
nifico trofeo para el equipo que 
gane más partidas. 

De los .resultados de este match 
' ya tendrémos al corriente a nues

tros lectorés. 

30 de Septiembre; 7, 14 'y 28 de 
Octubre; 4, 11; 18 y 25 de No
viembre; 2, 16, 23 y 30 de D i 
ciembre y 6, ¿3 y 20 de Enero. 

Seeunda vuelta: 27 de Enero; 
3, 10, 17 y 24 de Febrero; 3,; 17 
y 24 de Marzo; 7, 14, 21 v 28' 
de Abr i l ; 5, 12, 19 y 26 de Ma
yo; 2, 9 y 16 de Junio. 

Él primero de cada grupo su
birá automáticamente a Prime
ra División, ocupando Ips fdos 
equipos los puestos 15 y 16. 

Teniendo en cuenta él, propó
sito de dejar cada grupo en 16 
clubs en dos temporadas, en és
ta descenderán cuatro por gru
po .(los que ocupen los puestos 
17, 18, 19 y: 20), lo que hacen 
ocho en total. De estos ocho 
puestos vacantes, cuatro serán 
cubiertos por cuatro equipos que 
ascenderán de Tercera División, 
jugando - ia promoción los Igue 
ocupen los puestos 15 y tú. 
TERCERA DIVISION 

La Tercera División estará 
formada por 16 grupos de com
posición diversa, señalándose iá 
fecha tope del 12 de Mayo para 
su terminación . 

Habrá , pues, 16 clubs que ten
drán el número 1 al finalizar la ' 
competición o sea campeones de 
grupo, justos jugarán entre sí a 
doble partido en cuatro fechas, 
para dar cuatro vencedores que 
ocuparán los cuatro lugares.de 
los ocho que •quedarán vacantes 
en la Segunda División, ai des
cender automáticamente los cla
sificados en los puestos 17, 18, 
19 y 20 de ésta. Éstas eliminatcK 
rias para ascenso automático se 
jugarán en las fechas del 20 do 
Mayo, 2, 9 y 16 de Junio. 

Los 16 equipos clasificados en 
segundo lugar por igual procedi
miento darán cuatro* clasificados 
para disputar 1?, promoción, a 
doble partido, a ios que queden 
el 15 y 16 de cada grupo .de Se
gunda División. Los: cuatro ven
cedores quedarán en, la Segun
da División y estas promociones 
se jugarán él 23 v '30 de Junio.' 
COPA DE SU EXCELENCIA 
• EL GENERALISIMO 

La Copa de- Sir Excelencia el 
Generalísimo la- jugarán los 16 
equipos de Primera División y 
serán emparejados mediante sor
teo. Las fechaír señaladas son: 

Octavos de final: .28 de Abril 
y 1 de Mayo. 

Cuartos de, final: 12 y 19 de 
Mayo. 

Semifinales: 2 v 9 de Junio. 
Final: 16 de Julio. 

za elínticas y se desarrollará de 
acuerdo con el siguiente progra 
ma y categorías: 

Hasta 100 c. c—Velocidad me 
dia 60 kilómetros por hora. 

Hasta 150 c. c. — Velocidad me
dia 65 kilómetros por hora. 

Fuerza libre. — Velocidad me
dia, 70 kilómetros por hora. 

Fuerza libre. — Velocidad me
dia, 70 kilómetros por hora. 

Cada categoría dará 10 vueltas 
al circuito, que hacen un total de 
33 kilómetros. 

Según se nos comunica por el 
Moto Club Burgalés, entidad or
ganizadora de la prueba, las es 
pecificaciones técnicas a observar 
en torno a esta carrera, serán 
las siguientes: 

La salida se da rá a motor en 
marcha con intervalos de diez se 
gundos; el circuito será cerrado 
a las once de la maiiana, que 
ciando prohibida la circulación 
a partir de dicha hora; a todo lo 
largo de la recta habrá una ra
ya blanca que separará las direc 
ciones de ida y vuelta; cualquier 
corredor puede participar en una 
prueba y repetir en categoría su 
perior a su cilindrada. 

Además y para dotar de la 
Inayor seguridad a los partici 
pantes y espectadores, las cur 
vas es ta rán protegidas debida
mente con fardos de paja y pa 
ra la más eficaz ordenación del 
tráficq se instalará un servicio de 
altavoces. 

| Haga «a encargo ea 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
-DIARIO DE BUEGOS* 

TARJETAS DE VISITA, CAR
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, ETC. 

L A B O L S A 
•Madrid. —' .Se mantiene muy 

acusado el movimiento compradoi-
que vuélve con forma impetuosa 
en los cambios de muchos valo
res. Así, Auxiliar de Ferrocarri
les mejora 17 enteros. Telefóni
ca, 15; Española de Petróleos, 13; 
Hidronitro, 12 y diez Banco Mer
cantil e Industrial y Energía Q 
Industrias Aragonesas. Sólamente 
se ha producido un descenso de 
importancia de diez enteros en 
Hlrccivil. Minas del Rif, ha con
tinuado débil, perdiendo cuatro 
enteros. Al cierre parecía que la 
Bclsa entraba en un paréntesis 
de respiro con menor presión de 
la demanda. 

Contizaciones. — Fondos pú
blicos, 45 por 100. Interior, 81,4 
por 100; Exterior, 100; Amortiza 
ble, 4 por 100, Abril , de 1952, 
98, 4 por 100, Noviembre, 1951, 
99 4 por 100; junio, 195 , 98 ; 3,5 
por 100 1949, 85,25 ; 3,5 per 100 
Julio 1951, 91,15. 

Acciones, — B. España, 836; 
Exterior, 570; nuevas, 2.255; Hi
potecario, 520; Central, 687; Es
pañol de Crédito, 958; Hispano 
Americano, 747; Minas del Rif, 
666; Pon ferrada., 807; Campsa, 
239,50; Tabacalera, 182; Explosi
vos, 539,50; Altos Hornos, 407: 
nuevas, 785; Manufacturas Metá
licas, 236;,nuevas, 735. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao. — Ha continuado en 
esta jornada la buena disposición 
del marcado bilbaíno. Aunque sin 
el impulso de ayer que se estima 
excesivo, siguió la discreta movi
lidad, como si se tratara de con
solidar los pasados avances, lo 
que ha determinado en la Bolsa 
algunos, cabeceos, de escasa con
sideración pero sin que faltaran 
otros- nuevos avances de relieve, 
Se llegó al cierre con regular ac
tividad, pero con tendencia fir
me. 

Acciones: Banco de Bilbao, 970: 
Central, 687; Vizcaya, 960; Altos 
Hornos, 404; ídem nuevas, 1.800; 
Campsa, 238; Explosivos, 537; 
Babcok, 1160; ídem derechos 265. 

Tercer curso de Cirugía 
para post -

La conferencia do ayer esluv-o a 
¡cargo dtl proíe>or T. Hernando, quien, 
se ocupó del tema "Cáncer de '«35-
f^go". 

Abrió la sesiórv el profesor Vara 
López, quien dio la bienve-nida al pro
fesor Hernando, de quien dijo qúe es 
casi un burgalés, dados los vlncuJós 
familiares .que Je urx-n a e^ta pro-
vírceia y. los numerosos años que en 
ella vivió ¿studiando el baclvüierato. 
Lijo el doctor Vara que él profesor 
'liernando y el profesor Marar.ón, son 
los dos maestros efe ' Ja Medicina ' in-
itema ospañoJa, destacando, del pr i 
mero su clara y rápida inteligcrcia 
y si; capacidad para infsluir a los de
más su manera de ser. Le proclamó 
icomo ejemplo de juventud, puesto 
que coastrtuye el infatiga-bb perse
guidor de U'i idea!; para el el ejer
cicio Az su profesión, no es un tra
bajo» sino la sat'isfacción de sus su-
iperiorcs puntos de vist-a. Resalló por 
último la importancia del tema pre
sa-? iíindo r | éxito seguro .que corres
ponde a un maestro de la máxima 
experiencia. 

Hizo uso de la palabra a coniimtóh 
ción el proteor Heraando, quien con: 
•visibles muestras de gran emoción 
que él mismo co^afirmó al asegurar 
q îe después de llevar más de medio 
siglo hablaattlo en público, a-hora .se 
sentia conmondo de hacerte ante mu--
chos &i sus discípuJo'S —de ios que 
se honra altamente— y sucesores, eh 
•un c-scenario como Burgos, donde 
cisfrii'ió de las duílvics vivencias de 
su-s primeros años escalares. Prccla-
mó el cariño que siente por toda la 
ccocurrenc^a, haciendo suya Ja frase 
de Cajal de que "el cariño, como las 
aguas 'de los ríos, va siempre más 
fuerte hacha abajo''. Hizo a- continua-
cíó.i un nostálgico canto del burgíile-
sihmo de todos sus antepasados, re 
cordan-do su primera estancia en Bur
gos en el año 1893. Emotkamar 
expuso Jas dulces sonsaciones vivi-
idfes a; visiiar ú t nuevo -lugares par-a 
él llenos de añoranza y el encontrarse 
con personas que han supuesto mo
mentos trfflóendentales 'en su vida ' y 
en su formación, siendo una de ellas 
su maestro 'Rodrigo do Sebastián, a 
quien ' dedicó un seníndo recuerdo. 

A co-m.Mvusdón dió comienzo á su 
me.gistral lección, que se caracterizó 
por la amenísima claridad expositi
va, la exactitud c'e sus conceptos y 
el sello tío experiencia personal de 
que matizó todas sus afirmacioir.es 
•Hizo, en 'primer término, un estudio 
de bs distintos factores et'iópatogé-
•injeos del cáncer del esófago (edad, 
•calor,, sexo, tabajo, sifiíi-s, alcoho
lismo y enfermedades precancerosasji 
habiendo pre.v;smenie «ibrayaóo pí 
aumento do la frecucrci-a en la apa
rición dej cáncer en lotías sus lo 
•cplizaciones. Reseñó las formas , his 
/tcmatolcgicas de esta localización del 
tánoi r . y estudió a continuación el 
cuadro clínico del mismo, que proli-

, jámente analizó én orden de importan
cia de. sus distintas maniíesiáciones. 
Hizo ' interesantes consideraciones clí
nicas en torno a los métodos de diag
nóstico' por rayos X, por esofagósco-
pia y por el estudio citológico1 de 
Papan ic ola u. 

Se refirió después a la propagación 
i y ¡as metástasis que ocasiona esta 

enfc-rmedacl abordando por último, 
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S A N C O D i S A N T A N D E R 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A J A Ü E A H O R R O S 
E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 

UN ANUNCIO NO ES CARO 
n & g ú n BU c o s i ó , s i n o s e g ú n s u d i f u t l é n 

Antes d e c o i U r a t a r b a s e g ú r e s e d e es to mis^ 

mo . Sí n o le b a s t a su o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , a se 

s ó r e s e erf u n a A g e n c i a d e P u b Ü c i d a d . 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e o 
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con un certero juicio clí'rtico, él pro
ceder terapéutico quirúrgico, as4 co
mo la postura paliativa de los tra-
icmiertos médicos, en los que se d«-
íiuvo, aconsojiando las pautas a su 
juicio más1 eflesees. Anaiizó final
mente los' datos estadísticos qce ha
blan de Jas supervivencias consegui-
d£s por la Cirugía y resumió ime-
iigememente, al final, encareciendo 
Ja necesaria persecución de una die-
ía(?ia o de una alteración del estado 
general en edades avanzaidas, on or
den al despistare de esta enferme
dad. 

Una nutrida colección de radiogra
fías de su archivo personal esclaro-
ce notorjírmente Jas imágenes ra.dio-
•escepicas más frecuentes en la d in i 
ca. 

Al fina] de su magoiífira léíxión, 
fué rcogi-do con una prolongada ^V-
va de e-plausors. 

CCVFERENCÍA PARA HOY 
.Tendrá lugar a las ocho de la no

che en el' salón de actos dg la Ex-
celontisiima Diputación y estará s car
go del idcxtor Velasco Belausttgoitia, 
áa Valencia, quien desarrollará el 
tema: "iRíiicaciC-it'es de J»s líxeíecis 
en tuberculosis puü.mon»T". 

te" mu m ü 
tallón 

CRONiCAS DE INI 11 ESTROS CORRESPONSALE 
R í a a 

e q u i p o s 
el grupo 

guipuzcoano navarro 
de Tercera División 
En é! figurará el Mirandés 

Al 'anunciarse la estructura de 
la Tercera División para la tem
porada próxima, so dijo que los 
grupos quedarían formados por 
doce equipos cada uno. Sin em
bargo, han comenzado las excep
ciones. 

Por ejemplo, el grupo guipuz-
coano-navarro, será constituido 
por dieciocho clubs, entre los 
cuales figurará incluido el Miran
dés, por pertenecer a la Federa
ción Guipuzcoana. Esos dieciocho 
equipos serán los siguientes: El-
goibar, Mondragón, Villafranca, 
Touring, Hernani, Mirandés, Ca
lahorra. Recreación, —que des
cendió la temporada anterior, 
pero se salva por esta amplia
ción—, Anaitasuna, Real Unión, 
Vitoria —estos tres últimos re
cién ascendidos— y los navarros 
Tudelano, Oberená, Izarra, Az-
coyen. Peña Spot, I ruña y, posi
blemente, el Castejón. 

Florenza, el que hace varias 
temporadas entrenó al Burgos, ha 
suscrito compromiso para des
empeñar idéntico cargo en el Ca
lahorra. 

C A Z A D O R E S 
"El Ayuntamiento de Vilialaco 

(Palencia) dfrece el Coto de caza 
de todo su término munlciual a 
veinte escopetas que mejores ofer 
tas ofrezcan por cazar los tres 
primeros días de apertura de to
da clase de caza, las ofertas a! 
señor alcalde que a su vez con la 
debida anticipación comunicará a 
sus adjudicatarios". 

Bn la noche del pasado dja 26- se 
celebró el banquete con que sus ami
gos obsequiaron al juez de Primera 
Instancia e Instrucción, 'don Ramón 
Redondo Arabz, - a! cesar en este Juz
gado por haber sido nombrado t i tu
lar dej de Cervera de. Rio Pisuerga. 

•EJ Hotel Moderno sirvió el banque
te en el salón del Casiro, que.se ha
llaba .'idernado con reposteros y flo-
ires. Aunque la petición de tarjetas 
fué muy superior, la comisión redu
jo el número a cincuenta personas, 
habiendo sido muy superior el r l i 
mero de ccmensales que se quedo sin 
poder asistir a este. Jiomenaje que 
Roa tributó al juez ejemplar, cum
plido caballero y queridísimo amigo. 

A la hora del champán, hizo el 
ofrecimiento el registrador de la Pro
piedad, den Manuel Gómez, quien exal
tó las virtudes singulares del home
najeado y al final leyó un magnifi
co soneto. El farmacéutico, don José 
Abnci, leyó también unos scñfidos ver
sos en honor del señor Redondo y 
«s i mismo un magnifico soneto dél no
tario, clon Adojfo Bollain. 

Posteriormente, también iikieron 
uso de 1?. palabra, el , alcalde, don 
Claudio Calvo, el veterinario don .íu 
lio izquierdo, el médico don Pabb 
Abid, el abogado don Basilides Sanz 
y otros muchos comensales brindaron 
y levantaron su copa en honor de 
don RariVón Redondo, quien al final 
y visiblemente emocionado, dió las 
gracias y dijo.que, por larga quesea 
su vida, jamás podrá olvidar a este 
pueblo castellano, donde empezó a 
ejercer su carrera y a los muchos y 
buenos amigos que aqui deja. 

Se leyeron muchas adhesiones, en-
tr^ las que recordamos las de don 
Filiberto Arroníes, presidente de la 
Audiencia Territorial de Baleares; don 
Dionisio iBombin, ^presideníe de Ja 
Sala sexta de la cíe Territorial de 
•Madrid; don Eéljx Monsalve, don Tir
so l.ara, don Luis Sánchez Moreno, 
don Fernando Muñoz ¡y otros mu
chos, cuyos nombres sentimos ño re
cordar. 

Una nota simpática la dieron los: 
estudiantes, quienes en rondalla se 
presentaron en el gasino para cantar 
y tocar en honor de su juez. 
BAUTIZO DE UN ALEMAN DE 72 

AÑOS 
El domingo 'dia 29 y en la iglesia 

parroquial do Santa María, tuvo lu
gar la emocionante ceremonia de re
cibir Jas aguas bautismales, el. subdi
to alemán don Ernesto Schnurr Sta-
mer, en la que actuaron cíe padri
nos don AngeJ Ouijarro y señora. 

El señor •Schnurr era maquinista de 
la flota alemana y prestaba sus ser
vicios en un submarino en la guerra 
del 14. Al tener que entregar la flota 
a los franceses, se quedó en Bilbao 
en compañía de otros compatriotas 

..suyos, donde .permaneció trabajando 
hasta 1936 en que llegó a esta villa 
para montar una fábrica dé gaseosa 

del señor Guijarro, fábrica que hoy 
es presigio de La Ribera. 

Bajo el apostolado c'el dignísimo 
párroco de Santa María, reverendo 
don Bonifacio Garéia, ha abjurado 
tic su anterior religión y ha abraza
do el catolicismo, habiendo recibido 
las aguas bautismales y el Sacramento 
de la Eucaristía a los 72 años. 

tos numerosos invitados a la cere
monia, fueron expléndidamente aga
sajados por los señores de Guijarro. 

M e c e r r e y e s 

PRIMERA MISA 

El dia de la fiesta del Apóstol San
tiago, fué. de especial solemnidad y 
jubiló en esta villa, con motivó de 
cantar su primera misa nuestro -ilus
tre paisano, R. P. Amador Santama
ría ibáñez, de las Escuelas Pías, h i 
jo de los estimados convecinos don 
Alejandro' y doña CisQlla. • 

Todas Jas fuerzas representativas y 
Já población entera se conjugaron pa
ra que la fiesta co-nstituyera esplen
doroso homenaje al nuevo sacerdote. 

Fuoron padrinos en la ceremonia: 
eciesiásticóá de honor, el R. P. Ger
mán López, rector de uno de los 'Co
legios calasar.cios de Madrid y de 
aSlar, don Víctor Subiñas, ambos es
timados amigos y copaisanps, hijos 
ele Covarrubias y padrinos seglares 
el n?.dre del celebrante y hermanos 
Concha, Alejandro y María Luz. 

l a misa, solemnísima, fué canta
da la de Perossi por el coro mascu
lino parroquial, magistrálmeme di
rigido por el párroro de Cuevas de. 
San Ciérneme y Hontoria de la Came
ra, don Victorino Velasco y don Si
món Díaz. 

• Ccupó la sagrada cátedra, el reve
rendo Padre Felicísimo Velasco, igual
mente escolapio de la Residencia de 
Zaragoza, quien en elocuente y con
movedor sermón, cantó las glorias y 
•excelencias del -sacerdocio católico y 
muy especialmente de ¡os hijos de" 
San José de Calasanz. 

Finalizó el acto religioso entohan-
"do solemne Te Deum de acción de 
gr-jeias y con la emotiva ceremonia 
deJ besamanos, desfilando nutridas f i 
laos de asistentes ante el P, Amador, 
quien a la salida del templo, fué en-
tu-<iástiramcnte aclamado por la mul-
t i!ud, - mostrándose visiblemente emo
cionado ante las reiteradas muestras 
ele aprecio de su puebb. 

Sacerdotes, c.utoridades, funciona
rios, y familiares fueron obsequiados 
con espléndido lunch; recibiendo tan
to el mUacantano como sus padres, 

^ i l felicitaciones, a fas que el co
rresponsal une la suya sincera y cor
dial, 

Mota destacada, fuera de programa, 
fué Ja presencia espontánea' de sim-
pálieos jóvenes de ambos /sexos, nu
trida representación de los coros pa
rroquiales de Sama María del Cam
po, dirigidos por su celoso párroco 
y querido paisano nuestro, don Je
sús Orcajo, que en admirable orques

ta de cuerda amenizaron los actos 
reseñados y asimismo hicieron exhi
bición pública cié variados números 
de su escogido programa musical, co-

, se cha n do merecidos aplausos y mues
tras de general aprecio, así como las 
atenciones y obsequios que eJ Ayun
tamiento, íamilia del P. Amador y 
miembros de Acción Católica íes dis
pensaron, en justa correspondencia a 
la misiva espiritual y mutua entre am
bos pueblos,' Santa María del Cam
po y Mccerreyas. 
JOVENES QUE TRIUNFAN 

Han tern^inado bri-llantem-ente la 
carrera del Magisterio, la señorita 
Carmen Blanco Burgos; el Bachilléra
lo elemental, la señorita |l2onchiía 
García y López del'Amo y el Bachi 
llerato universitario, con1 la nota de 
sobresaliente y matrícula de honor, 
.el aventajado • joven alumno del L i 
ceo Castilla de Burgos, José María 
lAlbnso Burgos, estimados amigos, {ji 
quienes felicitamos y deseamos m 
vos éxitos-

E x p e c t a c i ó n e n t o r n o a 

l o s f e s t e j o s t a u r i n o s d e 

l a í e r i a d e V i t o r i a 

Barcelona.—-Corrida en la pla
za de Las Arenas, Lleno. Toros 
del Conde de Mayalde. "Antoñe-
te" realizó en su primero una 
.gran faena, entre el entusiasioo 
constante del graderío Mató de 
una estocada a volapié. Gran 
ovación, dos orejas, rabo y dos 
vueltas al ruedo, aclamado por 
el público. En e!. cuarto volvió 
a mostrarse torero y dominador 
y terminó de una estocada bue
na. Ovación, una oreja y vuel
ta. A i tina! fué sacado en hom
bros. Dámaso Gómez escuchó-
ovaciones en su primero y se le 
concedió una oreja en ei quin
to. Ber nadó también fué mtty. 
ovacionado en su primero. En el 
intimo realizó una faena muy 
artística y termino de un pin
chazo y media. Ovación, una 
oreja y vuelta. Los.toros pesa
ron en bruto 400, 444, 443, 442, 
455 y-506 kilos, por orden de l i 
dia. 

L A AFICION BURGALESA 
A VITORIA 

Los magníficos carteles que el 
empresario don Pablo Martínez 
Elizondo ha confeccionado para 
la feria vitoriana de "La Blan
ca*', han promovido gran expec
tación en la afición burgalesa. 
Ya están completos los autoca
res de numerosas excursiones 
que han sido organizadas en 
nuestra ciudad y también serán' 
muchos los taxis y turismos par
ticulares on los oue varios cen
tenares de taurinos borgaleses 
viajarán el domingo, lunes y mar
tes a la acogedora ciudad alave
sa, para preisenciar. los tres fe
nomenales espectác u 1 o s q u e 
"Chopera" har montado. 

El domingo, con toros de Do-
mecq, alternan Aparicio, "Anto-
ñete" y Gregorio Sánchez. E i 
lunes se da un cartel fenome
nal, con " L i t r l " , Antonio Ordo-
nez y César Girón, que esto
q u e a r á n toros de Alipio Pérez 
T. Sanchón y el martes Una no
villada de prlmerlsíma fuerza, 
con la reaparición del bravo to
rero burgalés Rafael Pedrosa, 
quien al ternará con Jairae Ostos 
y "Chamaco" en la lidia y n&iov-
te de seis astados de Alie lo Ta
bernero. 

La calle Dato st ha d« ver en 
los tres días plagada do aficio
nados burgaleses, que lio se per
de rán estas sugestivas cómtpna-
c iones. 

BURGOS UMITA CON H U I 

L o g r o ñ o 

EL' PAÎ RE GENERAL DE LOS SAL-
VAROT1ANOS, ' ÉN LOGROÑO. — El 
miércoles llegó a Logroño el revoren-
•disimo Padre Buenaventura Sctineizer, 
general de los reJigiosos Sah-aíoria-
nos, para .visitar la Casa que rec{?nte-
mo-nie se ha fundado en Logroño y 
que es la primera fundación de esta 
Orden en España. En, breve iia de le
vantarse el Seminario Salvatoniano 
•hispanoamericaro en la finca llamada 
"huerta de San .fuli-aná", lindando ton 
el convento'! de religiosas de la Ma
dre de Dios. • ' •• 

S e g o v f a 

IVI.CMAS MENSAJERÍAS P A R A LOS 
JARDINES SEGOVIANCS.— El Ayun
tamiento ha realizado las oporlunas 
gestiones de la Corporación Munici
pal de Barcelona, que ha hacho la 
cesión de doscientas palomas man
sas, que serán traídas en ! breve a 
Segovia. En la Albóndiga se va a es
tablecer el palomar general y más 
tardo se 'irán estableciendo en el pa
seo del Salón, jardines de San Ro
que y otros lugares de la ciedad. pa
ra esparcimiento de todos, 

UNA IMAGEN DE LA VIRGEN DE 
UN ESCULTOR SEGOVIANO, BENDECl-

U.\ POR EL PAPiA.— Acompasando a 
iuc:< pETegrinaciiííh de aíumnas. pfcl 
Coleg-io madrileño de Nuestra Señora 
:deJ Pilar, ha llegado a Roma et látí-
•rcaclo escuMor aeg-oviano Florentino 
Arapero. Los peregrinos llevaban una 
imagen de !» Virgen, obra del señor 
Trcpero. Los peregrinos llevaban una 
Santidad, como asi lo- hizo, el p-asa-
do dia 23 en Castelgandolío. Los es-
tfitdiantcs ofrecieron al mismo tiempo 

^ a í Papa una miniatura de la Imagen, 
obra también del escultor segovia'nó. 

S a n t a n d e r 

t i . FESTIVAL INTERNACIO.VAL. -— 
Las jomadas del Fi¿stivai Internatio-
n-al de Santander, crecen en interés 
a medida que .ce desarrolla el pro
grama anunciado para este año. Ha 
•ineíminado su actuaciórt eí ^"baljel" 
de Antonio. El Cuarteto Vegh, el '̂ ba-
llet" de la Opera de Paris y ej quin
te to de viento francés intervendrám 
durante la primera decena del mes 
¡de Agosto. El pr¡ds-tigio de que vie
nen precedídris estas agrupaciones ha 
¡despertado mucha expectación, pomo 
•lo prueba el hecho de que las loca-
didides se agotan con varios días de 
anticipación. 

m m m m m m m m m m m m m s f m m 

NUESTROS TELEFONOS: 2015 y I2Í0 

F u n c i o n a r i o a d m i n i s t r a t i v o d e l E s t a d o 
amplios conocimientos de Inglés, Francés, italiano. Alemán y Portu
gués, asi como correspondencia y administración en estos idiomas n 
oirece con amplias referencias. Ofertas a esta Administracién. ürgenít 
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c t i n n s A T O i í i i c A 
. Nueva York. — Un refugio 
portátil, concebido para prote
ger a los niños contra los ries
gos de la guerra moderna, ha 
sido ideado por el cuerpo mixto 
del Ejército de los Estados Uni
dos. Se trata de una cuna de 
material plástico y de metal, 
dotada de un ventilador con 
filtro químico. El conjunto, per
mite al aire entrar y salir pa
ra las necesidades de la respi
ración, pero retiene los gases 
tóxicos y las partículas radioac
tivas,—Efe. 

Q u i n t o 

O b i s p o 

c e n t e n a r i o 

b o r g a l é s D . 

d e l a m u e r t e d e 

A l o n s o d e C a r t o g e n o 
v i 

Don Alonso de Cartagena, insigne jurista notable 
escritor, filósofo profundo y teólogo consumado 

P o r G u i l l e r m o 4 V i l A 

La C o m p a ñ í a de revis tas 
Colsada en el Gran Teatro 

M ó m \ con "Iodo para la mojei" y 
iioy. en so M i i a represeoíará 

la m m obra 
izo ayer su prescntrcion —para 

unü J.<ri v ibPmá actuac-ión dé .dos 
c ü ; : — en el Craip; Teatro, la Compa
ñía de revistas Colsada, p.ori'ien'lo en 
t. í e n a la obra Urica de Francisco de 
Prada y Chávarri Mona, con música 
dp lo>. maestro? Gasea y Dorado "Tédo 
piars la mujer''. 

Fs primeris ima Figura del elenco 
ía "¿upar-vedette" Gracia imperio que 
a su, dotes artísticas añade una grsn 

•.ra y luoe lujoso vestuario. Luis 
nra, con su gracia c-islocada, co

cón o! principa'! papel ma-cu-
y el resto del reparto secunda 

labor •procurando el .mayor partido 
lili pdisíitritótiaiies rfue ofrece la 

si a estrenada. 
n ésaa lo más destarada es 'la 
i tura, variada y ág i l , y cor id
os RÚmeros muv estimables. Para 
fueron los mejores aplausos. 

Hóy, c ó m o antes decimos, será la 
dn-spcdid1?. y para las dos últ ¡mas' fun
ciones anunciase la repetición de "To
do pára la mujer". 

G r a n T e a t r o 
'45 y 11*: 

i i ! 

Que nuestro ¡lustre Obi po fué un ju-
risia insigne, un nolabh escrilor, un 
filósofo profundo y pri teólogo consu-
•mado n-os lo demuestra el ca tá logo rie 
las obras que dejó e-critas y que fue 
publicado por uno de sus familiares, 
llamado Juan Sánchez de Mebreda, 
quien las divide en tres secciones: 
jurista, moral y literaria. 

•Incluye en la primera las tituladas 
Ti i ; dc si bre la' ley de Gallus que 
publicó en la Universidad de,Aviñi? al 
ir a Basilea y cuyo texto au "que in
completo dice que se encuentra en el 
archivo de nuestra Catedral: Colección 
d2 diversas consulta» e informas j m í -
rtícetej emitidos durcinti ti concilio de 
Ba'ilei' , y que también existen en 
•nuestra Catedral; Di'curso sobre prece-
d ncia de Castilla contri' Inglaterra, 
tratado sobre las Islas Canarias, pro
piedad de CasUUa, contra las prcen-
s ion es de Portuga'; Dífc.nüC'rium Judie, 
dirigido a D. .tuan II en favir de los 
cor.versi-.s judios. ConfL'^críum, ¡co
lección de documemlos, informes, co
pias de escrituras justificantes en de
fensa de la exención de la sede bur-
gense contra !as pretensiones del Arz
obispo de Toledo y sinctíaíes de dió
cesis tíe Burgo", p'ra el buen rég imen 
de la diccesis, publicado el año ¡534 . 

Firt.ilmente figura el Doctrinal de Ca
balleros escrita en casi Allanó y publi
cada en Burgos el ar.o 1487 a ruegos 
del cap:-llán mayor de la capilla de 
la Visitación, fundada por don1 Alfon
so. El doctrinal consta de cuatro par
tes; y la labor doJ Prelado convsiste 
en designar lós principales deberes y 
oficio de la caballería .'egún las le
yes del Fuero Jpzgo, Siete P a r i d a s , 
Fuoro de lás leyes y ordenamientos de' 
A'calá, Vf.lladolid y Madrid durante 
los Reinados de Alfonso XI y Enr i 
que 11, incluyendo en ella los esta-
lu'os de la orden de la Ba-^da. 

Entre las obras referentes a la sec
ción titulada moral, la obra más an
tigua de den Alfonso es la titulada 
"M: mori?Ji VirlMlium, la cual la es
cribió hacia el año 1442, se tradujo 
-al cadellano en tiQmpo de los R^-
yes Ca^ólicros y está dedicada, sien
do e! insigre Prolado embajador en 
Portugal el año 1422, al príncipe he
redero da Portugal 0. Duarlf. GVra-
cion »! es otra de las obras qei'O en esta 
sfcción se exponen;' está escrita en 
ca trllano y se publicó c i año 1457. t a 
compuso don Alfo'nso el año 1.454 pe
ro de pués de morir el Rey-D. >Juan II 
y accediendo a Jos . deseos de su ami
go, Fer.An Pérez de Gpzmán, el cual 

L a C o c i n a d e C a r i d a d h a s u p r i m i d o 
c a s i l a m e n d i c i d a d y h a m i t i g a d o 

e l h a m b r e d e l o s p o b r e s 

'45 y 11*15 
. DESPEDIDA DE 
la Cñía. de Revistas 

C O L S A D t A 
Con el clamoroso éxito cómico 

Magistral interpretación 
de la escultural Süpervedette 
G R A C I A I M P E R I O 
con eí cómico de la gracia 

— supersónica ' 
L U I S C U E N C A 

DOS HORAS DE CONTINUAS 
CARCAJADAS 

(Para mayores) 

58 m m ^ & v m n ' & M m m x m m ^ 

Hace aproximadamente seis 
años, podían contarse por cien
tos los pobres (padres y madres 
de familia), que pululaban por 
las callas de nuestra ciudad y su
bían y bajaban escaloras dando 
repetidos aldabon'azos en los do
micilios, implorando la caridad. 

Y la Jerarquía de la KTesia 
—siempre la Iglesia ha ido a la 
cabeza, en la preocupación y 
atención a !as necesidades de los 
pobres y ha marcado la pauta 
en. las tareas de .la Garidád— 
preocupada por tanta miseria, 
sintió la necesidad de organizar 
y encauzar algunas actividades 
de la caridad, encaminadas a 
una mayor eficacia en éj reme
dio de tales necesidades, físicas 
y espirituales. 

Nadie como ella, con sus or
ganizaciones, es capaz de aten
der en el aspecto amplio de la 
Caridad. Porque asi como nadie 
es capaz de enseñar y practicar 
las ciencias de la Fysica y las 

1 Matemáticas, por ejemplo, como 

m 
f 1 

Abordátoamos ay&r, al inferirnos al transcendente plan de 
orientación y ayuda establecido por el Gobierno en beneficio del 
graduado universitario, uno de sus aspectos esenciales: el relacio
nado con el incremento de las prestaciones de la Mutualidad del 
Seguro Escolar. Pero es que, además y conforme también hacíamos 
notar, no sólo a esa interesante faceta abarca el interés del Gobier
no en este orden de cosas. 

Asi, por ejemplo, se trata de orientar al graduado hacia nue
vas perspectivas y nuevos horizontes, no sólo de Indole profesional 
sino también en cuanto a la creación de un organismo que asumi
rá la tarea de aglutinar iniciativas, estudios, sugerencias y solu
ciones a los problemas extra-universitarios, es decir, a cuanto afec
ta al universitario que concluye sus estudios dentro de esos Cen
tros decentes. 

El hecho mismo del inmediato funcionamiento de las Univer
sidades laborales de Giión, Sevilla, Tarragona y Córdoba, cuyos 
estatutos ya han sido aprobados por los Ministerios de Educación y 
Trabajo permitirá otue no pocos de esos graduados formen en los 
cuadros de profesores de dicGias instituciones —que tan amplia 
esperanza han despertado en el pais—, graduados y técniícos que 
tendrán alli un amplio marco pora el desarrollo de su vocacáón, con 
el gran margen que abre además el futuro desenvolvimiento progre
sivo di» enseñanzas que exigirán graduales aumentos de esos cua
dros docentes. 

Pero es que, además —y esto da fe de la amplia atención que 
el Gcbierno concede al problema de los graduados universitarios—, 
recientemente ha quedado constituida, bajo la presidencia del sub
secretario de Educación, lz Comisión interministerial para el estu
dio de todas y cada una de las facetas que se conjugan en aquél 
La primera sesión de trabajo de este organismo ha perfilado la 
necesidad de orientar sus tareas en una doble vertiente: en primer 
término, el examen de la situación actual de las, promociones de ti
tulados salidas en los últimos años de las aulas escolares; y en se
gundo lugar, la necesaria reordenación de la orientación que en el 
futuro debe darse a la estructura de las enseñanzas nacionales, la 
preparación y orientación profesional de nuestras juventudes es
tudiosas. Tema grave y esencial en el que es prciso una meditada 
labor que rompa con el estrecho círculo de prejuicios y rutinas 
que aprisionan el desenvolvimiento de nuestra vida nacional, im
pidiendo una más ágil adaptación de los planes de estudio e las 
exigencias actuales de la sociedad española. 

Naturalmente, que en esta segunda labor, la citada comisión 
interministerial ha de reducir su acción a nreparar material de 
estudio y a trasladar al Gobierno el resultado de sus observacio
nes, pero, en la primera —en estimular en el Estado y en la socie
dad española, el hallazgo de fórmulas y soluciones para resolver 
los problemas actuales denlos graduados— creemos que se ha abier
to un período de trabajo y esperanza que requiere una amplia co
laboración nacional: de ahí que nos sumemos, a través de éstas lí
neas, al llamamiento hecho por la Comisaría de Protección Esco
lar y Asistencia Social del Ministerio de Educación, para qu? se 
remitan a dicho organismo —oue actuará como Secretaría d? la 
citada comisión ínter ministerial^— estudios, iniciativas y aporta
ciones sobre estos temas, en los que los Colegios profesionales y el 
S.E.U. tienen ya, junto a su interé? antiguo en las cuestiones, pre
paración y apuntes de soluciones que han de constituir base esen-
esencial de los trabajos confiados al referido organismo guberna
mental. 

Y con ellos, aquellos otros organismos que como el Instituto 
Nacional de Psicología aplicada y Psicotecnia, directamente vincu
lados al Ministerio de Educación, han de cobrar en esta nueva eta
pa que ahora se inicia la acción de la; sociedad española en este 
tipo de cuestiones para que la excelente ejecutoria de sus trabajos 
y la preparación idónea de sus grupos de especialistas, han de ser 
garantía segura de la eficacia de su gestión.' 

Mucho cabe esperar de esta gran labor, aue constituye, como de
cimos una nueva etapa esperánzadora, altamente esperanzadora, 
¡para el graduado universitario. í 

el físico y el matemático; así la 
Iglesia enseña y practica como 
ninguno esta ciencia, porque na
die como ella la conoce. 

•Al físico y al matemático les 
han dado las institucione_s esta
tales la facultad de enseñar ta
les ciencias. A la Iglesia le ha 
dado Cristo —que es C a r i d a d -
la' facultad de enseñar y practi-| 
car la Caridad. . 

Y surgió entonces entre ios 
organismos diocesanos la Acción 
Católica, particularmente el Se
cretariado Diocesano de Cari
dad, una iniciativa, que coa el 
asenso y la bendición -del Prela
do se lanzo a la ardua tarea de 
instalar una cocina en que los 
pobres de Burgos pudiesen re
coger yna comida, su comida 
diaria! 

Los momentos eran entonces 
difíciles para los pobres (paro 
obrero, jornales muy deficientes, 
etc., etc.) circunstancias éstas 

•que obligaban a muchas fami
lias a implorar la caridad de 
una u otra forma. Y sólo unos 
pocos, identificados coa la Igle
sia en su función apostólica dé 
la caridad, pensaron sei lamente 
en la urgencia de remediar tan
tas necesidades- físicas y espiri
tuales. 

Aquellos eran, sí, momentos 
difíciles en que las necesidades 
de los pobres reclamaban aten
ción y la atención prestada cul
minó en realidad tangible 

Se difundió la noticia y las 
gentes, percatadas de la necesi
dad de esta organización y cone)-
ciendo el espíritu altruista, ca
ritativo y capacidad organiza
dora, aportaron sin regateos sus 
primeros donativos. 

Y en los últimos días del nies 
de Octubre de 1951, dos docenas 
de pobres recogían su comida 
caliente, abundante y bien con
dimentada y completameiite gra
tuita en la planta baja de la 
casa número 32 de lá 2alle de 
la Concepción, donde .¡nuedó ins
talada i a Cocina de Caridad. 

Así, la Jerarnuía de la Igle
sia venciendo dificultades v es
collos, abordó el problema Je la 
mendicidad con esta facete, de la 
Caridad Y de las 25 comidas 
servidas el primer día de su 
apertura, se pasó muy pronto, 
en unos meses, a las 250 y .poco 
después á las 400, incrementando 
año tras año hasta las 550 con 
que el día 8 de Junio próximo 
pasado terminó la temporada 
1955-56, que suponen un easto 
diario aproximado a las •• 1.500 
pesetas. A esta obra, los buenos 
burgaleses, consecuentes con su 
sentir con la Iglesia y con las 
necesidades de sus hermanos los 
pobres, han aportado generosa
mente su óbolo, q-ue la lelesia 
bendice y que los pobres agrade
cen, pues que les solucionó a 
tiempo su gran problema. 

Quizá hayamos sido excesiva
mente parcos y callados en la 
publicidad de datos y del labo
rar en estas tareas de la Cocina 
de Caridad, obedientes y fieies 
intérpretes del silencio recomen
dado por el Evangelio; y pqr eso 
quizá, muchos bursaleses desco
nocen todavía su existencia y la 
maenitud de esta faceta dé la 
caridad, capaz de atender todas 
las necesidades de los pobres de 
Burgos. 

Para esta obra de la Cocina 
de Caridad, con que Burgos ca
tólico se ha encariñado, por ser, 
auténtica obra de caridad, ben
decida por la Iglesia y que los 
pobres saben agradecer, pues 
que surgió en momentos suma-j 
mente difíciles para ellos e.s pa
ra fo que el dnmingn. p r ó x i m o / 
d í a 5 de Agosto, se va a. r éa l áza r j 
Dios mediante en nuestros t'ewi-j 
jüns de la Ciudad y Diócesis u n a ] 
gran colecta para la que en nom
bre de los pobres, se ruega y re
comienda comprensión y genero
sidad, que Dios sabrá recompen
sar con creces. 

C. D. 

Académico C. de la R. A. de Cien
cias Morales y Políticas 

dicen los biógrafos de nuestro Obis*-
po, que sintiéndose Fernán, agobmlo 
por la IribuJación, acude a D. Al-
ifonso en busca de consuelo, y por 
eso le escribió la: obra mencionada 
para que se consolara. Esta obra em 
cuest ión consliiuye un verdadero tra
tado sobre la oración y com.prende 58 
ciipiiulos. Compleia es la sección de 
Mora! la ApolCígía sebre e ISülmc lu-
dici.!, me, DíUS, escrita en lalin y 
que se tradujo al castellano impri
miéndose el año 14§7. E l auior co
men a los seis versos de dicho sal
mo, quo dice c\ sacerelote al empezar 
la misa, glosándolos palabra por pn-

'labra, or. estilo ele oración compun
gida, tfocluo^a c instructiva. 

En la tercera sección —Obras lite
r a r i a - — que en el mencionado catá
logo se expresan ocupa r l primer lu
gar |á tltukidá Anaccphv-Ieosis, escri
ta c<n latjn y en la que, d^ peiés do 
trazar la descripció-!. geográTca del 
mundo y en particular ele España, tra
ta de los Reyes de España, desde la 
éprca fabulosa hasta Enr:q-ue IV de 
Casliillcj, mencionando los'emperaelor^s 
romanos. Jos Pipas- y lis Obispns de 
Burgos que corre iponden a cada Rei
nado de lo-; Monarcas españoles . 
Desde la reconquista a principios del 
s íg'o octáv-) no se ocupa más que de 
los Reyes de 1 cón y A-turias, de los 
condes soberanos de Castilla y Monar
cas sucesivas. 

Esta obra fu? publicada el año 1455 
y (reducida al castellano con adacio-
•ros ' ilustraciones, por Fernán Pérez 
de Cuzman y Juan de Villafuertes ba
jo el nom'-re de "Ceanologia de los 
Reyes d? E~paña". 

Oirá obra literr.ria de nuestro Obis
po fu; la traducción de Caídas de 
Piincip-s , de D caccio. La escribió du
rante su embajada en Portugal, ter-
•mlná'"dola allí en 30 de Septiembre 
de 1422, a ruegos de Jeian A'onso de 
Zamora. 

Y por último 1?. tercera obra litc-
r a r i a d e nuestro Obispo fué en la v.-r-
sió^, castellana ele la "Retórica c'e C i 
cerón" que escribió a ruego de don 
Du^rle de Poncgal, el año 1422/. Pre-
rech ?.] texto uñ pró'ogo dé D. Alonso 
dedicado al menclonaido prircipe y u r a 
intreducción donde ex'plica el míritO' 
de ls Retórica y su juicio personal 
acerca de la foren-ción del esti-lo. 

Otra . obra. meril.is;rna de Canag^-
na Os la titulad?. "Daclamal iones so
bre la traducción de las El ica^ de 
Aristóteles", hecha por 1 eomardo Bru-
T.Í de Are-so. Fué publicada ei año 
1422- y es interesant ísima. v -

c .CANDO el estío quema los c n i 
pos andaluces, muchos ck es
tos viven ya, r, civUtes, 

para la vendimia venidera. Hay co
mo una cierta emoción de vísperas 
sobre los viñedos ubérrimos. Que
dan cada vez más lejos, perdidas 
en el afán infatigable de cada día, 
las tareas que fueron necesarias 
para la gloria del alumbramiento M||| 
cercano. Pasan la "agosta" y la 
plantación, y la ''cavabien", y la 
."bina", y el "golpelleno, y lá de-
serpia" y la "castra"... Se piensa 
ya en Septiembre, con sus dias sua- . 
ves, con sus crej-úsculos lentos, y la impaciencia 
de la vendimia pone gozo en tierras y hombres. 
De los mostos septembrinos saldrán, para la efu
sión y para la alegría, para el amor y para el 
brindis, los vinos que llevarán el nombre de Je
rez hacia tantas mesas del Mundo: 

En esas mesas, el Jerez será siempre un ideai 
compañero del buen ánimo. Por él, por su olor 
y su sabor, todo proyecto parecerá fácil y todo 
amor aparecerá rubricado con la gracia de lo i 
eterno. La amistad se presentará más bella que 
nunca. La vida sonreirá, como una prometida,, 
y todas las cosas se envolverán en tonos sonro
sados. ¿Quién habla de llanto y de tristeza? Ai 
líquido conjuro, la vida se ofrecerá como un an-
diio y claro camino. 

El hombre alegre busca siempre, para esa ale
gría suya, la compañía del vino jerezano. Porque 
éste sella amistades, prolonga amores y es pór
tico de empresas ilusionadás. Porque es un cla
rín que llama al gozo y a la bienandanza. Mas no 
todos los hombres son alegres, ni hay en ellos 
esa natural inclinación al risueño vivir. Se re
cordó muchas veces que el hombre es un pedazo 
de tierra, y hay tierras grises, con bruma y sin 
sol, con melancolía y sin risas. Y asi como el pi
no del Norte soñaba con la palmera del Sur, el 
hombre triste o grave, el hombre de la tierra 
brumosa, sueña con esta alegría del vino meti-
dional. Para ese hombre, las cinco letras dora
das del nombre de Jerez se encienden y brillan 
Como cinco estrellas luminosas en una noche os
cura. 

Hacia allá, hacia las vides tendidas frente al 
Atlántico, va el sueño de quien por si mismo no 
es alegre y busca esa alegría de los andaluces vi
nos. Y por la piratería o por el comercio, por las 
buenas o por las malas, se hace con el rubio te
soro, quí; se encenderá como un sol entré las 
nieblas de las tierras y los cielos septentrionales. 
Muchos de los más bellos y más fervientes elo
gios de tal vino fueron precisamente trazados 
per plumrs del Norte. Recordad a Shakespeare, 
por uoca üe su Falstaff: "Un buen Jerez produ
ce un doble efecto: primero, se me sube al inte
rior del cerebro, me seca allí todos los necios 
torpes y malolientes vapores que lo envuelven; 
le hace abierto, ágil, ingenioso, rico en concep
ciones ligeras, en ardientes y deleitosas formas; 
todo lo cual, comunicado a la voz, produce viva
ces ocurrencias. La segunda propiedad de vues
tro excelente Jerez es la de calentar la sangre, 
que estando antes fría y calmosa, dejaba el hí
gado blanco y pálido, lo que es signo de pusila
nimidad y cobardía; pero el vino de Jerez la 
calienta y la hace correr del centro a las partes 
extremas, ilumina el rostro, que, como un faro, 
ordena armarse a todo el resto de este pequeño 
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mundo, el hombre; y entonces todo el mundo de 
los espíritus vitales y los pequeños espíritus in
teriores se reúnen alrededor de su capitán, el co
razón , quien, potente y ufano de su ejército, rea
liza cuak-uier acto que sea de valor, y éste viene 
del Jerez". 

Hasta tal punto apasionan la alegría y la fuer
za del vino en las tierras septentrionales, que 
una vez sij quiso plantar la vid en Inglaterra. f:¡ 
intento fué estéril, Y un semanario de humor 
en 1875, dijo que "si alguna vez se llegase a pro
ducir el vino aquí, se necesitarían cuatro hom
bres para beber lo: dos pera sujetar a la victima 
ésta, y otro hombre para hacérselo tragar".v ' 

Inasequible a todo intento y toda posibilidad 
de imitación, el vino de Jerez —el vino que elo
giaron Ford y Ruskin, Amicis y Gautier—• tiene 
esa indefinible y maravillosa cosa que es la "per
sonalidad". Una persnalidad que escapa a cual
quier afán de encasillamiento, de fijación. El co
lor, el olor, el sabor... Si, pero en los tres signos 
hay un?, escala múltiple y deslumbrante de sen
saciones cuya descripción y definición exactas 
y materiales serian imposibles. Existe una infini
ta variedad en aquellas tres clásicas calidades dsl 
vino jerezano. De ellas, la que encierra mayor di
ficultad de definición es la del aroma, la del 
"bouquet", vago, sutil, inaprensible. "No cabe 
privilegio más noble —ha escrito José María Pe-
mán— que este del buen olor que le ha sido con
cedido al vino de Jerez; es como una conquista 
del aire que le rodea, como una exuberancia y 
derrama de si mismo. El olor es como la genero
sidad de las cosas impacientes de entregarse. Es 
como una embajada que se anticipa y adelanta a 
las cosas sublimes para anunciarlas gozosamen
te: ¡Aquí viene una rosa! ¡Aquí viene una copa, 
de Jerez!". 

Compañero en el júbilo como en la soledad, 
conjuro cantra la bruma y la melancolía, el vino 
de Jerez, con el triple sortilegio de su color, su 
olor y su sabor, es lazo para la amistad y buen 
augurio par?, la promesa. Con él, un brindis co
brará tOtía su significación ilusionada. Y la con
fidencia en torno a las copas no tendrá un pau
sado ritmo dolorido, sino que se hará fluida y 
gozosa, como uns risueña expansión del almá 
mué se siente confiada y feliz. En aquel vino, 
como en ciertas ciudades, hay "duende": espíri
tu de captación, gracia envolvente, dorado ma
leficio. Hoy, cuando el hombre sonríe cada vez 
menos, cuando el mundo está cargado de inquie
tudes y presagios, ese "duende" alcanza aún, 
bâ o su apariencia ligera, un mayor y más pro
fundo significado. Porque en él encuentra el 
atormentado hombre de hoy la seguridad de una 
sonrisa y la ilusión de una felicidad. 

Con este ¿rticuV) p-.wmos fi.n a los 
que hemos vnido publicando sobre el 
liinsigna Obispo burgalés D. j'Afkxni-o 
•de Cartagena, pp.ra exaltar su memo
ria y divulgar la relévame persona
lidad del gran Prelado, 'en la membrá-
ble coyuntura ^ • ' i V C6n.tenario de 
su muerte ocurrk'a el 23 de Julio 
de 1456 en el pueblo de Villasandino. 

Q u e d a 
P o s t o 

r e a l o m e n t o d o e l n u e v o s e r v i c i o 
e " S u s c r i p c i o n e s " o p e r i ó d i c o s 

par t i r de la í e c l i a que f i ja rá la D i r e c c i ó n General de Correos 
p o d r á n fo rmal iza r se susc r ipc iones en cualquier A d m i n i s t r a c i ó n , Agenc ia o C a r t e r í a 

Madrid. — El reglamento del 
Servicio postal de "Suscripciones 
a periódicos", creado por decreto 
de 14 de Mayo último, se propo
ne fomentar la suscripción de la 
Prensa, especialmente en las zo
nas rurales. Podrán utilizar este 
servicio postal los diarios y pu
blicaciones semanales, impresos y 

« ^ ^ «5K 5K iK ^ ^ 5K 5K ^ ái€ íií ?K ^ iK ^ ^ ÍK ^ 5K 5IÍ 

A n t a l a G r a n S e m a n a M i s i o n a l 

editados en España, solicitando 
su inscripción en la "Lista de pu
blicaciones suscribibles por co
rreo". Este servicio se prestará 
en las estafetas, agencias y car
terías rurales y en las oficinas 
españolas de Correos de Andorra. 
Las exclusiones se publicarán en 
el "Boletín Oficial de Correos". 

El personal de Coreos se limi
tará a mediar entre los usuarios j 
y las empresas periodísticas, de- i 
biendo abstenerse de cualquier 
clase de gestión parcial, sin per- 1 
juicio de difundir, con el celo de-1 
bido a la función cultural oue se 
presta, todo el material informa
tivo que reglamentariamente cir
cula por correo. 

Las empresas periodísticas a 
quienes interese, solicitarán de la 
Dirección General de Correos la 
inscripción del diarlo, revista 

El Colegio Mayor de Oña, faro irradlador desde 1914 del 
moderno resurgir misional, será escenario el 10 de Agosto 
de ías jornadas más brillantes conmemorativas del IVi m m ¿ m p e n o s a q ^ r ^ y a 

, , i 1 cte acogerse al servicio, manifes-

centenario de San Ignacio, presididas por egregios prelados] í i n d d ^ c i r d f ^ 
y los provinciales de la Compañía de Jesús 

Oña es célebre entre los monu
mentos artísticos de la provincia 
de Burgos y aun de España, por 
ser como El Escorial de Castilla 
que guarda los ricos monumentos 
donde reposan los restos morta
les de reyes y guerreros, príncl-
ues y nobles y personajes célebres 
de nuestra historia medieval. En 
el altar mayor de su magnífico 
templo se conserva la urna de 
plata con el cuerpo del Abad San 
Iñigo. Sus piedras milenarias nos 
recuerdan tiempos pretéritos de 
grandeza de una Abadía Bene
dictina que extendía sus pose
siones por tierras cántabras y es
taban en posesión de extraordi
narios privilegios de Reyes y 
Pontífices. ,Eso y mucho más nos 
recuerda la histórica villa de 
Oña con su monumental Monas
terio de San Salvador. 

Pero el vetusto monasterio se 
ha convertido como por arte de 
magia en la Casa de Estudios de 
más fama de España y. aun de 
allende los mares. Cuenta con 
una preciosa biblioteca de gran 
valor por sus magníficas colec
ciones de obras antiguas y mo
dernas, sus valiosos ficheros y 
considerable número de revistas 
científicas de todo el mundo. 

Oña ha sido la Escuela en que 
se han formado toda una pléya
de de sabios profesores que hoy 
ocupan los primeros puestos en 
la Universidad Gregoriana, en 
multitud de colegios universita
rios y en la misma Universidad 

E i y a t e d e o n a s s i s 
en Palma de m a i i o r c a 

Palma de Mallorca. — Fondeó 
en este puerto el yate "Creóle", 
propiedad del naviero Aristóteles 
Onassis, a bordo del cual viaja la 
embajadora de los Estados Uní-
dos en Roma, Mrs. Clara Booth 
Luce. 

La embajadora bajó a tierra 
realizando algunas compras. El 
"Ccrole" qitedó despachado para 
Pal a mos.-'—Cifra. 

Javerlana de Bogotá. Pero al 
mismo tiempo ha sido la cuna 
donde se mecieron las primeras 
y más acusadas inquietudes mi-
slonológicas en nuestra Patria. 
De Oña era profesor de Historia 
Eclesiástica el célebre Padre Hi
larión Gil, fundador de la Pri
mera Academia de Misiones del 
Teologado Oniense, autor . de 
aquella serie de' artículos que 
desde 1914 comenzó a publicar 
con el sugestivo título de "Los 
grandes problemas misionales" 
en la revista por él fundada, E l 
Siglo de las Misiones, que duran
te tantos se publicó en Burgos 
bajo la sabia dirección del P. Za-
meza; el P. Hilarión Gil fué el 
gran sembrador de Ideales misio
neros por medio de conferencias 
en Comillas; en su escuela se 
formaron Monseñor Sagarmína-
ga y el Dr. Xavier, Vallejos, di
rector de "Catolicismo" y en Oña 
los célebres profesores Pedro Le-
turia, José Zameza, Francisco 
Montalbán, García Villoslada y 
otros muchos que sería largo 
enumerar. El P. Gil fué el pro
motor en España dél sano y re
comendable; Ecumenismo católi
co, asistiendo a alguno de los 
más célebres Congresos y fecun
dos contactos entre católicos y 
ortodoxos centro-europeos. 

Oña además ha sido la cuna 
también del resurgir misional de 
la Compañía de Jesús en Espa
ña a principios de este siglo sa
liendo de sus claustros nutridas 
expediciones misioneras para la 
Misión de Wuhu, China y las de 
las Islas Carolinas ahora" confia
das a Jesuítas norteamericanos. 
De Oña han salido ilustres Pre
lados Misioneros de la talla de 
Monseñor Melentíro, H u a r t e, 
Arámburu y otros más. 

Con razón pues ha sido escogi
da Oña como marco adecuado y 
escenario aptísimo de las jorna
das más brillantes en el viernes 
10 de Agosto culminarán los ac
tos conmemorativos del IV Cen
tenario de San Ignacio dentro de 
la I X Semana Misionológica de 
Burgos. Oña espera con los bra
zos abiertos el 10 a los semanis-
tas. 

clón, precio de suscripción y de- ! 
más datos que puedan Interesar a ' 
los posibles abonados. A la Ins^ 
tancia se acompañarán dos ejem
plares de la publicación de que se 
trate. 

Hallada conforme la solicitud,' 
la Dirección General de Correos 
concederá a la empresa periodís
tica la autorización necesaria pa- | 
ra utilizar el servicio y se le asig-
liará un número correlativo, que 
será publicado en el "Boletín Ofi
cial de Correos", para conoci
miento de todas las oficinas téc- j 
nicas. } 

Los datos estarán a disposición] 
del público, incluso en los tablo
nes de anuncios, en todas las ofi
cinas técnicas y rurales autori-1 
zadas para este servicio. Si por 
las empresas periodísticas se pu
blicaran listas de los diarios y pu- • 
blicaciones con esos datos, se re
mitirán por el servicio de Correos 
a sus oficinas. 

La Dirección General de Co
rreos comunicará a las empresas 
periodísticas las autorizaciones 
concedidas, obligándose aquéllas; 
a publicar en las páginas, durañ-
te quince días si fuese diaria, o 
en cinco números sucesivos, si 
fuese semanario, la noticia de es- ; 
te nuevo servicio que se contiene 
en el anexo de la disposición ŷ  
deberá figurar, además, de modo 
permanente, en la cabecera de la 
publicación, la siguiente referen
cia. "Inscrita en el Servicio Pos
tal de Suscripciones a Periódicos". 

Las suscripciones serán siempre 
trimestrales, prorrogables por la i 
tácita; comenzarán en 1.° de Ene-j 
ro, 1.̂  de Abril, l.? de Julio o l.? 1 
de Octubre y deberán solicitarse 
con quince dias, por lo menos, de 
antelación al comienzo del perío-i 
do de abono. j 

La persona o entidad que desee 
suscribirse por mediación del co
rreo a uno de los periódicos in
cluidos en las listas oficiales ha-' 
brá de solicitarlo de la respectiva 
oficina autorizada, e n triple 
ejemplar del modelo que se le fa-; 
cilitara. El peticionario abonará 
el importe del primer plazo de la 
suscripncion, asi como lá tasa que 
el envío de este importe deven
gue por la formalización, curso y 
abono del boletín de ingreso en 
cuenta beneficiaría, tasá que se

rá idéntica a la establecida para-
el servicio del giro postal. 

Si la suscripción se solícita en 
una Agencia o cartería rurál, el 
agente o cartero entregará segui
damente al solicitante un res
guardo provisional que habrá de 
ser canjeado oportunamente por 
el resguardo definitivo. 

Las oficinas de Correos forma
rán un fichero especial de todos 
los abonados a suscripciones, en 
sus respectivas demarcaciones. 
Con quince días de antelación a 
la fecha del vencimiento de cada 
trimestre, la empresa periodísti
ca respectiva enviará, bajo sobre 
dirigido al administrador de cada 
oficina técnica, todos los recibos 
al cobro para los suscriptores re
sidentes en su zona postal, reci-^ 
bos que irán acompañados de re
lación. La oficina técnica, s in; 
pérdida de fecha, entregará o re
mitirá a cada cartero o agente 
los recibos correspondientes a su 
demarcación ó zona de reparto; 
quien los presentarán a los sus
criptores en • dos días consecuti
vos. Si no pudiese' realizar el co
bro consignará el motivo al dorso 
y dejará en el domicilio del sus-
criptor una nota en que le ad
vierta que 'podrá hacerlo efectivo 
en la oficina durante el plazo de 
cinco días. 

L a liquidación del importe d« 
las suscripciones a las usuarios de 
este servicio se hará por el sis-
tema de abono de cuenta-depó
sito del giro postal abierta a ca
da empresa en la oficina de Co
rreos de la localidad de su resi
dencia. 

L a empresa periodística deberá 
comenzar a servir la publicación 
ssucríta desde el día primero del 
trimestre a que se refiere el abe-
no; Los envíos de las suscripcio
nes irán acondicionados según 
las normas vigentes para esta 
clase de correspondencia. Cuando 
en una misma localidad haya va
rias suscripciones para el mismo 
periódicos, las empresas remiti
rán la totalidad de los ejempla-
res en un sólo paquete dingicio 
al administrador de Correos, car
tero o agénte de cada localidad. • 
Los envíos remitidos eri régimen 
de franqueo concertado deberán 
ajustarse a lar normas estableci
das. Con anterioridad a la prime
ra expedición de estos paquetes, 
las empresas periodísticas remiti
rán a la oficina distribuidora una 
lista de los nombres y domicilios 
de los suscriptores, que servirá 
de base para el reparto a etec-
tuar oor los carteros. 

Todas las anormalidades que se 
produzcan en el servicio se comu
nicarán a la Administración prin
cipal o central. Si la publicación 
de un periódico acogido a este 
Servicio se interrumpiera o sus
pendiese, cualquier reclamacum 
que reciba Correos la pasara a i» 
Dirección General de Prensa. 

La Dirección General áe 
rreos queda facultada para fijar 
la fecha de comienzo de este ser
vicio.—Cifra. 

COCINA DE C A R I D A D 
Se pide en verano para que 

a estos pobres no les falte u» 
comida en el duro y largo »" 
viérno. 

http://Firt.il

